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Pérdidas evitables 

' Oon b a s t a n t e f r e c u e n c i a Se l e en e n l a 
i ' f r e n s a d i a r i a n o t i c i a s r e l a t i v a s a in-
¡ c e n d i o s ocxir r idos en p e q u e ñ a s p o b l a -
; c iones , en d o n d e , p o r f a l t a d e med ios , 
i n o p u d o local izai ' se el fuego e n u n a 
' c a s a y se p r o p a g ó a o t r a s , a r d i e n d o y 
í d e s t r u y é n d o s e m a n z a n a s e n t e r a s de edi-
'f lcios. N o es t a m p o c o l a r o q u e e n es t íos 
íseco^, c o m o eü a c t u a l , n u e s t r a e s c a s a 
[ r i q u e z a fo res t a l s u f r a m e r m a s p o r in-
1 cend ios , d i f í c i lmen te a p a g a d o s p o r fal-
í t a d e m e d i e s a d e c u a d o s . 

T o d o fa l t a , en efecto, p a r a c o m b a t i r 
(«1 ítCeigo t a n p r o n t o so a l e j a xmo de 
J a s g r a n d e s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , en 
d o n d e ex i s ten b r i g a d a s de b o m b e r o s . L a 
¡escasez d e a g u a p o t a b l e en u n g r a n 
I n ú m e r o de pueb los , en d o n d e l a t r a í d a 
íde l a s m i s m a s , d e m a n a n t i a l e s m á s o 
m e n o s l e j a n o s , c o n s t i t u y e u n i d e a l re
mota, u n p u n t o i m p o r t a n t e del p r o g r a 
m a po l í t i co d e los b a n d o s del pueb lo , 
s i e m p r e p r o m e t i d o y n u n c a l l evado a 
cabo , d e t e r m i n a l a f a l t a do u n e lemen
to p r i m o r d i a l p a r a c o m b a t i r los i ncen 
d ios . N o h a y q u e e x p l i c a r en q u e con
s i s t a el r e m e d i o : c o n d u c c i ó n del a g u a 
íde los m a n a n t i a l e s p r ó x i m o s a l a po-
jb lac ióp , i n s t a l a c i ó n d e b o c a s de riego, 
ífetcéteraí. 

F a l t a n a s i m i s m o los i n s t r u m e n t o s n e 
eosaj ' ios p a r a a t a j a r el i n c e n d i o y p ro 
c u r a r el s a l v a m e n t o de l a s p e r s o n a s , 

¡ p u e s t a s e n p e l i g r o p o r el fuego. 
F a l t a n , p o r ú l t i m o , el e l e m e n t o d i r ec 

t ivo q u e a u n e los es fuerzos c o n t r a el 
Incend io , l a o r g a n i z a c i ó n q u e p r o c u r e 

¡ su m á x i m o r e n d i m i e n t o pos ib le . 
B a s t a p r e s e n c i a r u n i ncend io en u n a 

p e q u e ñ a poblajción e s p a ñ o l a p a r a ad
v e r t i r q u e n o h a y e s c a l a s n i p a r a el 
s a l v a m e n t o , n i p t i r a d i r i g i r el a g u a a 
l a s p a r t e s a l t a s de u n e a i f l c i o a ñ g o ele
vado . M u c h e d u m b r e de p e r s o n a s , do ta -

i d a s d e m u y b u e n a v o l u n t a d , p e r o s in 
d i r e c c i ó n n i n g u n a , a c u d e n p r e s u r o s a s a 
i n t e n t a r lo q u e düfícilmcnto p u e d e n 
c o n s e g u i r : d o m i n a r el fuego. L a acc ión 
d e l u n o c o n t r a r r e s t a la de l o t r o ; se 
e f ec túan o p e r a c i o n e s c o n t r a p u e s t a s , que 
!se a n u d a n ; los cubos , con p e q u e ñ a por-
dónl de a g u a , rcsailta.n r id í ' du lamento 
Insuf ic ientes p a r a el obje to p e r s e g u i d o , 

;y el i n c e n d i o , q u e p u d o l oca l i z a r s e y 
exljiri^ulrse icón e s c a s a s p e r d i d a s , las 
p r o d u c e e n o r m e s , s in q u e l o s es fuerzos 

: p o p u l a r e s cons ig ;u i e v i t a r l a s . 

¿ H a y a l g ú n r e m e d i o c o n t r a e s a s fre
c u e n t e s p é r d i d a s , ev i t ab les , c a u s a d a s 
p o r el fuego? 

S e r í a m o s i n s e n s a t o s si p r o p u s i é r a m o s 
l a constfttución de b r i g a d a s d e bombe
ro s e u t o d o s los Mun ic ip io s de E s p a ñ a ; 
los r e c u r s o s de n u e s t r o s A y u n t a m i e n 
to s r u r a l e s s o n insuf ic ien tes pai-a ello. 
P e r o sí p o d r í a i n t e n t a r s e l a cons t i tu 
c ión, a 6s to3 efectos, de m a n c o m u n i d a 
d e s m^unlcipales do M u t ü c i p i o s p róx i 
mos , los c u a l e s a d q u i r i e s e n los ins 
t r u m e n t o s m á s i n d i s p e n s a b l e s p a r a a t a 
j a r l o s i n c e n d i o s . Como servic io vo lun
t a r i o , c ie r to n ú m e r o de m o z o s de c a d a 
pueb lo {a íla m a n e r a c o m o desde l a ex
p los ión de l «Machic l iaco» se c o n s t i t u y ó 
el C u e r p o de b o m b e r o s v o l u n t a r i o do 
S a n t a n d e r ) c o n s t i t u i r í a n l a b r i g a d a do 
bomberos . E n o t ros pueb los u n a peque
ñ a r e t r i b u c i ó n o l a exenc ión d e c i e r tos 
i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s s e r i a a l i c ien te 
b a s t a n t e pa i ' a c o n s e g u i r el objeto p r o 
p u e s t o . L a s c i t - cuns t anc i a s loca les s e 
r í a n l a s q u e d e t e r m i n a r í a n el s i s t e m a 
p r e f e r e n t e : honoi-ífico y g r a t u i t o o re 
t r ibu ido . 

E n ójjocas de f)Oco t r a b a j o so i 'euni-
rían loa b o m b e r o s de los A j i i n t a m i e n -
tos m a n c o m u n a d o s p a r a e f ec tua r p r á c 
t i cas . No f a l t a r í a q u i e n so p r e s t a s e 
( c u r a p á r r o c o , m a e s t r o , m e d i c o , f a r m a 
céut ico, etcétera.) a a d q u i r i r los cono-
fcimientos p r á c t i c o s n e c e s a r i o s p a r a di
rigir l a b r i g a d a ; y de e s t a s u e r t e los 
Munic ip ios r u r a l e s , o, p o r lo m e n o s , 
u n a gra j í p a r t o de olios, t e n d r í a n u n 
i n s t r u m e n t o a d e c u a d o p a r a c o m b a t i r los 
incendios . 

De a p o y o p a r a e s t a s o r g a n i z a c i o n e s 
p o d r í a n se rv i r l a s d e los S o m a t e n e s y a 
cons t i t u idos o q u e se c o n s t i t u y a n en !o 
sucesivo. 

P r e m i o s a n u a l e s e s t ab lec idos p a r a re 
c o m p e n s a r los esfuerzos de ios vec inos 
de pob lac iones r u r a l e s p a r a o r g a n i z a r 
lo me jo r posible l a s b r i g a d a s de bom
beros que p r o p o n e m o s , s e r í a n e s t í m u l o 
a d e c u a d o que a y u d a r í a a l a cons;titu-
c ión y pe r f ecc ionamien to de t a n ú t i l e s 
i n s t i t uc iones . 

A ñ a d a m o s que n o faJ tar í íu i p e r s o n a s 
p u d i e n t e s (los « ind ianos» de l N o r t e de 
E s p a ñ a , p o r e j emplo) que , a s í como 
h o y edifica^n escue las o as i los u hosp i 
t a les , h a r í a n d o n a t i v o s p a r a l a a d q u i 
sición de m a t e r i a l c o n t r a los incen
dios . 

P o r ú l t imo , l a s C o m p a ñ í a s a s e g u r a 
d o r a s , m á s i n t e r e s a d a s que n a d i e en 
q u e el servic io c o n t r a i n c e n d i o s se ex
tendiese a l a s pob lac iones r u r a l e s , po
d r í a n f a v o r a c c r Ja i d e a que p ropone 
m o s a b ien p o c a c o s t a : aumenf iando 
sus t a r i f a s en los f egu ros c o n t r a incen
d ios en l a s p o b l a c i o n e s en que n o se 
o r g a n i z a s e el sei-vicio do b o m b e r o s que 
i n d i c a m o s ; reba , j ándolas en los q u e si 
es tableciese , y e s p e c i a l m e n t e en los q u e 
r e s u l t a s e ¡premiada l a o r g a n i z a c i ó n de 
bomberos en los c o n c u r s o s a n u a l e s a 
que a n t e s a l u d í a m o s . 

El E s t a d o g a n a r í a no poco d i rec ta 
men te po r su p a l r i n i o n i o (bosques, edi
ficios públ icos) e i nd i r ec t an ion te p o r la 
r iqueza n a c i o n a l si se cons igu ie sen evi
t a r l a s p é r d i d a s h o y r e s u l t a n t e s de in
cendios n o d o m i n a d o s por f a l t a de me
dios. 

Emilio MIÑANA 

60LPE DE ESTADO EN CHILE 
' E B . 

Los despiltarros deí Parlamento obligarí 
al Ejército a intervenir 

Un 6ob¡erno de tres militares y tres civiles no políticos 
BB 

proyectos d e ley po r v i r t u d d© los cua
les pueden c r ea r se nuevos gastos , cuya 
con t r apa r t ida no figure en el presupues
to de ingresos, ¡oe oficiales y genera les 
h a n hecho p a t e n t e su hos t i l idad hac ia 
esas leyes. 

Kl p re s iden te d e í a rnpíjbUca les ha 
llamado, con objeto de que expus ie ran 
sus deseos y opiniones, y l a Comisión 
nombrada al efecto por esos oficiales y 
generales , que fué a v i s i t a r al jefe del 
Estado, scs'ici.taron de éste, e n t r e o t ras 
cosas, la sus t i tuc ión de los minis t ros por 
las person.iUdades .-civiles que p u e d a a 
dar amplias ga ran t í a s sobre la forma 
en que h a d e obrar , y í a suíspensión de 
las sesiones de las Cámaras m i e n t r a s el 
Gobierno e s t á p r e p a r a n d o el p royec to 
de ley r e fe ren te a las g a r a n t í a s que han 
de ser dadas a los pa r t idos poi'Iticos. 

La Legación de Chi le nos coinuníoa 
la s igu ien te n o t a oficial: 

«La aprobación por el Congreso Na
cional del proyecto d e ley de die tas 
pa r l amen ta r i a s , sin esperar a la reforma 
const i tucional , y ías c i rcuns tanc ias de 
la estrechez fiscal, Jja producido por su 
inopor tunidad genera j descontento , lo 
que h a obligado al Gobierno a d imi t i r . 

E n v is ta de ello, e l p r e s iden t e de l a 
repúbl ica ha encargado la formación de 
nuevo Gobierno, en el que figuran tre,s 
civiles y t r e s mi l i t a res . 

E l orden públ ico no se h a a l terado en 
n ingún m o m e n t a s 

SANTIAGO D E CHILE, 6—Comoquis-
r a que la Cámara de diputados en una 
de sus ú l t imas sesiones h a aprobado los 

Primo de Rivera llegó ayer a Tetuán|Caria de Primo de Rivera 
^ -^ ai Ejercito y ¡a Marina 

Las tropas de Queipo de Llano establecen contacto con 
la columna Kiqueime. Taguesut y üarcía Üria, evacuadas 

-aih 
Contrabando de dinamita aprehendido en Tánger 

C . , propio señor presidente, que ha llegado con 

ucs t iones mairoQUies í̂ í̂î dad a Totuán. d̂Bdo doida teJiegiTa. 

L a r e sponsab i l idad d e 
la gue r r a 

o 

Alemania rechaza oficalmenle la 
acusaci 3n de culpabilidad 

'—o 

Marx anuncia a los Gobiernos de 
Francia, Bélgica e Inglaterra la 
pub:icac¡ón del documento 

o 
Herriiot e s p r e s a su disgusto 

— o ^ 

G-INEBEA, 6-,—Los primeros ministros de 
Francia , Gran Bretona y Bélgica han reci
bido una c^rtii del ranoillúr -Marx, en .'a cual 
ésto les anuncia que se oonsiciera en la obli
gación de publicar la prockuiia en la cual 
Alemania reoiíaza toda rí>sponsabilidad de la 
gran guerra. 

B! canciiler Marx añade que la publica
ción de esto documento ha sido aplazada has
ta ahora con el fin de uo osterbar las ne
gociaciones de I;ondros, y advierte que no 
traerá consigo ningiin cambio do po>:ítica 
del Gobierno del Ileich en lo quo concierne 
a los compromisos firmarlos en Ix>n(ínes. 

Tan pronto como fué reoibida esta carta 
Herriot encargó al embajador do Francia en 
Berlín que hiciera conocer al Gobierno ale
mán iá, mala impresión que esta pubHcaoión 
le causaría, significando txidas las reñen.-a5 
del Gobierno francos en lo que coocieme 
a Jas consecuencias do esta publicación-
—. -^-^-^ —-

£1 Papa se dirige al Congreso 
de Palermo 

Perdón si os repito los partes oficiales, 
pero ya sabéis que no puedo hacer otra 
cosa. La repeticiúi, sin embargo^ en nú 
sentir, es necesaria, pues sin un gráfi
co a la vista no hay modo de formarse 
idea de lo que ocurre, a no .ser que ten
gáis la virtud de conocer al dedillo toda 
¡a geografía del Norte de África y de 

fía». 
Alguna mejoría 

El general VaJiespinoea habló ayer manar 
na on la Presidencia coa los periodistas acar
ea, de Marruecos-

Dijo que las noticias que hay, que son 
un telegrama que .-lO r^wi^iJó ayer tarde, qiiin-
ce minutos autíf; d© la marcha del marqués 
do l'>iU3lla. y otras recibidas jDor la noche, 
indican mejoría de la, situac-ión ; pero que 
ellos, los gK?,nerakB del Directorio, no quie-

Intensa propaganda 
política en Inglaterra 

-o—, . 

Los iaboristas preparan 
200 mítines 

>.̂ '-v̂ 'N/ -../xr»^ 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

CALATIÍAÍAS 

Los pr incipios cristianosk base de] r c rdadero 
bienícstar civil 

(nE NOESTKO SERVICIO ESPECIAL) 

ROMiA, 6.—El P a p a hu d i r i g i d o a l p r i 
m o r Congreso de ca tó l icos del Medio
d í a de I t a l i a el signijent-o t e l e g r a m a : 

«El a u g u s t o Pont í f ice , c o m p l a c i é n d o -
ise v i v a m e n t e en q u e el p r i m e r Congre
so m e r i d i o n a l de homibrcs ca tó l i cos se 
r e ú n a e n P a l e r m o , p a r a ob t ene r de l a s 
s ü l e m n o s m a n i f e s t a c i o n e s eucar í s t i ca . s 
n u e v a s e n e r g í a s , bendice , r-on e fus ión 
d e cs.pírítu, a t o d o s l o s c o n g r e s i s t a s y 
s u s nobTos propiósi tos, augu^-ando q u e 
m i e n t r a s l a s fue rzas j u v e n i l e s se dedi -
cíi.n p a r t i c n l a r m o n t e a o b t e n e r l a f o r m a 
ción y p r e p a r a c i ó n de st ;s conciencias , y 
dio s u s monteas, y l a s orgaTiiz-aciones fe 
m e n i n a s d e s a r r o l l a n u n a eficaz l a b o r de 
pen-etración y p r e s e r v a c i ó n , e spec i a lmen
te e n el s a n t u a r i o domés t i co , l as m a d u 
r a s e n e r g í a s do los h o m b r e s , fuert-orneii-
,te t e m p l a d a s p o r l a fe y l a p iedad , ejer
z a n p r i n c i p a l m e n t e u n a acc ión de de
f ensa y d i fus ión de l a p r á c t i c a y ap l i 
cac ión de los p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s a las. 
c o n t i n g e n c i a s dl> l a v ida , a i in de qpic, 
a.un m a n t e n i é n d o s í ! po r e n c i m a y f u e r a 
de l a s l u c h a s po l í t i cas , p e r o n o exti 'a-
ñ o s a las r e a l e s n e c e s i d a d e s soc ia les , 
den e n txjdas p a r t e s con s e r e n a fortalte-
z a l a n o t a de 1.a j u s t i c i a y c a r i d a d c r i s 
t i a n a s , y a seg i i r en con l a p a z de Cr is to 
t a m b i é n el v e r d a d e r o b i e n e s t a r civil, con
forme a los p r i n c i p i o s a f i n n a d n s en la 
Encícl ica. «Ubi a r c a n o » . F i r m a d o , Car-
dennl ria.=iparri.»—Tktffina. 

eíla convaleciente 

IHCcdidDs en fa ror de las casas ba ra i a s 

lEASTELD, 6.—Se p r e p a r a en í n f l a t e - | 
r r a p a r a el otoño una g ran campaña de : 
p r o p a g a n d a polí t ica, en la que tomarán i 
p a r t e t odcs ios miembros del Gobierno. L.i [ 
organiza el Labour Fa r ty , y empezará , 'o 
aquí a u n a semana- Los mí t ines se cele
b ra rán en todas ías pa r t e s del país, y .-c 
dice que' el propósi to do los labor is tas es 
organizar unos 200 mít ines . 

También los o t ros pa r t idos p repa ran cam
pañas d e propaganda-

Pa rece probable que la cuest ión del Tra
tado ans íor ruso , que c u e n t a con la oposi
ción de impor t an t e s e lementos del país, al
canzará consid.erable impoi ' tancia en todas 
esas asambleas poí í t icas d u r a n t e las pró
ximas semanas.—U. W. S. 

EL EEGTMEJV COMERCIAL 

LEAFIELD. 6.—El Congreso de las Trnde 
Unions ha rechazado por g r a n mayor ía de 
votos la formación de un Comité que in-
vestiífuo p a r a cada indn.stria en narticula..-
las ventajas y deíívcntajas del Vibre cam
bio, la protección y la preíñren?!:" impe . 
riai .—B. ^X. O. 

L. \ CONSTRTJCCÍOIV T)E CASAS T.ARATAS 
LEA,FIEI/D. 6.—Antes de aplazar his se

siones par lamentar ias» el Gobierno arieptó 
una m<>ción de la Cámara de los Lores 
pa ra que se invest igasen los diversos méto
dos de canstrucción de casas ba ra t a s . 

El min is t ro do Sanidad h a nombrado una 
Comisi-ón p.-ira e s tud ia r y reuni r todos los 
datos relat ivos a nueves ma tc r i a ' e s y mé
todos de construcción que puedan ut i l izarse 
en las casas de 1,-i.s ciases trabariadora.s. y 
p a r a que rocomicnde la organizaci<3n ade
cuada de los nuevos ma te r i a ' o s y méto
dos.—B. W. S. 

isjRecHO ü£ Gismjm 
CEUTff 

^^fiü'¿05(Q¿rciá Uriáj 

XRUEN 

Jdpjsjj^ M'Tei 

ZSCfíLR KILÓMETROS 

20 -10 Oo too Í 2 0 

1 

O' 

que conservéis en la r.etina los mapas i ron hablar aun de mejor!», por temor a que 

Pruebas del zepelín que cruzará 
el Atlánt.co 

(B.\DI0GI1AMA ESPECIAL TE E L D E B A T E ) 

NAUE|Sr, 6.—E' zeppel ín qu h a r á la t r a 
vesía del At lán t i co en viaje a América ha 
realizado hoy con éxi to pleno u n vuelo por 
el Su r de Alemania. 

En Munich y S t t u ^ a r t c ientos da miles 
de personas .so reunieron p a r a sa ludar al 
nuevo Silgante aéreo. 

Acompañ.'-.ban a' zeppolln numerosos ae
roplanos,—T. O. 

ÍNDICE-RESUMEN 

.Afortunadamenti). han desaparecido los i^e-
ligro-s que se comían sobre ol estado del se-
fior Vázquez de Molla- La salud del insigne 
orador ha entrado en un franco período de 
convalecencia. 

El viernes, confonno anunciamos, abando
nó el pat'icnte el lecho por vez primera., 
instttl.'lndoEe'e en una butaca, donde perma
neció cerca de una hora. 

Ayer se le qviitó a Molla el últ imo punto 
<*e sutura , por habarse consumado íeJizmen. 
te el período do cicatrización de la herida. 
Por la tai de i6 le colocó en la butaca, jun
to al bai'cóa. 

A part ir de mañana comenzará a hacer 
uso do las miilctaíi, hasta que el endureci
miento del muñón permita la aplicación do 
una pierna artificial. 

El general Weyler a Madrid 
o 

PALMA DE MAETX)ECA. 5.—El oapi-
t;lii general duque de Buij'-, que se hall;i ve
raneando en su finca de Son Soca niarcha-
i'ii a Madrid pasado mañana, domingo, para 
posesionarse do la Presidencia del Estado 
Mayor Central, cargo pai'a el que ha sido 
nombrado recientemente. 

»« » _—_ 

El general Calles en Alemania 
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ÑAUEN, 6.—Dicen de Méjico que el So
nado ha i-esuelto ayer que el embajador de 
Mif'jico en Berl ín dé las grac ias a prcsi-
d e n t e Ebe r t por la car iñosa recepción quo 
ha dispensado al p r e s iden t e electo de Mé-

i'^icq. general Calles.—T. O. 

Esperanzas cristianas, por Ma-
j nuol Grana 
I E l futuro presidente de Aus tna . 
! p-or «I)i;nub;o>> 
I Nue ra veKxci á&l mito de En-
; dimió-n y la Luna, j-cr José 
! María I'wnáii 
j Del color ilc mi oiístal (Trajes 
: típicos), j.or «Tirso Medinaj.».,, 
i Po? tiernas de Portugal (Guima-
j t-ao.s). por Ant-ouio Ballcsterc^i Lia-
' rotta 

Paliques mascaíinos, p o r «El 
Aniiíco Teddv» 

Por las cambies (Dol mundo de 
ins. mucivonaa), por el j^adre 
Ambrosio Eernández, O. S. A. 

JioííOias 
Crónica de sociedad Pág. a 
Depones Pág. ¡¡ 

— « o j — 
PROYINCIAS.—Comienza sus tareas el 
Congreso de Estudios Vascos en. Vitoria. 
Se inicia el estudio do i'as anexiones de 
Begoña y Dousto a Bilbao.—El Ayunta
miento du Barcelona acepta, las dimisio-
osp (pág. 2} .—Traslado de los restos de ;: 

los Infantas de Lara (pág. 3 ) . ¡I 
—«o»— ¡I 

EXTRANJERO. — Marx anuncia oíicial- <\ 
monte la publicación de eu proclama so- ¡i 
bre la rcsjion.'^abüidad de Alemania en i¡ 
la guerra (pág, 1) .—En otoño habrá en j : 
Inglaterra una intensa campaña política i: 

¡ Pi'iiecs quo NG rio amé rica, de acuerdo con ;! 
; otras potencias, intcri 'endrá en los siice-
I sos de China.—Erancia adopta medidas 
• quo mitig-.ien la dureza de la ocupación. 
i Se prepara en Ginebra otro jjroyecto de i' 
¡ üosaraio, a base del ai-bitrajc obligatorio 

(página 2)-
—«o»— 

E L TIEÍSPO (PatOf, del Servicio Meteo-
í-olóeir'o Oficml). —- Tfc.Ti.-crntura máxima 
en Madrid, 27,4 grados, y mínima, 17,5. 

I E n provin.^ias la máxima fué c e 34 gra-
! dos on Córdoba y la mínima de 8 en 
I Bui-gos. 

sea posible una brusca reacción contraria. 
Se enouentran em la situación de un mó

dico, que, aunque roconooo mejoría' Pti ol 
enfermo, no la declara por temor a ÜHS po-
.sible recaída. 

Añadió que se sabía que la (wiumtia- del 
general R'Vmohne ha logrado estaW©T/'r ron. 
tacto con Totiián, sin grandes bajas, y quo 
so nota on los moros cierto decaimiento. 

» « « 
Ayer mañana, de diez y media a once y 

media, despachó cx>n su majestad el Rie,y oí 
marqués do Magaz, quien, al salir, anunci-:^ 
que habían sido firmados varios decretos, fjue 
serían facilitados por la- tardo, y a piicguntas 
d-:; los -j^e-riodist-as,, dijo quo no había noticia? 
del viaja del prosidente, y a.ue los econ1/0-
oimieníos siguen su curso natural-

y piemos que hayáis visto 
Manos a la ingrata obra. Nuevo ti

roteo en Tagua.'íut. ¡Y van mili Besda 
la posición de Afernun se persiguió con 
el fuego a varios grupos. La pcsición Gor-
gucs Norte {luego debe de haber Gorgues 
Sur) fué hostilizada. Se ha establecido 
una nueva posición en Imeharchen {Nor
deste de Xauen) con v,na avanzadilla y 
un pu,esto desta.cado. 

En un reconocimiento hecho por el Ba. 
kalí por la barca de éste y T/.na compa
ñía de Tiegulares, desde Tizimelal (Nor
deste dr Xauen) encortíraron y baifieron 
a guardias enemigas. AJ. aumentar el 
enemigo se retiró el Bakali. 

Desde WGaia se llevó ¡:in nove lad un 
convoy al Fon-dah. Y c.Ho e í todo. 

X. X. 
—o— 

(C0.MUNIC4D0 DE AXÜCKE.) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidcTUal.—Posicióri Buharrax 

efectw't convoy a blocao Gallego, y por 
la tarde hizo salida para efectuar agua
da una compañía Ceuta, que por sí so
la ahuyentó y persiguió guardia enemi
ga, y reforzada mus tarde por urna com
partía de Granada consiguió resistir vio
lento ataque enemigo y realizar agua
da ,con sólo tres heridos. 

Anteanoche fué hostilizada po.^ición 
Zina con ligero tiroteo, que siguió por 
la mailana; resultaron algunos heridas 
menos graves y ocho bajas en ganado. 
Alguno.i moros que Se acercaron para. n j i i n j , 
, , . , . , , - j I resultado el hallazgo de dos caías reoueñas 
kostihzar fueron muertos, y recog,do€ ^^^ „ ^ ^ ^^ j ^ ^ ^^^^^^ contenía ITO^Tart^! 
sus cadáveres. 

Han sido evacuadas 

El vicepresideníe dei Dire^'.forio, marqué;? 
de Magaz, dijo al llegar a la í̂ cincho de la 
tarde a la Prosidonoia. que i^.n'.a, noticia de 
que el marqués do T'lstella y los generales 
que lo a('.ompa.ñan, habían llegado a Alge-
ciras, y de que eu seguida habían sabido en 
rí cruoen> «Extremadura» con rumbo a 
Ceuta. 

Contrabando en Táoííer 
— .̂>— 

Ua moro inndo n íü izndo como t r i p u l a n t e 
del velero cont!vibandista 

TANGEE, 6.—Hoy ha eddo aprehendida 
en estx.' puerto una embarcación do vola, cu
yo único tripulauto es un moro joven y 
mudo. 

Una %.ez atracado el barc» eíi el muelle, 
efectuóse un registro a bordo, dando por 

Unos meses más de permanenda 
en eí Poder 

En la Presidencia í acü ta ron ayer copia 
da la siguiente car ta : 

«A los scüores generales, jeies y oficiales 
del Ejército y Armada: 

l^róxinio at aniv-c-it,ario del acto de prs> 
E.encia que el hi de septiembro pasado hicio-
ron ante el país y el Itey (qu'j Dios gi;ardc-) 
el Ejército y la ¡.Marina ix)r mi VOÜ, para 
poner reiaedio a graves niíiUí, patrios ,> fie-
ttjner a España en el c;".mino que la iau;:aba 
a la anarquía, la dcíin>"nibrao;én y la mina , 
cro;a sinooirameaito que para tal fecha ha-
bríriae podido restablecer la ncrmaiidad de 
la vida pública y llegado el momento de 
aK-xjnisejar a su majestad quo ent>rega,se, el Po. 
der a hombres que, limpios de responsabi
lidades polítdoas coljectivas, pudieran ejer-
ocrlo sin los oampromisos y hábitos 3é los 
viejos partidos y continuar y perieoc'onsr la 
obra de ptirificacdón y orden por el Direc
torio iniciada. 

Obra mny grande para 
plazo tan breve. 

Era., sin duda, ilusión querer rematar on 
tají b r©^ plazo obra um. grande, cuando aún 
no ostamoB próximos al fin de nuestro con^-
ppomiso, a cuyo cumplimiento faltan dos 
puntos osencialísimos: noa"maJizar y estabi
lizar la Bíctuación de España en Manguéeos 
por una solución dign* y sensata y crear e! 
órgano que lógicaiment© debe sustit\iirnos 
para completar lenta, metódif^ y seirenanien-
to la labor de engrandecimiento de España, A 
que creemos babor iniciado. j . Í 

Respecto a lo primero, raro ha &ido el mes, " 
desde septiembre paeado acá. que la rebel- y^ 
día em una u otra zona de Marruecos no nos 
ha he.oho dedicar a contenerla y castigarla 
primoirdial atención, aplacando la aplicaoíón 
do solucJomes que requieren un pi-evio domi
nio d e las cabiías para que sean arbitrios 
del fuerte y no recursos de fla<juoza. 

E n el m.omcnto actual la acción mililar 
alcanza su ma.Yor actividad, y de esperar e,í 
que conduzca lee cosag a ténninofa quo ha
gan posible la elecsáón de soluciones. \ T 
hay para qué señalar, a la observaci.ón que 
iodos habrán ya hec;ho, que es <ln moviniien-
(o general islámico el que estamos c-omba-
tiemdo. 

En lo que etañe a lo segundo, acogida '>ori-
gran ontusiasmo la formación de la FiMÓn 
Patriótica, no ha sido popible, en fr^s meses 
(¡ue hace so inioió, ni alistar a los cientos 
de milas de ciudadanos a olla afiliados, v 
menos aún proceder a la cfleoción-de Cons
tes, qi«> deben designar su Diroc-torio y pr»-

, parar ]a obra d© gobierno que les corresponde 
1 disarTollar. 

Unos meses m i s de Pode^ 
Habremos, pues, de permanecer unc>s mfl-

ses en el Poder, mientras el Rey noi= o-tor:ri!í> 
su confianza y la nueneizcamos del p'iis: T 
del EjércH^ y Marina, continuan<¡o !r.. lal-s^r 
dfí modificar o resolver los aspf.t:t.os <]," iii 
vida pública que más urpfencia roclama.n v 
ato.ndieíndo el aeudo problema de Mnriienn-. 

Pero no hemtxs de ocultar que si la intriga 
y '.la murmuración no han consesmido llegar 
al Trono y han nüo contraproducente^ ?') 
p-I ánimo público, cada vez más ilocidirio T 
entnjsiasta en su asistencia, se ha pn).-'ur,';do 
dividir el F.jénñto y trabajar ]a« guai-ni.-'-r.. 
nes. aun s.qiiel!2« qu*», como las de C'ataluün. 
y primordialmoníe la de .Barc,?lona. puii»^-
ron foda su fe y aventuraron toda? Í̂ U-Í t.r.".!!-
Quilidades al in>iar la empresa salvadora. 

Yo no sé si porque soy optimista sicmprp : 
porque oigo a mi comíienria tranríuiln, a"a=o 
PÓlo por completo en el punto dí'l (wnnr a 
la Patria., o porque juzgo a loü demás iv-.' 
rpí, no he vacilado un momento "̂ n mi fe 
resnccto a l a confianza quo inspiro, y ñor 
endo que inspira el Direotorio. 

Elogio da los íoca'es 
del Directorio-

lia justicia me obliga a dedicar al Direr-
jrtrio unas palabras. Elegido por mí>do oasi 
automátioo ,y procurando fucfie ampliamer.to 
representativo, los generales que lo ini,egrau 
han revelado tal capacidad do trabsjo, tal 
ba.=íe de cul tura y rectitod ,y sinceridad, qu« 

posiciones de 
Garda liria y Tagueswt. En la retira
da enemigo arreció su asaque contra la 
retagiiardia, cayendo sobre la .f;exla ban
dera, qive dcmoslri'i una vez más su bi-
zarrí.a. A las seis y media acalló de pe
netrar columna en el campamento, y 
las bajas, aunque sensibles, son esca
sas en proporción a la rudeza del com
bate. 

Es'la mañana columna del general 
Queipo avanzó desde Benliarri.ck para 
confrontar con la del general Riquel-
me. Objetivo se consiguió, después de 
un brillante combate. Ambas columnas 
replegáronse después so'hre Benkarricli, 
donde pernoctan. Se realizó evacuación 
de bajas por medio de un tren blinda
do^ tran.iportándose también elementos 
de'la columna que estaba en Zina. Nú
mero de bajas no es desproporcionado 
en relación con la importancia del re
sultado obtenido. 

o 

Primo de Rivera llega 
a Tetuán 

A L G E C I I M S , 6.—A las dos de la tarde 
llogó en tren especial ei presidente dal Di-
rp-alorio, acompañado do los vocales señores 
Gómez Jordana, Musiera ,y Rodríguez Pe-
(iré, con Sus respectivos ayudantes y Esta
do Mayor. 

Fueron recibidos en la estación por las 
autoridades .y pereonalidades. 

Una compañía del regimiento de Extreu 
madura , con bandera y mús.ica, rindió ho
nores. 

« » * 
Ayer tarde, después d e la reunión do los 

vocales del Directorio que quedan on Ma
drid, el general Vallespinosa dijo a los pe
riodistas que «respecto a Marruecos, siguen 
dentro da Ua gravedad, las buenas impre
siones, transmitidae ya directamente por el 

ohos de dinamita, que, según todos los in 
dieios, iban destinados a los moros rebel
des. 

En o' hecho intervienen las autoridades 
competent-es, asogurándcse que existen va.-
rios euroj«eos cuya complicación e interven
ción en este contrabando está bien tnani-
íiesta. 

E l alto ocniisai^o oonfeienda coa C ^ t r o 
Gitona 

TETU.1N, 3 (a .'.ati 10,30. P^oibido el O, 
a las 19) —Cuando volaba sobre la posición 
da Adni, para abastecerla de víveres, deján
dolos caer, un disparo enemigo alcanzó el 
aparato pilotado por el capitán Carrillo, que 
llevaba de observador al teniente Orduña. 

En cuanto 60 dio cuenta el piloto, aterri
zó rápidamente en el aeródromo de Tetuán. 

—^Ha sido destinado al Gabinete militar 
dal alto comisario el coronel de Caballería 
don José Góngora. 

—Acompañado del comandante M^Villa, 
llegó el general Castro Girona, conferencian
do extonsamenté con ol alto comisario. Tam. 
bien asistió a esta conversación el genera: 
Correa jefe del Estado Mayor. 

Tiroteo en Loma Verde con !a oolumna Se
rrano.—I-ia colamna Riqoelme sigue en Zinat. 

TETÜAJS', 5 Noticias recibidas de IJad 
J.jau dan cuenta de que durante la pasada 
noche la colunina Serrano sostuvo tiroteo con 
el enemigo on las alturas de Lorna Verde, 
Yebel Cobbo y en la cuenca del río Lau. 

—La coilumna Riquelme ha efectuado var 
ríos movimientos desde su base del Zoco e! 
Arbaa. donde tenía la misión de asegurar 
el tránsito con Ben-Karrích. 

E l primer día do su man-ha dicha colum
na vivaqueó en Fondanillo, v al seguir para 
Bon-Karrich el enemigo hizo acto do presen
cia, entablándose ei combato,. 

F>I general Riquelme dispuso la ocupación 

yo he de atribuir a ellos la mavor y mejor 
parto de nuestra labor, v su con-iejo %• equi-
librio lo que de acwrtodo t e n ^ n m¡t; resolu-
ciones. Afiaden a todo esto otro mérito, oon-
pistienfe en la modest ia; pues FUS per.'írm.a-
lidades y trabajos s© esfuman en la labor 
común y no tienen ni siquiera la compen
sación, que a mí puiede osümularme. del re
nombra, que a mis hijos legue- T/-:i ¡n=;idia 
no ha querido perdo^nar tampoco, en alguna 
ooasión, a estos hombres qiie no han provo
cado una dificultad ni han favorecido lui per, 
BOUAlismo, y que silenciosajnente trabaj.on, 
sin vEcidad ni ostjantacJón, todas I»s honis 
que el día piermite. 

Pero no quiero desatender el cuidado dt-'i 
juicdo ajemo has ta poder caer en exc&so de 
con.fi3inza, aunque ella me la han rat>fic.Bdo 
muy reciente y expresivamente las guami-
fion,i»5 do mar y tierra, de Cx>niña. Ferrol, 
I'Ugo, Oren,=e, Vigo, Pontevedra. Sar.t.iacru, 
Oviedo, Gijón, Santander v Sant^ña. y lia.-e 
po<>as semanas, las de And.'i.'ucía y Ahicn, 
é^stas de modo más categórico aún, no ob^i-
trjnte lo que la fantJisn'a de£;bordad.a ha que
rido inventar sobre RKÍ^ viajo, ene va ha 
quedado bien conocido y aclarado. 

La labor olvll y administrati¥a 
E l Ejórcitx) conoce bien la grandeza y res-

ponsabil.idad de la obra q;uo, representado 
por el Directorio, jx)r un gran número d.e 
autoridades y por más de 500 dele^rs-áos de' 
su .seno, viene desarrollando, y nadie hav 
capaz en él de onforpeocrJa ni dificultar su 
éxito, quo será glo.ria patriótica de todoá, 
j¡orque ol país reconoce y Ja Historia oon-
signará, oómo miles do Ayuntamientos que 
no rendían cue.nta{5 y vivían en desfalco, l,if. 
han pueíito al día y han restituido mi l lón^ 
a Las Haciendas municipales. . . ; cómo ho
rnos dado vida a l.óOO escuelas nuevas y 
sueldos decentes a igual número de ma^.í-
tros. . . Se han'a> int<»rmHiabl© esta carta si 
hubiera de apuntarse en ella, siquiera muy 
ligeramente, la obra civil del Diractotio. 

La reorganización militar 
Ija obra railibsr, para no sor tachados de-

egoístas, la hemos quec-ido dejar para lo úl-
t-uno, y sólo hojnos atendido a subsanar la 
enorme injuf.tic-i:a do la desigualdad de pen-
.«-ío.'iKs do viudedad y orfandad., a modcmi-

de vanas alturas para proteger ol paso de la . zar la I-ey de Rccíutamie-nto, a , procurar 
columna, maniobra quo se efectuó bajo nu 
trido fuego del enemigo, hasta que las tro
pas se replegaron a Zinat, donde continiian. 
En la noche pasada sostuvieron estas tro
t a s fuerte tiroteo con los rebeldes-
(CONTI>X'A ESTA INFOR.tlACION E . \ 

na severa selección y & dignifi.car a los sar
gentos y suboficiales librándolos de tomar 
la raoi.'ín de pan en especie. 

I,a obra grande de leorganización y oficien-
cia qtioda por h a í e r ; .sin embargo, obscura 

.liloccioiosamente se oonstru^yen cañones. 
SEGUNDA PLANA, PSIUIEBA C0LU3INA) ametraUadoras y fusiles en númer» ^IK^. 
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sean base do cuilquie? organización militar 
y de la defen-sa de la Patr ia . 

Me ooi-respoade, pues, en e^to, fe-cha hacer 
&aber a todos, que las supuestas y divulga
das disidencias entre generales y la íormii-
ción de grupos en torno de ellos son una fal
sedad absoluta, que son les primeros a negar 
los ofendidos con la aíusicQ. Que el renaci
miento y actuación de las •runtat; militares 
ha sido arbitraria afirmación o alucinación 
de obsesionado. Nada nías absurdo, puesto 
que el Ei^.roito, todo unido y reunido, a,ctúa 
en el sentido regenerador que fué, mejor o 
peor concretado, anhelo de aquellos organis
mos. Que las clases de tropa, a las que se ha 
querido dedicar especial labor de disolución, 
oomprenaivas da su debea: y estimando como 
Wlayor galardón de su carácter la fidelidad 
aJ mando, son cada dia sostén' más i jrme de 
¡S disciplina militar y social, y espontáue-a-
mente han entregado a sus jefes cuantos do
cumentos e« les han dirigido parr, desmora
lizarlas. 

Los Somatones, que cuentan can más de 
. 100.000 nuevo»; afilia/los, entienden sa mi
sión, y sin pugna con los Ins t i tu tos armadas, 
que tanto cxjnlribuyen a su eiicaz organiza
ción, constituyen serena y fuerte reserva pa
ra defender la Patria, el orden y la paz in
terior. 

ü a balance satlsfactoiio 
Contra todas estas venturosaiS rexlidades, 

envidiadas de oíros jiueWos en quiebra, la
bor de uu año escaso, trabajan >in treno ni 
medida" la imaginación j - la lengua de los 
<!ue ha sido preciso inmolar para conseguir 
estos bienes; de aquellos que perdieron el 
puesto que no desempeñaban, o la dádi^•a 
abusiva, o la dieta exagerada, o la contrata 
ilegal, ó el pnesto pingue,- o la sinecura de 
familia, o el cacicato señorial, y aun corroen 
el juicio de personas p-ropi-das & no compro
bar la versióni criando esta cS dañina para el 
interés público o quebranta el principio de 
aut-oridad. 

Contaban los doctos en política con un tan 
inmediato y ruidoso fracaso de los militares, 
que les í-xtraña e irrita que, al año, ni en el 
orden político intem-acional. ni en el eeonó-
roi-oo, ni en el tócnioo hayamos caído on el 

ridiculo. Por e'l contrario, jamás los políticos 
•y la ¡Prensa extranjera íaiguierou tan atenta-

^ mente el desenvolvimiento político español 
pr lo hicieron objeto de tanto respeto r con
sideraciones, auiíqu© en la últ ima han ido a 
buscar asilo los defccontjení-os y agraviados en 
todos los prdoiies. 

Pero en verdad que todo esto oonst-ituy« 
' poco obstáculo y se &alva sólo con exponer 
.la verdad completa en todos los casos, per
eque contra estas minorias negativas vive v 
actúa formidable la inmensa masa del país 
eano, inffenuo, noble, patriota y con ie . que 
nos ayuda, nos alienta y nos oMiga. M,asa 
de que forman p-arto la juventud escolar, lle
n a de optimismos patrióticos; los honrados 
obreros, hijos <lel trabajo; la.s mujeres, ena
moradas siempre de lo bueno y de lo justo, 
y clases intelectuales y de carrera, que por 
miles figuran alistados en las Uniones Pa
trióticas. No menciono a los militares, por
que, respetuoso con las formaK de la disci
plina, do ellos sólo deseo confianza y íe y es
tricto y severo cumplimiento de sus deberes. 

Es ta es la situación en las proximidades 
del 18 de septiembre de 1024, cuando va a 
cumplirse el año de nuestra labor, y no be 
querido íuites, atm desoyendo consejos, diri-
gii-me al Ejercito y Armia<la, porque ningún 
recelo tonia ni tengo de sn actitud, aim co
nocedor de los trabajos que por torcerla se 
hacen ; pero en esta, fecha es obligado deber 
de cortesía y gratitud ent«Tiar a todos, en 
grandes s'ntesis, de la obra en que colaboran 

,y dirigirles un cariñoso saludo, volviendo a 
gritar como aquel dia. y con la misma fe y 
entxísia&mo, ; Viva E s p i n a ! y | Viva «I 
I t e v ! . - - Migeel P H E I O de RiirePa. 

Madrid, 1 de septiembre do 1924.^ 

Ei salvamento de! "España** 

^Concesiones francesas en 
las regiones ocupadas 

_o 

Se suavizan algunas medidas 

ÜtJSSEJjDOEF, 6.—Deseos-o de demos
trar a ia-s poblaciüu©3 del Ejuhr el espíritu 
de bemevolencda que 1© anima, el Gobier
no francés espiena aipliear pronto las d-Spo-
sicioneíi del protocolo de Londres. 

l í i general -comandante de las tropss ha 
publicado una proclama anunciando que ¡ 
queda suprimida la percepción de impues- j 
tos por los permisos de uso de crmas. Ade
más' ha derogado la instrucción que prohi-
b-i a las autoridades alemanas ejercer ac
ciones iudiciales contra los autores de dis
turbio» políticos sin una autorización pre
via de las autoridades de ocupación. 

EL E E Í C H B E C O B I I E N D A C O B D U E A 

B E B L I N , 6.—Se h a publicado la siguien
te nota oficial: 

«El lunes 8 d© septiembre emipieza la 
inspecaión general de los efeotltvos militai-
ras alemamies, a la eual el Gobierno ha 
accedido por su nota, de 20 de junio. Es ta 
in,sp©oción geperal s e cons'idera tíomo el 
último acto do la Comisión de control in-
toraliado, conforme a l a s declaracionas he
chas por la parte adversa y especialmente 
por los iprim,eros ministros franicés e in-
giiós. E s , en eíecto, seguro que el sJStema 
actual de control interaliado, con sus Co
misiones repartidas en numerosas oiudade-s 
de Alemania, es tá llamado a desaparecer, 
si la iuspección gieneraJ de que se t ra ta 
díi, los resultados satisfactorios esperados y 
iio provoca ningún inoidemte. 

E l Gobierno del Imperio espera que la 
totalidad de la población ale^mana no se 
deje arrastra.? a actos que puedan ser cali-
fi-cados de obstrucción o de hostilidad res
pecto o las Comisiones de control o sns 
miembros. 

Cada acto de este g-énero contieno eál pe
ligro de ver la situajción actual y las ac
tuales condieicties humiF^ntes eternizarse 
en nuestro territorio. Se pide a todos, cual
quiera que sea el seintimiento que les ani
me, q-ue obrsn de ms,nera que el objeto que 
se proponen Ifs Comisiones Sea alcanzado, 
con objeto de que la inspección se verifi
que' lo más rápidamente posible.» 

ESFEKANKAS I)Ü LOS I N B ü S T K I A L E S 
TA'NQTJIS 

NUEVA 'YOBK, 5—.Comunican de Nueva 
Bedford que los industriales textiles, fuer
temente afectados por la crisis comercial 
de la postguerra, confían en ser los pri
meros beneficiados con la aplicación del plan 
Dawes. 

Algunos predicen que, gracias a esta cir
cunstancia, ¡os mercados europeos, serrados 
desde 1918, se abrirán de nuevo en la pri
mavera próxima. 

Desde luego se observa ya una importante 
micjora en los negocios de la referida indus
tria. 

POB INCITAB A LA GÜEKBA CÍVIJL 
(BADIOGaAM.4 ESPECIAL DE EI> D E B A T E ) 

ÑAUEN, 6.—El órgano del partido co-
m.unista «Woltiribune», que ha publicado 
un artículo excitando a las masas a la gue
rra civil en Alemania, ba sido suprimido 
por cuatro semanas.—T. O. 

Los yanquis se preparan 
a intervenir en China 

Esperan contar con !a colabora
ción de Inglaterra 

Otro co lába te ce rca de Sangay 

WASHINGTON, 6.—Los círculos oficiales 
de América, que está.n en es t recha relación 
con los Comités comerciales interesados en 
les mercados chinos, van que la cuestión 
de una intervención en China es inminente . 
V esperan con ta r con la cc 'abcrac ión bri
tán ica . 

P a l t a saber la forma oue adop ta r í a esta 
intervención ex t r an je ra : sea como apoyo 
concedido al Gobierno cen t r a l en el orden 
financiero y en Sa organizac ión de la Poli
cía, sea tratand-o de i-euni-r u n a Conferencia 
p a r a i n t e n t a r reconci l iar las fracciones 
chinas a c t u a l m e n t e en guerra. . 

SANGAY, 6.—Según not ic ias recibidas del 
t e r r i t o r i o en donde se desarrol la la lucha, 
parece c a e las t ropas del gobernador de 
Kiang-Su in t en t an s i t i a r al enemigo, ha
biendo entablado es ta madrugada con' él 
Un rudo combiate. 

El gobernador de Kiang-Su h a c e saber en 
una proclama, que h a hecho r e p a r t i r en t re 
los soldados del gobernador de Che-Kiang, 
que p r e m i a r á con 50.000 dólares a quien ¡e 
en t regue vivo o m u e r t o a su rival . "^ 

También ofrece cant idades a los indivi-
I dúos del Ejérc i to u Armada qias le en t re 

guen cañones y. aeroplanos, y r e t r i b u i r es
pléndidamente a -los deser tores del ejér
c i to con t ra r io que se pasen a su-s fila^. 

La traves'a de la Mancha a nado 

(BADIOGEAMAS ESPECIALES DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 6 — E l Comité permanente de 
la Liga de NTacioiues sobre cuestiones mili
tarles y navales ha celebrado hoy sesión se-
¿reta. (S© c»ee que ©1 objeto es redactar un 
nuevo pacto de garantía, incorparándóle el 
prioicípio del arbitraje.—T. O-

OTEO DISCURSO B E MACDONAL» 
Ñ A U E N , 6—Ma-cdoBjald ha hablado hoy 

de nuevo en Gimebra a primera haca de la 
taii'de. Habló a ioistanaias de Hendersoa, 
que fué el prinieram.ento desigmado pora 
h-EibTa« en nombre de la Delegaoiói'n britá
nica—T. O. 

COJIENTAEÍOS I N G t E S ü S 
ÑAUEN, 6.—^Bl discurso de Herr iot en 

Ginebra se publicia integramente em la Pren
sa, y es objeto de algunas comentstrios pe
riodísticos. Esipecialmente se dirige la aten
ción .pública a la respuesta que dio Mac-
donald sobre la definiSción del agresor: 
«Aquella jJariss que rechaza someterse al ar-
bitonaje.» 

E-l corres-pcinsal de «The Times» hace no
tar que ésta es una idea común a todos 
los oradores y contenida en todos los do
cumentos llegdaos a Ginebra, incorporada 
al proyecto americano e im.plícit-a en el pro-
j'ec-.to de asister.ciai mutua. Sigue diciendo 
«The Times» que si la pr&semte asamblea 
acepta ese prineipio, se habrá dado un gran 
paso liao'a .el arbitraje obligatorio univer
sal . A iu7,gs,r por el hecho d© que Heirriot 
haye. aceptado también esa idea y por la 
adhe*:ióii con que ha sido recibida, puede 
esperarse como muy probable la ace-ptación 
de la misma por ¿ j 49 naciones represen
tadas hoy en Ginebra. 

E! «Daily News» dice que iJ^odonald 
ctieiit-a con el apoyo de una gran mayoría 
del pueblo británico, que está conforme con 
las ideas que ha expuesto en Ginebra, y 
tributa- a Herr iot elogi'cs por su valor y por 
sus condicion-as de estadista-

«Msmchester Guardian» dice qne los dis
cursos d.e los dos primeros ministros señá
is» tm avance positivo hacia la pss de Eu
ropa.—B. W. O. 

LA ACTITUD » S NOETEAMEBtCA 
ÑAUEN, 6.—^Bíl presidente Coolidge ha 

pronunciado un notable discurso en el acto 
d-sl descubrimiento del monumento a L a 
Fayotte en BajÜm.ore, diciendo que Amé
rica espera que Europa Supere sus dificul
tades, y enl ierre sus rencores y que Fran
cia podra seí pagada con la ayuda ameri
cana. 

Aü&íiió que el pueblo alemán debe incor
porarse a la familia d e los países pacíficos.—• 
T. O. 

(Do las Agencias) 
GINEBRA. 6.—^Eeta mañana, a las diez 

y media, la Asamiblea de la Sociedad de Na
ciones continuó el estudio de la cuestión de 
'Ja. reducción de armamentos. 

E l repre1.9enfca.nte de l a India declaró liar 
Ua-i-se de asaerdo con las maijifestaoiones 
hechas por Ma>.;donald acerca del Tratado 
de ayuda mutua y la necesidad de desarro
llar la aipiicación del principio del arbitra
je, pero estima que en l a cuestión da Ja 
reducción de los arm.amentos la -prudencia 
es siempre necesaria. 

Politis, representante de Grecia, declara 
que las sanciones previstas en el Paoto no 
ie parecen suficientes, eobre todo, en el ca-

-^^ „ ., , so en que un -país, .sintiéndose realmente 
UtíhjNbih, e).--Ai aaoctecer cuatro por- amenazado, deba renunciar a día -gariantía 

fcgu,8sos contrabandustas que eran condu- que nueda hallar en sus propias fuerzas 
cidos por los caramneí-os José González 7 Pronon^í, la creación d© un organismo an-
rMami.6l Maiiet so arrojaron sobre éstos, des- }.e e! cual todo p,«s an^onazado pueda em-
,erm£á3doles y cMisaüdo al primero lesiones plazar a su adversario, y si éste no ge prcr 
graves en la cabeza y otras de menor im- í sentara o se negara a confoi-marse cou la 
iporfcaaoia al segtmdo. Se dieron a la fuga, ' sentencia dictada, seria considerada leven-
íteTándíKe «I tabaco que s e les había de- íuaimoate como agresor. 
gfrégNrtg - j ígs fiffi^ss, _ 

t a s piezas de grneso cal ibre , 
lanzadas al m a r 

(SIGITE DE PBIMEKA PLANA) 

TETUAN, 6.—Puerz-as del batallón expe-
di.oianario de Gravelinas lian establecido y 
íortioado una posición de Garoza. 

—Se ha convoyado a algunas posiciones. 
El enemjgo ha hostilizado el campamento 
de Tagesut y sus blocaos. 

^ ib ^ 

MELILLA, 5.—Con completo éxito se ha 
l-ealizado el lanzamiento al mar ¿e los ca
ñones de grueso calibre del acorazado «Es
paña». 

La dUíoil operación, presenciada por nu-
.merosos invitados, se hizo siguiendo el pro
cedimiento ideado por el teniente coronel 
de Ingenieros navales señor Miranda. 

Después de -lanzados al agua, se colocó 
t m a boya para indicar el! lugar en que ee 
'hallan. 

Una escuadrilla de submarinos evolucionó 
'por aquellas inmediaciones. 

De las operaciones de lanzamiento se im
presionó una película. 

Terminados Jos trabajtos, sa dio cuenta 
•por telégrafo al ministerio de Marina. 

P n apítfato fraacós quemado por ios rebeldes 
M E L I L L A , 5.—Se sabe que anteayer ate

rrizó cerca de Hasi-Guenza, en la zona íran-
cesa, un aeroplano de grandes dimensiones. 
U n oficial francés y seis se,negaleses que lo 
ocupaban se dirigieron precipitadamente a 
la p-osición citada, desde la que pudieron 
ver cómo los relialdes, que se habían apode
rado del aparato, lo quemaban. 
J - i ... ™ .— . * - S « ^ . ' — „ _ _ 

Secretario muoicipal detenido 
por soliviantar al pueblo 

o 

ZARAGOZA, 6. — El gobernador «v i l ha 
manifestado a los periodistas que. en virtud 
de órdenes dadas a la C^uardia civil, a úl
t ima hora de la tarde ha fii¿o. dete,nid«> y 
conducido a la cájroel el secretario del Ayun. 
femiento de Lapiñena-, don Cirilo Brunel , 
que, según parece, se dedicaba a excitar los 
'ánimos del vecindario de aquel pueblo contra 
el Directorio. 

También anunció c! señor Semprún que 
estaba dispuesto a llevar a la cárcel a cua,». 
tos propalen noticias tendenciosas o falsas 
sobre la cuestión de Marruecos. 
U n hospidaiso rsclbs la cruz de Beneficencia 

ZARAGOZA, 6 — E n la Casa-Asilo se ha 
celebrado es tarde el acto de imponer la 
oniz de Beneficencia al asilado Manuel Mo
reno Ejea, qtie, como ya adelantamos hace 
algunos días, salvó la vida a otro asilado 
que estuvo a punto de asfixiarse en la cloaca 
de] asilo 

Al acto asisti-eron la Diputa-ción, el acal
de y otras autoiidades. El presidente de la 
Corporación provincial impuso las insignias 
al niño, y el diputado señor Allué Salvador 
pronunció un sentido discurso. 

Cuatro contraband.stas desarman 
a dos carabineros 

CALAIS, 6.—^Esta noche, ai-las diez, la 
nadadora argentina, seifiora Harrison y el 
nadador Heln-iy, intenta.rán ís, travcjsíai a 
nado del Canal de la! Mancha. 

E l punto de part ida es el cabo Gris Nez, 
cerca de Calais. 

jLas condiciones en que realizarán la tra
vesía son un poco difíciles, pues aunque el 
mar está tranquilo e l viento es duro y hay 
espesa niebía. 

'—"* » » ' ' , ,j 

Condecoración colombiana al 
señor Martínez Vargas 

o 

BOGOTÁ, 5.—El Gobierno de Caombia , 
teniendo en cuenta las constante^ peticiones 
que hacen los estudiantes colombianos, re
sidentes en España-., especialmente en Ca
taluña, concederá muy en breve la gran cruz 
d e Boyacá al rector de la Universidad de 
Barcelona, doctor Martínez Vargas, quien, 
según los referidos estudiantes, cuida de una 
manera especial de que éstos marchen a su 
país poseyendo una completa enseñanza. 

La condecoración será remitida al señor 
Martínez Vargas por mediación de la Le
gación acreditada cerca de la Corte espa
ñola. 

Se prepara otro proyecto de desarme 
aa 

En él se IncIuJrá ei principio de arbitraje obligatorio. Herriot y 
Macdonaid salen de Ginebra. S? gestionará ei increso de Alemania 

- Q Q -

pre a la comprobación do que» n o será po-
sibte establecer sólidamente los fmidamen-
tos de la paz, sin dar a líos Es tados la se
guridad necesaria. 

Un gran número de delegados, -y entre 
ellos Herr iot y Bourgeois, felicitan a Po
li tis. 

Be levanta la sesión. 

SE BEUREN T.AS DELEGACIONES DE 
FKANCIA E íNGLATEaSA 

GINEBRA, 6..—IJQ|S ]1rimerosi ministre^ 
trances y británico se reunirán esta tarde, 
a las seis, con ei fia de buscar el modo do 
conciliar en una fórmula común lag tesis 
británica y francesa concernientes al arbi
traje, a la seguridad y al desarme. 

La Delegación- francesa había preparado 
«na moción ooncrotando al punto de vista 
de Herriot , pero anoche a úl t ima hora la 
Delegación i-nlgleSa hizo llegar a manos de 
Herriot una moción exponiendo la tesis bri
tánica), que p 'an tea eil principio de la ne
cesidad del arbitraje obligatorio y del des
arme, pero que nada en absoJuto dice en lo 
que concierne a la cuestión de la sc^guri-
dad. 

La Delegación francesa 
mcos, examinó la moción de 

que, con los t-ec-
los dcre.oados 

junta de la Sociedad de 
Esludios Vascos 

Conlerencia del padre Teodoro 
Kodrigüez sobre enseñaüza 

.——ü 

Deben un i r se las Asociacienes regio-
¡líiitb piu'a iueiiar iM>r ia dcsecntraü-

zaoión üofcüte 

VITORIA, 6.—Ha dado comienzo la Jtm-
ua do. la Scxii/3dad de Estudios Vascos con 
la inauguruioión de la Exposición de Pre-
liistoria y Arqueología aia.vesaB, instalada en 
los locales de la Escuela de Artes y Ofi
cios. 

Gonteíeaoia del padre RodEígu«z 

A las dooe dio el padre. Teodoro Rodrí
guez, agustino, un\a confeijaocáa sobre el 
tema <'La organización de la enseñaaiza em 
España». 

Comienzo dedicfsndo breves frases de gra
ti tud a loa organizadores del acto, por ha
berle invitado a tomar parte ,en el mismo. 

Dijo luego que es preciso que en la. futu
ra organización de la enseñanza en España 
no sólo no quiede absorbido el individuo 
por di Estado, privándole d^ las propias 
iniciativas y consiguientes responsabilida
des, sino que se debe cultivar con esmero 
su personalidad poJa obtener caracteres le-
eios y -emprendedores, y se**, quiere audaces, 
como fueron los españoles en la época de 
nuestra grandeza, conservándose con ello el 
espíritu de la raza. 

Añade que, como quiera que las institu
ciones deben ser para los hombres, y no 
viceversa, es preciteo tener siempre presente 
le> fisonomía moral de nuestro pueblo, adap-
liarídoi nuestras gloriosas íradíciones a la 
época actual, eoi vez de acudir a exotismos 
deformadores do la raza. Para nosotros la 
causa prineipal de la secular grandeza del 
pueblo inglés hállase en el amor, respeto, 
y ai |a más , K^emeBacióii que t ieae a las 
iniciativas privadas, a la persomalidad de 
los individuos y a las tradiciones y glo
rias nr«eianales. La eduoación naicional debe 
inspirarse en el amor a la Patria, y no poié-
de amarse lo que no se estima. 

Esto no significa que no convenga tener 
an cuenta lo bueno Q!U6 en otras naciones 
existe. Debe estudiarse lo que en ellas se 
hace, pero no paja (copiarlo eersalmenite, 
sino para moldearlo en los troqueles nacio-
í i a i ^ y ©napalmarlo en nuestras tradifcio-
lies históricas; que el hilo de la. Historia 
patria jamás debe romperse. 

Hizo comstar cómo el sistema leducador 
del pueblo inglés v del americano le ins-

I pilan la más profunda simpia-tía, no por lo 
que tieraeoí de inglés o americano, sino por 
festimarlo el más conforme con el Denseho 
natural , y, consigui'entomento, donde se res
petan y armonizan los denechcs de todos, 
íort-aleciendo al propio tiempo la personali
dad humana, fuente ubérrima de donde bro
tan los reoioa caraotenes, y además, por ser 
el más oonfoírme con e! usado em España 
en la época do nuestra grandeza y hallairs.6 
eonsisiiado en nuestra Constitución. 

P i r a armonizar la cortedad de la vida, la 
limitación de las energías humanas y la cre
ciente extensión de las ciencias todas, es
t ima que los planes de estudios deben ins-
piraise preferentemente en la división dol 
trabajo. Manifiesta que el Bachillerato de
biera dividirse en dos períodos de tres o 
cuatro años el primero y de dos o tres el 
segundo. E n aquél los estudios tendrían ca-
caráctsr eminentemente práctico y de pr»-
paración para el ejercicio de ¿a, profesión, 
en los que no han de seguir carrera, y la 
Qtva dfc pre>-aiaoión remota para las carre
ras, consistente en adquirir cultura gentüal 
y desarrollar adecuadamente las íacultd.íes 
de los pvenes para poder seguir con provecho 
una carrera superior. En cuanto a la ; ropa-
ración «próxima», debe sar distinta en cada 
carrera. Si se quiere que el Bachillerato pre
pare para todo, nos exponemos a que no pre
pare eficazmente para nada-

de la Gran Bretaña, moción redactada en 
forma muy ccnciliadc-ra, esperan que de "a 
reunión de esa ta.rde saldrá redactada una 
moción común, en la cual se hará) ,público 
un acuerdo de prirjcipio al cual Seguramen
te llegarán los citados primeros ministros. 

* * » 
G IN E BRA . 6 — E s t a tarde saldrán para j 

Paris Hen-iofc y Macdonaid, que harán el ¡ 
viaje juntos. 

LA AlíMISIÓN DE A 1 1 3 3 M : ^ ; M 
LONDRES, 6.—Un despacho de Giii-ebra 

fmurxiíai que es posible que a su regi'tíS'J 
a JLoadres Macdociald negoc'ie con Htr?ss-e-
manti acerca de la aidmisión de Alemania 
en la Sociedad de Naciones. 

LA ADHESIÓN DEL JAPÓN 

GINEBRA, 6.—El Gobierno japonés ha 
enviado a la Sociedad do N.":_voaes su res
puesta favorable en Ho que .concierne a l 
proyecto de tratado de avuda mutua. 
• El Gobierno de Tokio acepta la idea di
rectriz que liga lt.s cuestiones de la segu
ridad y el desarme y formula ciertas re-
Fje-rvas en lo que c.~-nci'e.»''ie a- ¡a defiuieión 
del «acto de agrepíón». asi como la de loa 
convenios particulares. 

COMBNTAEÍOS F2ANCESES AL 
BÍSCUKSO B E HEBBÍOT 

P A R i S , 6.—-Al hablar del discurso pro-
ñuinciado ayer por Herriot en la. Asamblea 
de la Sociedad de Naciones, los diarios po
nen de re'lieve ¡la rigurosa lógica y la ni
tidez de las ideas en él expuestas-

El «íPetit Parisién» dice que la tesis de 
Herriot e ra la razón misma, y que el pre
sidente del Consejo se msntuvo hasta el 
fiml de su disou'-ijO en el terreno sólido 
de las realidade-3. 

«L 'Ere Nouvelle» dice que Herriot expu
so, con su cálida, y luminosa elocuencia, -:1 
ideal pacifiista de la democracia francesa. 1 

«"Le Peuple», órgano scíiahfeta y sindiea-
listai, manifiesta, que el jefe del Gobierno 
trató, lográndolo felizmont'' s.'.empre, equi
librar el idealismo, tan indispensable ouan-
d-D se desea hacer labor de porveiuir y ss 
tiene interés en las realizaciones, ya desde I 
hoy posibles. 

«L 'Homme Libre» comenta que la voz de 
Francia, dirigida al mundo entero por boca 
de HeiTÍ.ot, fué de gran firmeza y digni
dad y bondam.ente impregnada de inteii- ¡ 
gencia, tacto y corazón. 

E l «Matin» añado que las palabrrs de ̂  
Herriot en Gi-nebra si^n las palabras que 
Fraacia entgra esperaba; es decir, _gffae¡rp. 

Ei señor Sala no desiste de su viaje a Madrid 
; df l 

Se niega que la Mancomunidad vaya a ser disuelta. El Ayunta
miento acepta las dimisiones del alcalde y diez y seis concejales 

_ BQ 
BARCELONA, 6.—5igae siendo objeto d e . insidioso artículo dé «Diario ie Barcelona» 

generales comentar ios la supuesta disolu 
ción de la Mancomimidad, pero nada puede 
afirmarse en concreto; antes al con t ra r io , 
la impresión recogida hoy en los cent ros 
oficiales es de que dicha disolución no l i e ; 
gara a efec tuarse . 

El señor Sala, ,en v is ta de que el pres i 
den te de l Direc tor io marchó a Marruecos, 
ha telegrafiado al p res iden te in ter ino , y de 
i a contestación que reciba depende que ol 
señor ,Sa'a marche o no a Madrid, si bien 
el p res iden te de ia Mancomunidad no ocul
t a su decidido propósi to de m a r c h a r a la: 
Corte en la fecha anunciada, el día 10, p a i a 
t r a t a r de aquellos asuntos q u e t a n t o p r e 
ocupan a la Corporación. 

Los d iputados de la Mancomunidad seño
res Rober y Alegre, hablando con un pe
riodista, han i'echazado la not ic ia publ i
cada en los diarios de Madrid, afirmando 
unos y sospechando otros qué la Corpora-
•ción iba a ser disuet ta . Por su p a r t e , los 
periódicos de Barcelona comentan asimis
mo aquellas informaciones, tiega'nao que la 
Mancomunidad l legue a disolverse. 

Según parece , el c i tado señor Alegre dejó 
t r as luc i r que el Es tado o to rga rá a la Man
comunidad, p a r a que nivele su presupues to , 
no ya las famosas del.egacionea, sino de
t e rminadas subvenciones por los servicios 
que viene p res t ando la Mancomunidad, 
puesto que ellos son cómo u n a prolongación 
de los del Es tado . 

Kespectq a U cuestión de cu l tu r a , se 
dice que lo que se p r e t e n d e es c r e a r un 
Pa t rona to , del cual dependan d i r ec t amen te 
todas las ins t i tuciones de c u l t u r a de a 
Mancomunidad. 

Veinte mlnatoe de sesión mnnlcij>al 
BARCELONA, 6.—A las cinco y cua ren t a 

minutos de la t a r d e se reunió el Ayunta
miento en sesión p lena r i a p a r a dar c u e n t a 
de las dirai.siones de ' alcaMe, señor Alvarez 
de la Campa y de 16 concejales. 

La l ec tu ra de los escri tos en que constan 
aquellas dimisiones fué escuchada con cier
t a indiferencia por p a r t e de los concejales 
as is tentes a 1% sesión, aprobándose po r una
n imidad las ci tadas dimisiones, s in que nin
gún concejal a p u n t a r a c r i t e r i o c o n t r a r i o a 
t a l aprobación. 

S e levantó la sesión a las seis en pun to . 
El barón de Yiseí 

. BAECELONA, 6.—El general Lossada ha 
manifestado que ayer llegó a Barcelona el 
barón de Vi ver, que estuvo a saludarlo en 
el Gobierno civil. Anunció que esta tarde se 
propoiíía celebrar coa él una detenida confe
rencia. 

En ©1 Ayuntamiento desconocían la llega
da de l barón de Vi ver, y ee dio el caso de 
que anoche el alcalde accidental señor Pon-
sá, miniíestara que no llegarla hasta media
dos de la próxima semana, cuando ya se 
encontraba en' Barcelona el barón de Viver. 

Una nota ofloiosa 
BARCELONA, 6.—Contestando a un ar

tículo publicado por «Diaj-io de Barcelona»* 
sobre el acuerdo tomado por el Ayuntamien
to de San Baudilio de Llobregat, de dar los 
nombres de los generales Barj-era y Lossiada 
a dos calles, el gobernador civil ha facilitado | 

se falta a l a , verdad, afiadiendo que, tanto 
el capitán general de Cataluña general Bá/-
rrera, como el gobernador civil da Barcelo
na, general Lossada, rogaron a la Conaiedón 
que tomó el acuerdo, que desistieran de él. 

La nota termina diciendo que los genera
les Barrera y Lossada se consideran recom
pensados de los trabajos que realizan en ser
vicio de la Patri.a y de la Monarquía cén la 
satisfacción que les produce el saber qne en 
todo momento cumplen con su deber. 

El baile d e la Sardana 
BARCELONA, 6.—El general Leseada ha 

negado rotundamente que él haya prohibido 
el baile de la Sardana. Lo que ha hecho ha 
sido limitar el número de voces que durante 
el mes ha de bailarse en cada sitio, pues 
ocurro que hay calles en que se baila a dia
rio, con molestias para IcS vecinos. Estas 
molestias es lo que t ra ta en evitar el gober
nador con sus disposiciones. " 

Detenadlos por desfalco 

BARCELONA, 6-—El abogado señor Cal
vó, representante del Banco Hispano Ame
ricano, ha presentado una denuncia, en vir
tud de la cual ha detenido la PoHcía a Luis' 
Llovet, a un hijo ¿e éste y a Juan Paredes, 
empleados los tres en la , sucursaí! que el 
Banco Hispano Americano tiene, en Villa-
franca del Panados. 

Parece que los detenidos son responsables 
de un desfalco de 40.000 pesetas. 

El paáia La is Carreras 
BABüELONA, 6.—Hat ..regresado del ex

tranjero el reverendo doctor don Luis Ca
rreras. 

Gómnnistas encáíóclados 
, BARCELONA, 6.—Oontinúan ¡recluidos 
, ©n la Cárcel' Modelo los comunistas Merino 

Graoiai, Ben'edí. Trüles, Comereda y Vallé. 
Estos dos últímos asistieron en Rusia a! 

Congreso Internacional rojo como delegados 
españolee. 

Hotído a cachilladas 
BARCELONA, 6 . _ E n el mueHo de Bar-

.oelona fué agredido por un desconocido Ma
nuel Ortiz Beknonte, a quien el a-gresor 
produjo dos heridas graves con un cuchillo. 

E n libertad, piesla fianza 
BARCELONA, ¡6.—-El juez del distrito 

del Hospital , señor Solache, que entiende 
en el eumario seguido a instaneia del nota
rio señor Par contra don Eduardo Casano-
va Jordana, por supuesta estafa de 300.000 
pesetas, ha dispues.to que el- acusado sea 
puesto en libertad mediante fianza, de 6.000 

una nota oficiosa en la que afirma que en el I que lo vendió, 

Intoxicación grase 
BARCELONA, 6.—En el dispensario de 

Pueblo Nuevo fué asistido esta mañana 
Francisco Bealo, de treinta y cinco años, 
que sufría una grave intoxicación, produci
da, según manifestalioníte de Bu, bsposa,, 
por haber ingeirido tm- embutídd comprado 
en una tienda do la calle de la Igualdad. 

Los restos de dicho Com^tible han «ido 
enviados al Laboratorio Municipal para su 
examen, por si hubiera lugar a exigir res
ponsabilidad a l dueño del estabdeeimieinto 

Se aprueba el proyecto del 
instituto de Bilbao 

Será emplazado en Mallona 

BILBAO, 6.—En la Diputación sa reunió 
esta mañana Ja Comisión mixta encalcada 
de estudiar cuanto se refiere a la construc
ción del nuevo Ins t i tu to . 

El arquitecto, señor Baeterra, dio cuen-
, ta del proyecto ds construcción del Inst i-

Algo parecido debería hacerse en las carre- ¡ tuto ©n Mallona, y después se adoptaron las 
siguintes conclusiones : 

Primera. Aceptar el proyedto y proponer 
al Ayuntamiento Su atprobaioión por lo que 
Eespeota a la Oomisióni da Fomento. 

Segunda. Conceder el plazo improrroga
ble de un mes para el traslado da los res
tos humanos que aún existen en MaUona, 
anunciándolo convenientemente e n la PremBa. 

Tercera. ,Darse por enterados y mostrar 
su satisfacción por las manifestaciones hei-
ohaa por el alcalde y dar las gracias al 
Señor Obiepo por las facilidades concedidas 
para llegar a la rápida tramitación del «K-
pediente da secularización d e aquellos ter 
rrenos: y 

Cuarta. Proponer ail AyunItam,iento, por 
medio de >la Comisión de Fomento, el des
arrollo de un proyecto de urbanizaoiln de 
la zona sobrante del antiguo Ins t i tu to bien 
i5ea a basa de la construcción de uíia pla
za, bien para abrir una avenida. 

El diputado provinciail, señor ErooreCa, 
expreisó luego que, habietndo eide ' s iempre 
contrario aX empla-zamiemo del Inst i tuto en 
MaUona. se creía en el deber de dcc'aiarlo 
así ante la Comisión. 

Con esto se dio por terminada a reiunión 
y se levantó acta de lo tratado. 

ras , "dividiéndolas en dos períodos: uno, en 
el que se hagan inteligentes profesionales, 
y otro, de donde salgan sabios investigado
res. La organización actual, por lo oomiíL, 
ni produce profeionales hábiles ni iavesti-
gadores científicos. Los que hoy existen se 
ñan formado por sí mismos. 

El monoplio docente del Estado es enerva-
dor, injusto y desastroso para la educación 
nacional, y, i c \n tanto, debe ser arran-
ca.io de raiE. 

Para ello habría que reeonecer a las re
giones, 2-1 ovmeías, mmiicipios y en general 
a todo, persona colectiva o individual, la-
lacuitad de fur.dar centros docentes soste
nidos por ellos mientras se mantengan den
tro do las leyes generales de la nación. H a . 
bria además que facultar a todos los centros 
docenres, lo mismo oficiales que particula
res, para organizar sus enseñanzas, seguir 
sus m^'todoíj, utilizar lo textos y programas 
que esinuasen más convenientes y otorgar 
certificados y títulos con carácter académi
co, quedando reservado al Estado el otor
gamiento de títulos profesionales, mediante 
pruebas, iguales para todos. 

Habría también en este caso que limitar 
la exigencia de títulos profesionales, que
dando i-iíjucida ésta a las carreras de ían-
cionarios del Estado y a aquellas en que 
al no ejercerse con la debida competencia 
se pjí)duj.«-en ma'es graves, irreparables y de 
diiici'. o.^mnvcbación. 

bit! da lioy 01 título una importancia exce
siva ; se tiene—dice—la superstición del tí
tulo que ss exige para todo. ¿ N o es huma
no, por t.into, que nuestros estudiantes vaí 
yan, en vista de ella, más por el título que 
por la ciencia? Por consiguiente, la exigencia 
inadecuada de títulos es profundamente in-
educadora y debe desap-arecer. 

Otra conquista que hay que lograr es eman
cipar la enseñanza de la política, encargán
dose de su alta dirección una Jun ta presi
dida por el ministro del ramo e integrada 
por delegados de las distintas clases de eín-
señanzas, a saber; la oficial, la colegiada, la'-
li3re, e tc . ; en número proporcional a los 
alunanas que cada una de ellas eduque. Los 
delegados serán elegidos por los profesores 
respectivos de dichas clases de enseñanza. 

Terminó diciendo que no debían pedirse 
favores ni privilegios particulares, eiaio úni
camente los de carácter general, pues estas 
reclamaciones son de una fuerza incontrasta
ble cuando existen, como ahora. G|t)bier-
nos dotados de nesponsabilidad directa y 
plena, no de la difusa e incoercible de los 
parlamentos, e invita a formar una gran 
asociación española, o una gran federación da 
asociaciones regionales, para luchar por la 
cultura, por el derecho y por la descentra
lización docente para ello—^concluyó—se tie
ne la razón, el número y la fuerza. 

El numeroso público que asistió al acto 
hizo objeto ai ilustre religioso agustino de 
una enlusia.sta ovación al terminar su bri-
Dante disertación, por la que recibió muchas 
felicitaciones. 

Herido grave a la puerta 
de un teatro 

Unn puña lada en d TSantre y loastcnaaos 

en la caíieza 

Anoche, cuando se disponía a e n t r a r en 
el t e a t r o de Novedades Antonio de la Qsa, ¡ 

E! genera! Vives en Canfranc 

La Unión Patriótica 
Bajo ia pnesideítioda del tMÚente coronel s&. 

ñor Mafias, delegado gubernativo de Osuna, 
se constituyó el 15 de agosto em el impor
tante pueblo de Saneejo (Sevüla) la Comi
sión organizadora del partido Unión Patrió
tica, resultando elegido por aclamación pre-
Bidente el acaudalado y dignísimo comercian
te don Francisco Naranjo Le-seque. 

Dui^nte el acto reinó gran eirtusiasmo, es
pecialmente al terminar el delegado guber
nativo de dirigir la palabra al nimieroso audi. 
torio, dándose infinidad de vivas a España, 
al Rey, al Directorio y a la Unión Patrió
tica. 

También ea Lan te jn^a , pueblo del mismo 
partido judicial, y , por lo tanto, bajo lá pre. 
sidencia del misnió ídelegado gubernativo, 
fuá proclamada la Comisión organisKidora de 
la Unión Patriótica el día 24 de agosto, 
siendo elegido presidente don Antonio Verá, 
Díaz, persona de grandes piestígios. 

En esta población, que ee distingue por 
su cultura, puede decirse que pertenecen a 
la Unión el vecindario en masa. L a solem
nidad de proclamación del Comité m celebró 
en el teatro de una agrupadón de aficiona
dos locales, eonst ' tuyendo tm acto de ver
dadera exaltación patriótica. 

E L COMITÉ 0 E EiLCIEGO 

VITORIA, 6.—Comunican de Eloiego que 
se ha constituido en aquella looahdad el Co
mité íocal de la Unión Patriótica, integrado 
por don Eustasio Sáinz de Navarrete, presi
dente, abogado y propietario; don Ricardo 
García, don Tenancio Garrido y don Julián 
Caballero, propietarios ,y don Edmundo Ro
dríguez Andrés, maestro nacáonal, coino vo. 
cales. 

Se proyecta dar gran impulso a la labor de 
propaganda en toda aquella comarca. 

MAS COMITÉS LOCfiLES D E ü . P . EN 
LA MANCHA 

CIUDAD REAL, Q.—Em Sos partidos da 
Piedrabuena, Villanueva de la Puente , Te-
rritich.es y Villamanri.que ha quedado cons
t i tuida l a Unión Patriótica. 

Los respectivos Comités locales t a n ele
gido presidentes y secretarios a los señores 
siguientes: Piedrabuena:, don Manuel de 
Mateo y don Eni ique Mag-añón; Villanueva 
de la Fuen te , don Cam,ilo Castaño y don 
Antonio Ort iz- Terrinches, don Luciano Ter
cero V don Urbano Garrido, v Villama-nri-

Marc 

Otras dos curaciones en-
Lourdes 

Sea comoquieía, añade, üega-remos siemi- sas , c la ras , .apiíeicáaaites j ooiiimofBdoias.^ 

HUESCA, 6.—Ha'l legado a ésta el sub-
secr'í.tario de Fomento, general Vives, que 
ha visitado las obras de los grandes riegos, 
yendo después a Arañones y Canfranc. Hoy 
pernoctará aquí j mañasia!. visitará Argües tuvo, imponiéndosele en aquella ocasión 
j 'Eelsuaí ^ u n a «^aijjcenas.. 

domicil iado en ronda de Toliedo, n u m e r o 16, . -r^ , 
fué agredido por t r e s sujetos, que, una que, don Fulgencio Fernández y don Marcea 
vez reatlzadó su in ten to , desap 'a rec ieron . G. Bollón. 
r áp idamente . 

Uno de ¡os agresores, cuyo nombre se ig
nara, delgadp, moreno y de co r t a es ta tura , 
asestó ai Antonio una her ida de a r m a 
blanca en el v ien t re , en t a n t o que ot ro le 
golpeaba con un bastón. 

ConducTdo el he r ido a la Casa de Soco
r ro del d is t r i to , los médicos calificaron de 
gravísimo su estado y sea p resu ra ron a 
operarlte, p rac t i cándole la per i tomía . 

La gravedad del pac ien te impidió que 
fuese tras'!adado al hospi ta l . Por este mo
tivo personóse en la Casa de, Socorro el 
Juzgado de guardia , t omsndo declaración a 
la v íc t ima , , la cual manifestó que conocía 
de vis ta a sus agresores, por haber jugado 
juntos al «cañé» en u n sit io denominado 
«Mundo Nuevo», e instalado ce rca de su 
domicilio. 

Uno de ellos es conocido po r «el Agus
tín» y o t ro por el apodo de «el Diente». Se
gún hemos dicho, se ignora eli nombre del 
que inliirió la puña lada al Antonio. Los 
dos pr imeros son conocidos de la Policía. 

El her ido supone que la agresión, haya 
sido mot ivada por creer sus agresores que 
habían sido denun-ciados por aquél a un 
agente de PolScIa hace un mes , en ocasión 
de hallarse el Antonio conversando con di
cho agente en la estación de Atocha en e-
mojnento en que pasaban por allí sus com
pañeros de «cañé», uno de los cua 'es , «eJ 
Diente», .se acercó p a r a sa ludar le ; mas por 
ser fichado de la Pol ic ía el agen t e lo de 

(De nues t ro servicio especial) 
. ROMA, 6.—Ha llegado a Tur ín el t ren-

hospi ta l que fué a Lourdes con la peregri 
nación i ta l iana . Los médicos han compro
bado dos .casos de curación prodigiosa, Ei 
p r imero es el de Mar ía Chiappa, de veint i
t rés años, que padecía grave tuberculosis 
ósea, además de lesiones pulmonares, y que 
apenas se podía sostener con muletas . Di
cha mujer h a quedado repent inamente 
sana. 

O t ro caso es e l de A r t e m i a Zacarelli, de 
veint iséis años, que a causa de g:rave enfer
medad cervical, t en í a la cabeza inmóvil, 
y que "después del p r i m e r baño quedó cu
rada.—Daífiíia. 

Bendícióo de dos campanas 
o - -

CÁDIZ, 6,—En la iglesia do San Anto
nio so ha verificado solemi¡i9men-te e;l acto 
de bendecir dos nuevas campanas para el 
servicio de la misma. 

Ofició e l Obispo, do:-tor López Criado, y 
asístieiron a la cerem.onia numerosos fieles,. 
Actuó <ie madrim;/ dor.a ^Cbrolitta iSungeJ 

*gBMidie!Qia ág l a -Catüauesia psrtogiá_al j 

repre1.9enfca.nte
rritich.es
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Esperanzas cristianas 
Al revés de ci'ertos escrito-cs pa ra los 

cuales la cantempiación de xa persona
lidad de Cristo es fuente d2 amargas 
reflexiones, el Arzobispo de Santíaí^o de 
Compostela, doctor don Manuel Lago y 
González, saca de su («.tudio sobre la 
persona adorable del Salvador iin rau-
dail ds cristiano optimismo qiie confor
ta y e-xalía a los más tibios y pusiláni
mes. Leyéndo'e le dan a uno ganas de 
gritar a los que todo lo ven negro en 
punto a religión y progreso m o r a l : 
(Homires die poca fte! ¿Por ^ué teméis? 
Cristo está con nosotros. 

Y parece que no ha sido airo el obje 
to de esta brillantísima. y profunda Pai 
toral con que el nuevo Arzobispo de San 
tiago saluda a sus fieles, con motivo de 
su entrada en l a archidiócois compos'-
telana. En ella resplandecen la ciencia 
del teólogo y el arte del escritor; pero 
rn^ás qiie todo convence y avasalla )a fe 
optimista diel creyente. «Abramof a 'a 
esperanza los senos de nuestra, alma», 
dice el sabio Arzobispo al concluir su 
Pas tora l ; «van a llegar otra vez los días 
gloriosos pa ra Efepaña; va a brillar la 
hora del gran triunfo de Cristo por mi
nisterio de su Iglesia». Tal es l a conclu
sión de la vasta síntesis hlstórico-doc-
trinal en que el doctor I>ago resume ma
ravillosamente «la universalidad de Je
sucristo». 

Esa seguridad de «la edad triamíal 
que se avecina» penetra invenciblemien-
te el ánimo del lector, • según va reco
rriendo la descriipción del reinado de 
Cristo en el mundo, t razada jjor el doc
tor Lago en párrafoia magistrales que 
ccfflistltuyen un canto a la esperanza an
te las conquistas de nuestro divino Rey 
y Señor. A este efecto contribuye no po
co ese lirismo peculiar del alma galai
ca del seíñor Arzobispo, que va entrela
zando con ar te clásico, sin proponérse
lo desde luego, la interesante aplicación 
sociológica de la lexégesis escrituraria, 
las perspectivas históricas, cuyaexac t i -
tud pone de m.anifiesto la erudición y 
:1a facultad áe sintetizar, los primores 
literarios en que se engastan, los profun
dos conceptos teológicos; y todo movi
do oon la vibración del entusiasmo y 

Se reorganizará e! ministerio P Q R T I E R R A S D E P 0 R T U 6 A L 
de instrucción -OD-

£1 Directorio deliberó ayer sobre 
el decreto de reforma 

En breve, nna n«ta oficiosa relativa 
«niodus ViTendí» con Aicauaiiia 

al 

El CoDsejo que los generales del Directo
rio oelebraron aaociie, bajo la presidencia 
del marqués de Magaz, terminó a las nueve 
y cuarto. 

Bl general VaUespinosa manifestó ©1 deseo 
de que la refeiieucja fuese tomada textu^-
mente, y dictó lo qu« sigue: 

«Se ha celebrado Consejo bajo la presiden
cia del marqués de Magaz, asistiendo el Bubc 
secretario ¿e Hacienda, que, entre otros ecs-
pedientes, trají, la distribución de los fon
dos del mes, que se aprobó- Después se dio 
cuanta de varias ponencias die ascenso por 
méritos de guerra, unas favorabi'es y otras 
desfavorables. 

Se dio cuenta de dos decretos: uno re
ferente "a, Ja reoigaaización del ministerio de 
Instrucción pública y otro a organización 
especial de la ensieñanza requerida para los 
desvalidos, oiegoa, sordomudos y demás anor-
males.. 

Eespsoto a Marroecoa, siguen, dentro ¿e 
la. gravedad, las buisnas impresiones, trans
mitidas ya directamente por el propio señor 
presidente, c[ue ha llegado con felicidad a 
Tetuán, desde donde telegrafía.» 

B&paiiía y Alemania 

Muy pronto dará el Directorio una nota 
oficiosa sobre el «modus vivendi» con Ale-
.mania. 

I,EA. USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voiuntad" 

6uimaraes 
Corría el aao 1126. Fuertes mesnadas de 

guerreros gallegos y leoneses llegaban cau-
teiosaanente a las proximidades da una pla
za. Apenas clareaba el alba cuando los apre
tados hao£3S salían, da improviso, dei fondo 
de la floresta y rodeaban las vecinas altu
ras. De lejcs el bosque da lanzas se equi
vocaba con la arboleda. Jinetes destacados 
se acercaban.; los trotones de campaña le
vantaban coa sus cascos una leve bruma de 
polvo y ios primeros rayos del sdi ríflej ai-
Dan la tibia luz en los escudos triíingúJS.-
res y eñ las bruñidas armadxnas. Estaban 
frente a Guimaraes. 

¡Aquel ejército representaba el poder de 
un ,rey de León, «¿loso de stos ptestigioe. 
Había recorrido una «íxtensa aomarca y acn,-
día contra la plaza, donde se refugiaba un 
príncipe niño, esperanza dei condado «Por-
tucaiense^- ¿ a madre del egregio infante 
¡labia reconocido la supremacía de su sobri
no Aüfocí^ VII • de León. JJOS nobles por
tugueses hablaban de las liviandades de do
ña Teresa, que había entregado el dominio 
a los magnates gallegos, y en especial a su 
amante don r'emando de Trava. El leonés 
quería someter a su yugo aquellos vasallos 
de entre Duero y Miño, poco amigos de re
conocer la suprema autoridad dai rey de 
León. 

Cerca de la tranquila corriente del yize>-
la, entreí las frondosidadies del boscaje se 
alzaba enhiesto y desafiador el torreón do 
la condesa Mumadonsí, construido en el si
glo X para proteger la santa «Oliveira» de 
Guimaraes. Un aventurero llegado de la fe-
jana Borgoña se presentó, hacia años, en la 
ctorte castellana del emperador Alfonso, el 
conquistador de Toledo. Su astucia y su 
bravura ganaron ei corazón delj .viejo rey, 
que le dio en matrimonio a su hija Tereisa, 
y como pingue dote al condada de «Porbu-
oalcc .̂ El conde Enrique escogió por resi
dencia eí apacible valle de Guimarkee, de
fendida pon la «Oliveira» de la madre ce-
leetial. Desde aqueEa feoha el torreón de 

Nueva versión del mito de Endimión y la Luna 
-ao-

Esto ooinróS por aquellos íelicses tiempos 
en que l'as diosas ee enamoraban de los pas
tores... 

Advertiré, ímt© todo, que no parece basa-
templado con un calor suave y penetran- da esa ningún fundamento histórico la teo-
te de hiimanidad contagiosa. ría que ecstieme que Endimión era nieto 

«Toda la historia eclesiái&tica es una da Jijpiter. Aunque es cierto que por en-
contimxa eipifanía d'e Cristo.» ¿Y por taraces casi la mitad do los hombres eran 
qué habrá de dejar de serlo .le hoy en ' desíiettadieintos de aquellos dioses tan revol-
'adelanüe, cuando el mimdo, escarmenta, 11*^'» J íe&undcs, parece más cierto que la 
do, se vuelve a él y «los poderes de lalí*™* ^ } ^ divinidad de Badimión provino 

unioameate de su mucha belleza, la cual, 
anmque extreím'ada y superior, era sencüla-
membe humana-

tierra Be agrupan inclinándose, ta l vez 
a su pesar a lgunas veces, -inte el an
ciano que gobiiema el mxmdo con la po
testad espiritufil que le ha dado Jesu
cristo sobre todos los pueblos y nació-

Endimión era, pues, simplemente un pas. 
tor. Pero era el más bello d© los pastores. 
Era cosa de verlo cuando, al morir las tar-

nes?» «No luce todavía el sol de la paz des sobre los rojas crepúscoilos do Ática, 
verdadera. . . ; pero lae agnias del diluvio 
descienden poco a poco, el ramo de oU 
vo se divisa en lo alto y el arca de las 
promiesas de Dios que encierra los gér
menes de la nueva época, va a detener
se en la cumbre de la historia, mientras 
el Papa, como otro Moisés, levanta el 
altar para ofrecer el sacrificio áe acción 
de gracias.» «El culto de la Sagrada Eu
caristía es augurio de ©se porvenir.). 

P a r a todo hombro qule crea, en Cristo, 
la esperanza en el Masías no ha podido 
quedar satisfecha oon la venida sola
mente del Esperado d© las naciones; poí 
lo mismo que todkss le esperan no vie
ne paj-a todas sino cuando cada u n a re
coge los frutos de su venida. Esta espe-

ee neoortaba su elegante figu»^, marohando 
entne su rebaño de cabras, oon la. frente 
ceñida dio pámpanos, llevando «n la nna 
mano uma cayada, enredadla de ramos de 
lauíiel, y en la otra un caramillo rústico, 
por cuyos tubos iba sopleaido dulcemente. 

Paara veiío pasar, las náyades asomaban 
a flor de agua, en sus fuetutes y riachue
los ; las oréadee, coronadas de campamillas, 
bajaban cffliubelosalnente de sus montes, y 
las hambriades atisbaban desde las copas 
de sus árboles, tirándole, con oariñoeo ju
gueteo, lae bellotioas que pendían de sus 
ramas... 

Pbro el helio Endimión, ajeno todavía a 
las pasiones amorosas, las saludaba amis
tosamente, y pasaba do Iscrgo tocando eu 
flauta. 

Al fin, una templada noche de otoño En-
ranza en un orden de cosas nuevo es dimión, después d© haber preparado en unos 
uno de los sentimientos más piroftmd&s 
die la sociedad actual. Evolución, pro
greso, mesianismo, adventismo son otra? 
tantas manifestaciones de esa esperan
za en los distintos sectores de la hum.a-
n idad; y es realmente ¡pasmoso el ver 
cómo coinciden las especalaciories del 
teólogo con las hipótesis del sab io ; has
t a las utopías de socialista y las ilu
siones del teósofo convergen hacia el 
mismo punto del porvenir. Hace poco 
leíamos un librito del señor Polo Be
nito, Deán de Toledo, cuyo contenido 
se resume en su t í tu lo: «Jesús vnielve.» 
Y, en efecto, la muAtitud de cifras y da
tos recogidos por él canónigo-periodis
ta, demuestran por o&o camino la te
sis del iseñor ÍAreiobispo de Santiago. ¿Y 
quién, que lea algo, no sabe que u n a 
gr-ají parte de la cristiandad espera, no 
ya ima era de progreso, sino un segun
do advenimiento db Jesoicristo? Más allá 
o más acá, milenio o más que milenio, 
en el fondo ee lo mismo: Jesús vifene. 
Mejor dicho, está viniendo; su epifanía 
continúa cada vez con mayor esplendor 
y cantidad "fie Mbnesi pa r a ^os mortales. 
«Una ráfaga de justicia renueva las le
yes, dice el doctor Lago, una gran an
sia de paz domina los pueblos, una in
saciable sed de verdad sobrenatural em
puja los hombres hacia ¡a. sagrada fuen
te dte la revelación cristiana», y (csurge 
una juventud renovadora de los santos 
ideales y rica de altísimas esperanzas». 

Más de una vez hemos nar rado .en 
estas columnas acontecimientos y epi
sodios de todo el mundo, quie corroboran 
también estas cristianas' esperanzas. Pa
ra hoisatros, qTie recibimos todas ¡los 
días la pulsación religiosa de la huma
nidad qvLO nos traen ya las deleznables 
hojas de papel, ya las invisibles ondas 
eléctricas, estas esperanzas spn cosas 
tangibles, j Cuántas veces no hemos pa
seado nuestras miradas por esos futuros 
horizontes que se abren a la Iglesia ca
tólica, al reinando de Cristo! ¿Quién se
rá capaz de imaginar el cambio que su
frirá la humana sociedad el día que to
dos los cristianas del mundo se unan y 
realicen de comiin acuerdo ;d ideal del 
Fundador del cristianismo... 

D'etcngámonosi; pe'ro no sin repetir con 
el Arzobispo de Sa,ntiago : «Abramos a 
l,a esperanza los senos de nuestra alma.» 
La «universalidad de Josuccisto» es la 
garantía de nuestra esperanza. No im
porta qafá su' divinidad sea pa ra algunos 
«un fScándalo» y para otros «una cs^ 
tultioian; eso tenía alguna explicación 
cuando su reino e ra simplemente profe
cía; hov, que es re.aíidad universal, la 
hTirnanidad vuélvese a él sin cuidarse 
de !ns que le niegan e" poder de salvar 
al mundo. Díganlo sino los innumera
bles Papinif: que lo buscan oon rugidos 
de dolor y lo saludan, una vez encontra
do, con espasmos de alegría. Han hallado 
la "gran esperanza», que para bien de to-

I dos se hace universal al unlversalizarse 
'Ja persona y el reinado de Jesucristo. 

Manuel GRISA 

oro derretido bajo la sonrisa de un cielo 
siempre despejado y luminoso. , 

-Al principio todo marchó a pedir de bo
ca. Lndimioa, coronado siempre de flores 

Mumadoaia se llamó el torreón de don En
rique. 

ü l hijo del conde y de doña Teresa se 
Uamaba Alfonso y' encamaba ei espíritu de 
independencia contra la intromisión gallega 
y ei predominio leonés. En completa dis
cordia oon^ sií 'madre, el prínoii>e lAHonso 
epperaba en Guimaraels <it ataque de su 
primo y homónimo et rey de León, futuro 
emperador de las Españas. 

-Áili en Guimaráes había nacido Alfonso 
Enríquez y confiaba en la valentía y ñde-
lidad de la ciudad ><ie sus amores para re
sistir eá violento empuje del leonés. Con
taba con su ayo el bra-vo entre los bravos; 
Egas Moniz, flor de caballeros, paladín sin 
mancha, sesudo de buen consejo y modelo 
da bizarría. 

Comenisó ei asedio y transcurrieron los 
•>' s'in esperanza de socorro. Los contin

gentes de León aumentaban y los sitiados 
i»erdiaii teda íe-lpei'aaza.- de salvación. El 
resistir por más tiempo era temeridad. Las 
intimaciones del sitiador debían ser atendi
das, pues de lo contrario, la suerte de los 
vencidos sería eí triste cautiverio. La voz 
de la prudencia lo aconsejaba, y la pru<íein-
oia fué entonces Egasi'Moniz, que pariamen-
tó con el leoné-s. Egas Moniz juró en nom
bre del príncipe que-éste se reconocería va
sallo del rey de León. La ciudad no seria 
saqueada. Ii)s guerreros gallegos y leoneses, 
ansiosos de botín, volvieron airados a sus 
hogares porque Alfonso de León! cumplía el 
pacto y levantaba ei cerco de la plaza. 

Alejado el ejército, el príncipe -Alfomso 
Enríquez no piensa en' cumplir el juatef 
mentó que Moniz ha prestado en su, naox-
bre. El leonés clatna venganza contra la 
infidencia. Apresta sus elementos die com.-
bate y se dispone a castigar al perjuro. Anun
cian la llegada al campamento de unos anr 
drajosos mensajeros. Alfonso quiere verles. 
Scaí Egas Moniz y los suyos. Egas, vesti
do de pobre sayal y con una soga al cuello, 
ee presenta ante el rey con su mujer y sus 
hijos; los hay pequefiuelos que se aJiman.-
tan al pecho de la madre. Todos se ofrecen 
en holocausto para cumplir con su vida la 
pa'.abra empeñada. La indignación del Mo
narca s© aplax» a la vista de aquella prueba 
extraordinaria de lealted. El leonés magr 
nánimo no quiso aceptar el sacrificio de 
Egas Moniz y le concedió la libertad para 
regresar a Portugal. La Historia y el Arte 
han inmortalizado el noWe rasgo de] defen
sor de Guimaraes. Las esculturas dei túmu
lo de Egas en PaQO de Sousa reproducen 
la escena de la su'bJime ofrenda de Egas. 

Es Guimaraes Ja cuna de sa Monarquía 

ciíieinálos' de bjanro Itochíe ¡neoién ordteñ-ada 
con la que ee dispom'a a {abrica.r riquísi
mos quesos, Demdido de su taiea, se ten
dió a dormir, a la vera de im olivo, al 
lado de eu rebaño... 

Era noche de plenilunio, y al salir la 
Diosa de la Noche de d.^,rás de las flori
das colinas del horizonte, dio de lleno sobre 
el hemnoso pastor, que, envuelto en la luz 
blanca, de sus rayos, <TI la aplomada quie
tud de un sueño tranquilísimo, parecía más 
hermoso qtie nunca... 

-Al verlo picóle a la diosa Selene—o sea 
a la propia Liftia—el desteo fdie contem
plarlo de cerca, y mamdando que engan-
dhaism inmecBiatameat© su aollera dê  pa
vos reales blan-oos en su carroza de plsita, 
desoendió en ella por los aires oon gracio
so declive, viniendo • a «5a,terrizar» a JKWOS 
njqtros die Idonjdle Endimión dormía sobre 
una piel de oabrito... 

Contemipllóflo de cerca, y lejos de cam
biar la opinión que habíe. formado desde 
el firmamento, la ratificó con amorosa ve-
hememoia Sí; aquel pastor era bello y 
digno de ser amado de una diosa. 

Entonioas la diosa iSeleme... No me va-
a contradecir ahora, eruditos y mitó-

Ya se v9 que la vieirsión usual del 
«mithos sigue aquí de otra manera, pero 
la realidad de los hechos es esta que .yo I 
oueoato. Bespondo de ello, y continúo. En
tonces la diosa, Selene tocó suavemente en 
el hombro del pastor. Despeiió éste de un 
brinco y empezó a iiestregarse los ojos, cre
yendo que era \m sueño aq.uella mujer be
llísima, de caira respla.ndecietnt6, que son-
r.eía a su lado, latavíada con una largia tú
nica blanca y coronada de flores de alheña. 

Pero tranquilizó a Endimión la voz sua
vísima con que la diosa empezó a ha
blarle : 

—Yo soy—le dijo—la diosa Selene, hija 
de Júpiter, que he bajado de loe cielos en 
un carro de plata, por amor de un mortal... 

Eniimión se sintió aludido y se rubo
rizó ; p>ero la diosa, sin ningún disimuüo, 
contániíó su amorosf. declaración, propo
niendo al pastor, con ajadas frases, que 
Be dejara traBladar a un hermoso palacio 
que eU,a temía en un lugar esquivo, donde, 
lejos de cansarse on la dura vida pasto
ril, llevaría una existecioia casi tan 'feliz 
como la de los inimortalas... 

tendimión sonrió encandilado con tan 
bella perepect-iva, y wn momen.to después 
el carro de plata, tirado por lo'--; pavos bkm-
cos. subía por «1 c'eSlo estrellado, condu
ciendo a la feliz panieja... 

No bien se remontó el carro, la-s oréades, 
napeas, náyades y hamadrindesi, que habían 
ORtado esfTichamdo oculteimeote el coloquio, 
Balieron de sus escondrijos, y reunidas en 
ron-o. empe?:aron a lame.nt-arse y a. llorar 
diesponsoladarri'ein'te- Dui-ante vftrios días el 
rro tivípdt.ió el miRino quejido (fflañid'piro: 
; Endimión! ] Endimión! Y las lágrimaí; 
fuer™ t,antas. qiie lleíjaron a formar en el 
valle un arroyo, con sus peces y todo. 

y ungido da pertumes, paisaba el día, ya pa- ' portuguesa. Llegamos a visitarla con deseo 
seanao con la diosa .por las oaUes sombrías | ardiente de conocer los vestigios de la po 
ctoi jaraai, ya sesteando entre montones de ' ' ' ' ' - ' ' - - • • - - -
rosas y j arrías do vino fresco, ya comiendo 
los exquisitos manjares que las rnufas, ser
vidoras de iSelene, le preparaban, al arru
llo de la música, que toca-ban otras oon sis-
tros, íJlautas y píanderos. 

Pero, poco a poco, Endimión fué adqui
riendo ia enfermedad da los inmortales: la 
neurastenia. Empezábale a aburrir aquella 
existencia armoniosa y perfecta como una 
danza estudiada. Aquellos' manjares sutilí
simos, hechos siempre a base de miel y de 
esencia de rosas, lejos de nutrirle, empe
zaban a estropeai-le el estómago; la ociosi
dad absoluta le desesperaba; lai música le 
oansaba por su excesiva armonía; la belleza 
de las ninfas le paretía demasiado correcta 
y serena.; le molestaban aquellos jardines 
que, sin necesidad de cuitivo, florecían 
siempre, aquella temperatura siempre pri-
mavei-a), aquel cieilo jamás nublado. Hasta 
empezó a eiicoaitrar empalagosos y cursis 
Jos Mnorosos parlamentos de la diosa que 
le hablaba siemipiB con cadencia de exú.. • 
tros... 

lAdíMnás, las potencias de su afana, en la 
ociosidad de aquella vida impasible, empe
zaban a embotarse y dormirse. Al mismo 
tiempo que su cuerpo engordaba, su alma 
parecía irse perdiendo, ahogada en aquel 
montón de cama fofa y estórül. Nunca sen
tía la. comezón de un desea, ni eJ latigazo 
de un dolor, nx e:' chispaao de un instante 
de colera... 

Y ocurrió que, como por entonces eran 
muchas las diosas que tenían puestos pa
lacios semejaíntes para sus enamorados no 
liabia ninfas bastantes para el senricio de 
todos eUos, y la diosa Selene s^ -vio en la 
nepesidad dei, tomar para el servicio del su
yo a una esolaviUa mortal que mandó se
cuestrar una nochei 
_ En cuanto llegó al palacio, sus compa-
n ^ , después de haberla enjabonado y 
perfumado convenientetaasnte, la lateviaron 
con una finísima túnica, y la hnpusieron 
de sus deberes. 

A _ la mañana adguienta, puea, estaba aún 
Lndimion en su h:ímdo lecho de plumas de 
avestruz, miedio amodorrado, auando enibró 
la, nueva servidora. Bim morenucha, insúj-
mfieante y delgada, y bien a las claras de-
mostra.ba su f-alta da costumbre de todo 
aquello, pues llevaba ladeada la corona d( 
rosas, la túnica verde limón más )\arga, por 
un lado que por „otro, y tambiorosas, c 
puro azorada, las manos en que traía una 
bandeja de oro con el desayuno de su señor, 
siempre a base de mieí y dte rosas... 

A medida que avanzaba sobre la alíom-
Dra peluda su azoramiento creció de punto, 
y, pisándose la túnica, dio un soberano tras, 
pies, y con formidable estrépito regó por el 
sue'o todos los cachivaches que traía... 

Por primera vez, después de mucho tiem
po, Endimión lanzó una sonora carcajada; 
pero en segu'da, viendo su desayuno por la 
alfombra, se le encendieron los ojos y se 
enfureció..., por primera vez también, des
pués de mucho tiempo. Alzó la mano como 
para pegar a la eselaviUa; pero ctiando iba 
a hacerlo se cruzó con la suya una mirada 
llorosa y suplicante, y oyó una voz trému'a 
que decía: 

—Perdón, síñor. 
La magia de aquellas palabras jiareció ilu

minar todo su espíritu. Sus ojos se hume
decieron, y sus brazos, alzados para golpear
la, tomaron suavemente las manos de la 
esolavilla... 

—Yo te perdono, mujer—dijo Endimión. 
Y sus labios, con golosa avidez repitieron 

una y rail veces esa frase como si paladease 
la dulzura olvidada ¿e aquellas palabras: 
¡ perdonar! Endimión acababa de encontrar 
su alma, pero se le había perdido entre aquel 
montón de sus carnes perfumadas e inúti
les. 

» * « 

b'.aoión augusta. No fuimos defraudados. A 
cada instante una iglesia, un arcp, un resto 
venerando del pasado dietíene el caminar 
del curioso viajero. 

La iglesia do Santa» María de Oliveira 
guarda uno de los tesoros más ricos de la 
Península. Cruces, cálices, arquetas, otiisto-
dias, arcas de reliquias, el pellote del Maes
tre de Avíe y el incomparable oratorio de 
plata y esmaltes que perteaeoió a Juan I 
de Castilla y que éste perdiera en Aljuba-
rrota, constituyendo la pieza más valiosa 
del botín de los portuguesas, ofrecido por 
su Monarca a la Virgen de D-iveirai, su 
protectora en la batalla. Delante de la fa
chada da la iglesia hay uu artístico balda
quino de piedra formado por cuatro elegan
tes arcos ogivales mandados erigir por ^l-
fonso IV a su regreiso de la victoria del 
Salado. 

Hoy Guimaraes paree© una ciudad desier
ta y abandonada. Recorrimos sus calles, en 
las que apenas transitan seres vivientes, y 
con anceetra', unción ascendimos por empi
nadas rúas camino d^l castillo. Vimos, al 
paso, una pequeña iglesia románica en la 
cual, seigún la tradición, fué bautizado Al
fonso Enríquez, el fundador de la Monar
quía lusitana. Penetramos en el castillo. Sus 
torres defensivas conservan sus dien^s de 
piedra que un tiemjpo desafiaron el ardor 
de los enemigos; pero son modernas al com
pararías con eí secular torreón que d-^de 
el ctetro las preside. Sus cimientos quizás 
presenciaron los fervores místicos de la con
desa Mumadona al construir el vigía de su 
querido I monasterio de .Santaí Marib..( Ixis 
más antiguos pergaminps portugueses publi
cados en la «Portugaliae Monumeata His
tórica» nombran a la condesa y- a su «quin
tana de Vimaranes». 

Subimos al torreón. Desde su altura di
visamos la sierra de Santa Catalina y ei 
vaUe de San Mamede, dondei lucharon los 
partidarios do doña Teresa con los de su 
tiijo Alfonso Enríquez. De esí-as fieras con
tiendas nacería el Portugal de la Reconquis
ta y el Portugal de los mares. 

Antonio BALLESTEROS BERETTA 

Portugal, septiembre, 1924. 

Traslado de loŝ  restos de £1 ^^^^^^ presidente de 
. los Infantes de Lara 

A las fiestas de Salas asiste nume
rosísimo púbiico 

Austria 

Presiden el Cardenal Benlloch y 
gobernadores 

los 

SALAS DE LOS INFANTES. 6.—A las 
nueve de la mañana, la Banda del regi
miento de San Marcial, seguida de los ni
ños de 80 escuelas, con sus banderas, y 
una sección de Lanceros de España, al man
do del aliférez Buenaplata, situáronse en la 
plaza del Condestable, ocupando largo tre
cho de la carretera. El efecto de esta 
formación era magnífica Momentos después 
llegaron el. gobernador civil coronel..,ae Ar
tillería señor harón de Petraix, con su ayu
dante; una Comisión del A.yuntamiento de 
Burgos, compuesta por él aícalde, señor Oi-
doño, y los tenientes de la Comisión perm?.-
nente, señores Aresti, Criado, Ciudad Alf-i-
ro y SuáreSí. Todos vestían de etiqueta. 
También llegaron ©1 sF,ñor Rodríguez Bas
cónos, jefe de Obras publicas; los ingenie
ros dé Montes, una Comisión de', monaste
rio de Silos, las autoridades locales, alcal
des, secretarios de Ayuntamiento y párro
cos de la ciudad. 

Posteriormente llegaron el Cardenal y el 
gobernador militar. A continuación orga
nizóse 'la comitiva, dirigiéndose hacia la 
parroquia de Santa María. A la izqiUierd^ 
del gobernador marchaban los alcaldes de 
Burgos y Salas de los Infantes. 

Distinguidas señoritas, luciendo trajes 
típicos, cumplimentaron al Cárdena!. A las 
diez en la plaza Mayor esperaba la arque
ta donde se encierran los restos de los 
siete Infantes de Lara, la cual descansaba 
sobre un armón de artülerla, escoltado por 
tropas. Una vez en la parroquia, el Carde
nal, revestido de pontifical, cantó un res
ponso. Y seguidamente organizóse la pro
cesión, en la que figuraban, ademfts de los 
elementos antes mencionados, la Banda Mu
nicipal y las Sociedades agrarias con sus 
estandartes. Los sacerdotes iban revestidos 
con sobrepelliz. Prestaba asistencia al Car
denal una Comisión del Cabilda 

Las cintas de la arqueta, que, envuelta 
en la bandera nacional, era conducida en 
un armón del 11.» Ligero de Artillería, 
las llevaban los alcaldes de Burgos, Salas 
de los Infantes, Lara y Barbadillo del Mer
cada Este último vestía el traje típico del 
país. Daban guardia batidores _ del regi
miento de España, seguidos por 12 bande
ras de las escuelas de Salas. 

P^ormaban la presidencia, además de las 
autoridades, el jefe del Somatén con su 
bandera y ios alcaldes y maestros de nu
merosos pueblos de la región. Seguía una 
sección de Lanceros. Los niños de las es
cuelas y -os somatenes cubrían la carrera. 

En la ig'iesia celet;;-óse misa de pontifi
cal, cantad* por la capilla de la Cátedra-, 
que interpretó magistraimente la misa de 
Perossi. Kl Cardenal pronunció elocuente 
oración fúnebre, haciendo resaítar el gran
ee ejemplo cristiano y patriótico que die
ron ios Infantes. 

Después de cantarse un Responso, se pro
cedió a colocar la arqueta en el nicho cons
truido con tdl objeto. 

A mediodía celebróse un banquete de au
toridades en el Casino. Los niños de las 
escuelas con sus maestros y los párrocos 
comieron en la fonda Ibáñez. 

A los pobres, de la ciudad se les dieron 
vales, canjeables por una buena comida. 

El inspector de Primera enseñanza ha 
recibido muchas felicitaciones por la or
ganización de los niños que asistieron a" 

Viena, septiembre, 1^4. 

El mandato dei actual presidente de» 
la Confederación austríaca, doctor Mi-
chael , Hainisch, elegido en octubre 
de 1920, caducará denuo de pocas se
manas . Según las leyes vigentes, el -
presidente de la Confederación austr ía
ca puedfi ser reelegido una sala vez. 
Hasta ahora ni el doctor Hainisch ha 
manifestado públicamente el deseo de 
ser reelegido, ni los jefes de los diver
sos partidos políticos se han ocupado 
serianiente de este asunto. En algunos 
círculosi pplíticos, Eán • embargo, viene 
hablándose, desde hace algunos días, 
de la posible reelección del actual pre
sidente, y en otros ya empiezan a cir
cular 'los nombres de los candidatos a 
la Presidencia de la Confederación. 

Bl doctor Hainisch declaró haca un 
año que, aunqufe fuese reelegicto, no 
aceptaría de ninguna manera el nom
bramiento; pero desde entonces le han 
subido el sueldo, y parece que los 500 
millones de coronas anuales que perci
be le han hecho cambiar de opinión... 
Su reelección, empero, no depende aho
ra de él, sino de las ambiciones de al
gunas personalidades del partido cris
tiano sociail... 

El doctor Hainisch ha desempeñado 
hasta ahora el cargo de presidente d© 
la Confederación austriacaj con gran 
imparcialidad y con mucho tac to ; su 
nombre «suena» en los centros cientí
ficos 'de Viena, y su figura es, sin duda 
alguna, muy representativa y agrada
ble. A pesar de lo dicho, los jefes del 
partido cristiano social y los del par
tido pangermanista no muestran, por 
ahora, n inguna gana de reelegirlo... 

A juicio de los cristianos sociales, el 
doctor Hainisch no es bastante cató
lico..., y no pueden ni quieren olvidar 
que se ha negado siempre a tomar par
te oficialmente en la procesión del 
Corpus, qiie todos los años se celebra 
en Viena con grandísima pompa, y a 
a la cual siempre asistió el emperador 
Francisco José en calidad de jefe de 
la nación. Aunaue el doctor Hainisch 
asistió a las fiestas de la consagración 
de la nueva Catedral de Linz. lo hizo 
con carácter privado y no como jefe 
del Estado austríaco. Lon pangermanis-
tas, en cambio, han descubierto ahora 
que uno de los tatarabueios del doctor 
Hainisch era de origen judío, y esto 
les basta .y ¡es sobra pa ra no deseaJ: 
su reelección. 

Uno de los hombres que más proba
bilidades tiene de ser elegido es el doc
tor Weisskirchner, ex alcalde de Vie
na, ex ministro de la Corona y ex pre
sidente de la Asamblea Nacional. El 
doctor Weisskirchner es uno de los je
fes más ilustres del partido cristiano 
social, y aunque desde hace un año 
está un poco retirado de la Vida polí
tica, sigue siendo considerado como el 
Lüeger contemporáneo. «Por poco que 

acto. El número de personas de Burgos y ¡ Weisskirchner se mueva—decíame días 
de toda la cpmarca que concurrieron a la | pasados uno de los jefes de 

-QB-

Xunca mart.al alguno, ni el mismo TJly-
ges en la isla de Ogigya. se vio tan mimado 
Y atendido, como el Isello Endimión en el 
palacio que, para su recreo, le- había prepa
rado la Lima en un rincón ignorado del 
Atíoa. • 

Era, todo é) de blanquísimo mái-mol,, en-
adado 

Aquella misma noche, decidido a arrostrar 
la muerte, Endimión, llevando en un brazo 
a la esclavina, se escapó a nado dei' encan
tado palacio de Selene... 

Cuando, chorreando y tiritando de frío, al-
canzó la otra orilla, respiró a todo pulmón 
Una bocanada de aire marino, con la ávida 
satisfacción de quien se libra de un naufra. 
gio. Se hincó de rodillas y besó una y mil 
veces la tierra. 

Desde entonces Endimión enjuto y vigo
roso, sin temer el so' ni la lluvia, guardaba 
alegremente sus rebaños ; y con el sudor de 
BU frente cultivaba aquella tierra, que no 
florecía sino a fuerza de trabajo; y con ham
bre y satisfacción comía aquellos manja.-es 
que él mismo cultiva... 

y al llegar la noche, antes que asomara 
la luna, cansado de la brega, corría a lelii-
giarse en una pobre choza de cañas, doado 
le esperaba una esposa de.'gada .v morenu
cha, que rei'a, que lloraba, que le rompía los 

^ de parras y rosales; v las gradas ¿e |cacharros.... ¡que le proporcionaba el dulce 
u pórtico eran besadas continuamente por iy supremo placer ae perconarla 1 

o; manso oleaje del n^a,r, que parecía 'de ^ - 'losa María José Macía F£MAN 

Me alegra el ccrrazán. la idea de qwe 
en el próximo otoño habrá Exposición 
de trajes regionales. La ini-ciativa es fe
liz. Veremos los indnirrventos típicos de 
nuestra Patria. Claro está que no los ve
remos vivos SÍ710 muertos y bien muer
tos en los maniquíes. Quizá alguno de 
los traje.t sean perfectamente desconocí-, 
dos en la región a que corresponden. 
Los mds ancianos no los habrán visto 
nunca. Al señorío le gusta estar sumiso 
a las órdenes de Londres y París y ta 
buena gente del pueblo se pasa la vida 
imitando al señorío. Hasta las mozas del 
higarejo más escondido calzan medias 
de seda y zapatos de moda. Hasta los la
bradores más apartados del mundo, 
cuando se visten de fiesta se aproximan 
cuanto pueden al figicrin burgués. 

Yo 'lio sé si los jefes socialistas habrán 
parado miervtes en esto. Es posible que 
si. Pero ya salben ellos que no lo pue
den remediar. La masa trabajadora que 
cándidameni,e les sigue en todo y espe
ra SV.S altas indicaciones para saber lo 
que tiene qué pensar y por dónd-e ha de 
ir, no puede confiarles su dirección en 
materia de elegancia. Don Indalecio Prie
to, pongo por leader, no sirve para fi
gurín. El obrero que aspira justamente 
a vestir bien no le preguntará nunca el 
color de la corbata que ha de comprar
se, ni le someterá el problema de si pue
de llevarse cuello de pajaritas. Las obras 
de Marx, de Kropothine, de Trclsky. y 
de Saborit vo sirven dg gula al traha-
jador en este punto. He aquí por qué 
la clase popular, a.handonada en tal ma
teria por sus guías, no tiene mds reme
dio que dedicarse a la paroiia del bur
gués o del aristócrata, y más se fijo-, 
para imitarlo, en el traje del duque de 
Almodc'ivar que en el de Largo Caba
llero. 

Esto es sensible para los jefes de la 
muchedumbre. Pero ellos lo ^aben bien. 

la mayo
ría parlamentaria—, será elegido.» 

Otro de los candidatos a la Presiden
cia es el profesor y doctor Antón Rin-
telen, g-obemador de Estiria, muy po
pular on su región y en toda Austria 
por su honradez, por su sabiduría, y, 
sobre todo, por su valor. Dos veces, en 
el transcurso de tres años, han aten; 
tado contra su vida los obreros socia
listas ; del pi-imer atentado salió ileso, 
y en el •'Segundo fué herido muy grave
mente. 

El vicecanciller Fodor Fink, campe
sino de Vorarlberg, republicano de con
vicción, ya en tiempos de la Monar
quía habsburguesa, pero cristiano, so
cial y católico, no tiene enemigos en 
ningún campo político, y, caso de no 
ser elegidos los mencionados candida
tos, lo será seguramente él. Es un cam
pesino Muy inteligente y sincero, un 
parlamentar io habilísimo, un político 
muy honrado y un hombre de espíritu 
sumamente conciliador. 

También el nombre del cancUler ac
tual, monsefswr Seipel, es pronunciado 
de vez en cuando en los círcailos polí
ticos; pero este ilustre candidato tiene 
menos probabilidades de ser elegido 
qine los otros, por la razón senciUísi-
ma de que sus propios amigos están 
convencidos de que monseñor Scipcl es 
irreemplazable como jefe de Gobierno. 
y por la razón, no menos sencilla,, de 

„.,,„ . . . , , , , , ,. - que él mismo está decidido a no soltar 
que, auM existiendo todxivui las d^feren.\ ^ ^ ¿ ^ ¿ , ^̂  ^3^^, nB.cionnl has ta ver-
'^TéLnrZ' " " , f '^T^°''^«'* ^ " «̂  ' '«^'; 'la fuera de peligro v en puerto se-tir. Pasaron aquellos Itempos en que el • r o , t-
traje designaba la calidad, la jerarquía, \^ ^^'^ , „ ^ „ ^„g^, j ^ ^^^^^ ,3 ^ , 

fj! TÁ , ^ '• '^^^r^t ^"-^ í ^ ' ^ o ^ / T ^ ' l ' n o ser reelegido el doctor Hainisch, el 
unos^ Los d^ arriba han procurado á^sA^^^^^^ presidente de la Confederación 
cender en elegwncia, los de abajo se han austr íaca será una personalidad de! 

ceremonia es incalculable, hasta ei punto 
de que fué preciso instalar mesas en la 
vía pública para que pudiesen comer todos. 

Por la "tarde celebróse brillantemente la 
velada, comenzando con un discurso de don 
Luciano Huidobro, cronista de la provincia. 
El .jesuíta padre Erefío leyó un precioso ro-
romance y cuatro señoritas, ataviadas con 
trajes charros, cantaron composiciones re
gionales, acompañadas de piano y violín por 
los hermanos Huertas. 

Como el cielo amenazase lluvia, se sus
pendió la lectura de las cuartillas de Me-
néndez Pidal. 

El general Burguete no envió las cuar
tillas que había prometido, a causa de la 
noticia de que su hijo ha sido herido en 
África. 

Muy elocuentemente y con gran acierto 
hlizo el resumen del acto el Cardenal. 

Esta noche ha habido gran retreta mili
tar, verbena, .bailes públicos, fuegos de ar
tificio y concurso de Bandas, reinando mu
cho entusiasmo. 

Amaneció el día nublado, circunstancia 
que hizo temer se desluci,era la fiesta; pe--^. 
después de un aguacero fuerte, el ci \ 
quedó espléndido, y con ello renació el ei,-
tusiasmo en la ciudad. 

OEiL. C O U O R D E IVII C R i S T A U , 

XlF^iCOS 
so, la sociedad hace cnianto puede para 

esforzado por subir un poco. Fruto de 
estas transacciones ha sido la creación 
del tipo universal del hombre mediana
mente vestido, igual a los de todo su 
pais y a los de todos los países del 
muñólo. 

Ni las clases se distinguen, ni tos ofi
cios tampoco, ni tam,poco las regiones. 
Pasó la era de los trajes típicos. Como 
un recuerdo histórico, los volveremos 
ahora a ver difuntos sobre los m^aniquiies. 
Algunos, por su rareza, acato nos ha
gan reír. Otros, por su belleza, servirán, 
a lo sumo, para modelos de disfraces en 
el pr6rhn.o Carnaval. Este scjá, todo el 
efecto de la Exposición. 

Be polo a polo se ha logrado la nive-i 
lación indumentaria. Y aún no parece' 
bastante. Aún hay quien quiere unifor
mar al mundo con la ropa hospiciano 
'del comunismo. 

Tirso MEDINA 

A todos !os católicos se 
les ruega 

que se asocien l̂i 8 de septiembre a ^a Con
federación Nacional Católico-Agraria, sin 
más requisitos ni obligaciones que dar su 
nombre y una cuota, la qup cada uno tenga 
por voluntad, a cambio de la cual se en
tregará un reciljo numerado, con derecho ^ 
premios importantes. 

Envíense TSs cuotas a las oficinas de la 
Confederación Nacional Católico.Agraria 
(Amor de Dios. 4, Madrid), o, si esto no es 
posible, entregúense al señor cura párroco, 

partido cristiano social. 
DANUBIO 

Profesores d e los países 
resfectivos» clases genera
les y partlcalares también 

a domicilio. 

TeMpyecieiiES 
reiiai; 

ifíiiüsai 

AStASíJ^&ü&RlCO 0 O M E T HadrU ; 

Quiosco de EL DEBATE 

y, sin (prCbargo, por espontáneo irrupul- que admitirá las que reciba. 
CALLE DE ALCALÁ, PRBHTB A LA5 

CALATRAY&S 
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P A L I Q U E S ¡Concurso libre para 

asculmos 
Un amable lector nos ha indicado la 

Conveniencia de que dediquemos algu-
fMs de estos Paiicpies masculinos a tos 
profesionales, es decir, traiando el te
ína de la urbanidad en ¡os diferentes 
oficios y carreras y según «e crate del 
'•abogado, del médico, del empleado^ del 
militar, del sacerdote, etc, etc. 

Oportuna se nos antoja la idea, y pro
curaremos complacer a nuestro anóni-
nio comunicante. 

Existe, es cierto, el tipo profesional 
'Moderno, en lo que a las. relaciones so-
,'ciales se refiere; como también queda 
¡todavía ese mismo tipo, rezagado, an
ticuad/), fuera de atubiente, a la anti-
igua... Al profesional moderno no le bas
ta la cultura técnica; necesita cultura 
'general y cultura... social; se vaede ser 
como especializado un sabio y como 

^Tiovibre un señor rustico, desapacible, 
'torpe, sin trato, sin buenas maneras, 
sin un atisbo de elegancia espiritual; 
vacio de edacación y de cortesanía, que 
empequeñece log olrcs méritos, pura
mente científicos, y hasta los caricatu
riza... Ello resumía erplicable, dado el 
"balor qve hogaño tienen la corrección, 
Ití p'-esentación, el saber vivir en socie
dad. Expongamos las normas genera
les a que en ese sentido drbe atenerse, 
por ejemplo, el profesional togado, el 
¡lombre de leyes. 
, Al abogado en ejercicio entrega ia 
•Ttiujer los más Íntimos secretos, el pa-
'd.re de familia lo<; problemas de intere-
\ses más delicados^ el joven los extra
víos de s'a incxpe-rícncia. el negociante 
\el secreto de sus codicias peligrosas. 
«eí criminal la verdad plena de sus de-
Hitos... 

Una conducta dudosa, un proceder 
Uigero, una vida desordenadla, son mo-
tralmente incompatibles con la austera 
fisión del hojnbrr de leyes. 
I La mujer que iba. a confiarle sus cid
ras se abstendrá de hacerlo, el padre 
'de familia le considerará im informal 
desprestigiado y el delincuente le mi-
Irará poco menos que como un compa-
\iiero de idéntica calaña .. 
' Hay profesiones qw exigen riostrar-
''se en iodo momento digno de ellas, iii-
t'cluso cuando) no se ejercen o no se ac-
\túa como profesional. El abogado es 
hmo de esos profesionales, a quien sa 
'carrera impone una vida diáfana, hon-
'rada, de prestigio y de ecuanimidad. 
Para vestir honrosamente, dignamente 
'la toga, no es necesario, cla.ro es, ser 
un santo un hombre aparte por sus 
kiirtud-eS; pero sí ser y mostrarse siem
pre un hombre serio, todo delicadeza, 
icaballerosidad y moralidad. Ha de ca-
\racterizarle el equilibrio, el o.plomo; 
mi impulsivo ni apocado, ni charlatán 
ni escaso de palabra, ni confianzudo 
'ni altanero, ni faino ni servil. 

Enamorado da la profesión, debe de
dicar al ejercicio de ella todos sus en
tusiasmos, todas sus aptitudes, su tiein^ 
po, sus estudios, itodol, menos su co
razón, pjrque el sentimiento tiraniza, 
lOfusca^ y nos hace parciales, deforman
do a nuestros ojos la verdad, la reali
dad, y con ello los dictámenes de la ra
zón pura, cuando ésta ha de enfrentar 
los hechos con la ley... 

El abogado puede usentir^i, pero so
lamente la justicia de ¡a cama por que 
aboga; puede y debe exclamar, con una 
de las glorias del Foro español, cuan
do decía, refiriéndose a sus pleitos: 
«Los defendí como propios y íoj sentí 
tomo ajenos.n 

Socialmente el hombre de leyes ac
tual necesita una cultura amplia, avi-
vir mucho», asoinarse a los corazones y 
a las vidas, acrecer su experiencia por 
la observación, impresionar de una tna-
nera grata por lo selecto do sas manc-
Yas, por la raode: ridad de 'sus gustos 
'y per la prestancia señoiil de sus mo
dales. Ni anticuado, ni ta-anbaua, ni 
dnformal_ ni pedante. Espíritu abierto 
y atento al medio que le rodea, el abo
gado, que, como particular debe ser un 
hombre exauisitamerJe correcto, como 
profesional debe terier otro ideal: el de 
fundir en un solo inolde la virtud del 
•sacerdocio, la madurez reflcriva del 
'científico, la picardía lícita del pole-
'mista y del diaV'cticn u el dominio de 
la escena, de los hvenns actores .. 

En una palabra: más que al estudio 
(Continúa al final de la 2.'' columna.) 

arrendar ei Reai 
Se ha paiblicado una real orden de la 

Presidencia que dice:. 
«Ilustrísimo señor: H'a sido propósito del 

Gobierno, al anunciar 5a convocatoria del 
concurso de arrendamiento ¿el teatro Keal 
para la próxima temporada de ópera, Pres
tar las mayores facilidades p?ra la pre
sentación de proposiciones, dejando libro 
de toda contribución e itapuesto el regio 
coliseo, con el fin de procurar en cuanto 
del Poder púHico dependiera el mi-yor es
plendor del arte musical eix el primer tea
tro lírico de la nación; 

Las dos convocaccnas anunciadas conse
cutivamente, en armonía con los preceptos 
de la ley de Administración y Contabili' 
dad de la Hacienda pública d e ' l de julio 
de 1911, conforme al p'iego de condiciones 
publicado en la «Gaceta de Madrid» de 
10 del pasado mes de julio, no han dado el 
resultado que era de esperar, dec'arándose 
desierto el concurso ambas veces por no 
haberse presentado preposición a'guna; 

Hallándose, por tanto, la Administra
ción en el caso de proceder a la ejecución 
del servicio directamente, dentro de as 
reglas señaladas, y teniendo en cuenta la 
efpocialidad del case, que permite una in
terpretación adecuada de los preceptos •-
g"a^es, qae facilite toda iniciativa para el 
arrendamiento del teatro con las debidis 
PTcvisiojes que r^aranticen les intereses de 
Tesoro y las conveniencias del arte; 

Sa maiestd el Key (que Dios guarde) se 
ha servido disponer que, en re'ñción con 
e! p!!eg?o de cor^dicicnes inserto en Ja «Ga
ceta» de 10 ¿e *ilio del c o r r i s t e afio, 
aunque sin sujeción estilcta ?I mismo, so 
abra un concurso libre para ?rrendamienlo 
del regio co'iseo per término de ciez días, 
ccnlados desde la fecha de publicación de 
la presente re?' orden en d^cho diario 
oficia', adinitirndose proposli-'ones en ei 
ministerio de Tnstruccii'm páb'ica y Bellas 
Artos, a fin de que este pueda resolver 
e.itre los concurrentes, con examen de cada 
una, cu31 de eHas se rrrosima más a las 
ccndJciones exjridas sn el anuncio y ofrece 
vtntajas y compensaciones que ja hs^an 
dijrna de preícrencia, bien entendido qne 
podrán ser dese''liadss todas si así se es
tima conveniente. g¡n derecho <i. recla
mación alguna por paite de les interesados. 

De real oraca lo dí^-o a vuccenfia ilas-
trlsima para su conocimiento—Dios guarde 
a vuecencia ilustrísima inuchos años—Ma
drid, 4 df fcptiembre do 1£:¡4.—aprimo de 
Riveríi.—Señor subsecretario encpisfado del 
riinioterio de Instracción pública y Bellas 
Artes.» 

Macicmal a LoiEFáss 
Ha sido muy bien recibido y comentado 

favorab''emente las extraordinarias condi
ciones que esta peregrjnaeión of.cce para 
^os enfermos. Detalles e instiipcioiíes, ilus
trísimo morseñor rector ,lcl Oratorio, For-
tuny, 21, Madrid (de die^ a una). 

;adioíe!efonía 
Programa d« las emisiones para hoy, 7 de sap-

tiembre: 

MADRID Uíadio-Ibénaa), 392 metroj.—10,aO, 
Agrupación Buíerpe: «Peer Gynt Bmtes (prune
l a ) , Gneg ; ídem ídem idem (Beguada), Gneg ; 
«Irarg-hetto» de la sonata en «re» mayor, Haiendel.— 
l i . Transmisión de señales horanas.—^11,03, Char
la ai,ríooia, por el mgí>iiiero don Jofsé Aratji'n.— 
11,20, Vn-ente Martínez Botella (barítono) : «Di 
Provenza, el mar, il suoU («La Traviatta»), Yer-
di , Monólogo de «Manixa», ViYOS. Al jliano la se
ñorita Pjiar Mnñoz.—11,30, Señorita, l lntrena (ti
ple) y señor Ycabaloeta (tenor) : «El duo de la 
Africana», Caballero, señonta Entrena y señor 
EolJán (bajo).—31,50, Agrupación Eutorpe: «Ada
gio CJontá'/ite», Naidmi ; «Claro de luna», Eeetlio-
ven; «El Caliia de Badgad, ÍBoieldieti,—13,15, Se. 
ñor Bo'dán: Eomacza do «La indiana», baco de! 
Valle. Scjor Ycabaleeta: «Eaconto de «Jugar con 
íuego-», Ci,izta5I/ide. 

LOIaCEES {2L0), 865 metros.—3, Concierto por 
la banda de la Escaela Militar de Música, la pia
nista Beatrice Besim y la soprano Gwladys Naish. 
5, a 5,o\), Sesión para niños.—9, Programa musi
cal, per la orquesta y bajo.—10, Boletín de noti
cias. Predicción del tiempo.—10,15, Canciones. 

B í E M i M G H ñ M (5TT) , « 5 metros .~3 a 6, Con
cierto : oumteío de piano y barítono.—5 a 5,30, Se
sión para niños.—9, Ckincierto por la orquesta y vo-
co=i.—10, Boletín üe nótTcias. 

BOOSKEa iOl iTH (6BM), HSñ metros.—S & 4,45 
Programe!, de las cminones para el 7 de sep-

Btcn jnra niños.—8,30, Programa smfcaico: orqnes-
t i , piano y soprano.—10,15 (continuación). 

CAHDIFF O AVA), 351 metros.—-3 a 4,30, 
Concierto por la Orquesta Sinfónica y barítono.— 
5 a 5,30, Sesión para niños.—8,10, Coros.—8,40, 
Canciones por el cuarteto y -voces.—10, Boletín de 
ncí Cias. 

M&KCKESTEK í2ZT) , 375 metros.—3 a 4, 
Ckmcicrto por la banda del Cuerpo de Pol'cla y so^ 
íirano.—5 a 5,50, B-^.ón para niños.—7,30, OqueLta 
y soprano —^9,10, Barítono.—10, Bolcrín de noticias. 
10,15, Sr-prano. 

KBWCASTLi ; (5N0) , 400 metros.—3 a 5, El 
la.^mo pro'íram? de Londres.—6 a 5,30, Sesión pa
la n^ros.—9, Concierto instrumental y de Yoces.— 
10, T^i/.etín de noüicias.—10,15, Continuación de] 
cune.cito. 

Ol iSSGOW (5SC), 420 metros.—3, Concierto: 
obras de Mendclssobn, pür el cuaj^to y voces.—5 s 
5,30, So^júu para uinos—8,30, Cbncierto: solistas 
y tenor.—iO, Boletín de noticias. 

Tarjeta de identidad para 
la Guardia civil 

SUMARIO D3L D Í A 6 
Prasidonoia.—Disponiendo que el Consejo 

de la H'oonomfa Xaoi^^aal organice y con-sc-
que para el 10 ¿e. noviembre próximo la 
tOonlerencia del aceite». 

Diotando rcg'as para e! cumplimiento de 
lo di-íluesto fxi el real decreto de 9 ds agos
to último, reicicnro a li justificación de la 
sobre-vivencia de los pprticipes de las Caías 
de Vida en las Asaciaeionc-, tontinss. 

Dcbesíimando instancias de los porteros y 
mozos del ministerio de Instrucción pública. 

ñlasins,.—^Aprobando los cuesticnarJos que 
se insertan, y disponiendo se abra un concur
so por materias del mismo. 

Gobernación.—Declarando amortizadas en 
el Cuerpo de Correos las vacantes ocurridas 
en e! mes de julio próximo pasado. 

ínsirx'coión püMica.—Disponiendo que el 
crédito de 2.3.000 peseta.s paia premios ordi-
na-ios y extraordinarios a los ahimnos de to
dos ]rs enseñanzas do Artes y Oficios y 'de 
ía Mujer, mediante proinne>ta de las rospoc-
tivas escuelas, ee di«tribuja ea la forma 
que se indica. 

Fomento.—Dispcniendo fre publique en la 
"Gacetr de Madrid» la reJpciúii de los ise"-
vieios preslados por la Guardia en d en la 
custodia do la riqueza forestal durante el 
mí>5 de julio próximo pasado. 

de los comentaristas, lia de atender al 
del corazón humano^ con la inteligen
cia siempre despierta, la voluntad fi'i-
me y la conciencia del cristiano y del 
caballero. 

Los profesionales de la Medicina... 
Pero referimos hoy a ellos daría ^ 

este Palique una extensión demasiado 
grande. Ilaga,mos punto y aplacemos 
para otro día el hablar de los mediros, 
como tipos profesionales, a sem-ejanza 
de lo escrito a-^erra de los hombres d" 

'í leyes. 
E! Amigo TEDDY. 

emisiones para 8 de sep-Pfngrama de 
^jcmbre; 

EIADBID (Ecdic-lb;r.ca), 303 metros.—7, Go-
tizac.or^E de Bolsa ; meicados, njticias meteoro-
lóg.ca^, |C'Cvisc-i del tiempo y señales horarias •—• 
íCarlos Ys, ooní^ren^ia p ú a nmos, por el licencia
do en Ciencias Historie: s dan Lms de Sosa.—10,30, 
Conoiet Lo de piano, por el profesor don Ernesto de 
Torras ValdCs (obras inéditas) : a) «Sangre espa-
ñílc3^>, fant^fla de un,, zarzuela; b) «Canto a Se-
YÍlla\ pi^aualíe; c) «Cfel'tos», tang-^; d) «Seleci-
oe---', cipiicho mglps.—11, Transmisión de señales 
L^rar is.—11,05, í^Gusta-^o AdolSo Becqner y el 
IMonca%o misterioso», conferencia por don Alberto 
jíi ScgjMa.—11,20, Sopuno, señora P'quer: « S a -
Cid o de Giocondo», IVn^^hielli; Canción del espe
jo de ' L a •í'iejcc.ta», Cabaiicio: «¡PalaÍK-as'», Es-
crai lli ^ t''abr>'.—11,40, Quinteto España: «La 
tem'jectad» (fantasía), Cbapí; ^El añilo do hierro», 
Mai luc^; <'Lrs diimantes de la cdona». Marqués.— 
12,15, «CaTalteria rubicana», Mascagni; «Voi lo 
sapete», uíascagni: «El prudente bii>elot», Escami-
ila y Pabrc ; v̂ Uu adiós a Mariquma», Enríquez y 
Cnanó. 

L,OKPHES (2L0) , 365 metros.—i a 6, Concier
to de t¡K>. Conferencia por Carolina Buchan. Can
to por l i .«ofríuo.—G a 6,45, Ses'ón infantil.—7, 
Poli fin de noticias. Pred'cción del t'empo.—8, Con
cierto —10, Segundo boletín de noticias.—10,30, Or-
fe5n V ba'^da del Sayoia. 

D iÉMÍKCIHiM (.fiYT), 475 metros.—3,30 a 
4,30, nrauesta.—5 a 0.30, ííesión para señcwas.—6,30 
a 5,30, íTora infantil.—7, Boletín de noticias.—8 a 
11,3^^. El m-smo programa de Londres. 

BCUUIÍEMOQTH (OBM), .383 metros.-^3,45 a 
5,15, TP'O \ mezzo-soprano. Conferencia para seño
ras.—5,1'í a 6,15, Sesión infantil.—6,15 a 6,45, Con
ferencia p.ira estud anies.—7 a 11,30, El mismo 
piogr^ma de Londrer. 

G S R E I F F (5WA), 351 metros.—3 a 4,30, Con
cia, i.i: inúsiv,a ligera, X'^^ la orquesta y barífono.— 
5, a 5,^), Sesión p T a ''eñoras.—5,45 a 0,30, Se
sión pera n}~^Q%.—6 ^0 a 6,45, «Historia d d drs-
mi . confirencia.—7, Boletín de noticias.—8 a 11,30, 
El rn^irio rvrcgrpma de Londres. 

I ' i r j n i i S S T S H (•2ZT), 375 metros.—2,30 a 3, 
g e - , I) f-jiipnna.— 3,15 a 5, Banda militar.—5 a 
o, Ho-a iufantl . — 6,30 a G,55, Conferencia,-7, 
BUitín de noticia'.—7,15, Canto.—8 a 11,30, El 
m'-^no prcc^pma de Londres. 

TTEWC.fiSTLE (5NO), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
C^^ncei^ , P'ano, -íaprpno y baio.—4,45 a 5,15, Se-
s ón paia señoras.—3,15 a 6, Sesión para nifio":.— 
6 9 0,30, Conferenliiirpaní eítadiarite<í.—7, Bole
tín de mtic'iss,—Ti a 11,30, E l mismo programa de 
Lopdí es 

G1S.BG0W f5SC), 420 metros.—3,50 a 4,30, 
Cuarteto s sipiano.—4,45 a 5,15, Sesión femenina.— 
5.15 a 6, f-o^i'm p a n n'ñoe.—7, Boletín de noti-
!• ^í—S a ' '1,"0, El mismo programa de Londres, 

Í B E p r - S r í T (^Bld , 495 metros.—3, Prograna 
V -^bri-:, d^ Mend'=l-"Gbn, por la orquesta y voces,'— 
3 a i.'^O, F,=-ón para mño«—8,30, Cuartefo y vo-
1 ":;.—^',.''0, Con lerto de flauta—9,45, Gar.cíones,—• 
10, B-'Vín de noticias,—10,15, Concierto de vio-
I b ,__10,20, Ciiaiteto. 

B O L E T Í N H S T E O K O L O G I G O . — ESTAJEO 

ílEI^ii.AJ[j.—So aproxima al occidente de lüuropa 
una boira^ia de irarortancia, que ya produce ci-
gunas UuTias en nuosiro hMral del Ontábiioo. 

DATUS D E L OlBSii¿i,VATOBIO DEL EBEO.— 
Barcuaetro, 76,5; humedad, 71 ; velocidad del vien
to ea kilómetros por hora, 26; recorrido en las 
vemtcuatio horas, 434; temperatura: máxima, 26,4; 
mínima, 10,6; media, 33,0; cuma de las des-iiaciones 
dianas de la temperai"ura media desde primero de 
año, mis , 187,4; pretspitacion acuosa, 0,0. 

D I K I S Í O » D E L SESOR MEASA.—El geren
te de la Sociedad de Autores, D . Erancsco Jleana, 
ha presentado ia dim'sión del cargo, y le ha sido 
aceptada. E l asunto seiá tratado en la próxima 
junta general. a 

L 0 3 Q U p M U E S E N E N SiaDBIO—Loemos 
en «La Yo.5 Médica»: «Duranto la semana del 25 
al 31 d© agosto han. ocurrido en Madrid 221 de
funciones, louya clasafieación, por edades, ea la 
siguiente: 

Menores de un año, 40; de tmo a cuatro años, 
22; de cinco a diez y nuene, 12; de vemte a trein
ta y nueve, 43; de cuarenta y canouenta y nneiís, 
39; de sesenta en adelante, 66. 

Las principales caassá de defunción son la« si
guientes : 

Bronqudis, 6; bronooneimnonia, 13; pneumonía, 
4 ; enfermedades del corazón, 13; congestión, he
morragia y reblaadeeimiento cerebral, 16; tuber
culosis, 27; meningitis, 14; cáncer, 10; nefritis, 
3 ; uremia,, 8 ; difteria, 3 ; diarrsa y ententia, 6 de 
dos ofios en adelante, 4) . 

E l número de defunciones' ha aumentado en 25 
con respecto a la estadística de la semana anterer , 
notándose aumento en bronquitis y en congestión, 
hemoiragia y reblandecimienTo cerebral.» 

R E P R E S I Ó N DE I<ñ B L A S F E M I A . - L a Pon
tificia y Beal Asociación Catóhca de Eepresión de 
la Blasfemia, de Madnd, celefirari hoy, a las diez 
do la mañana, un acto de propaganda a los al
bergados en el campamento de Yeserías, que esta.-
rá, a cargo de los propagandista» de la Asociación 
D, José María Cabamllas, D . Ángel Eodrígucz 
Pascual y D. Mariano Alcondhel. 

JEli-^ir Polo de Orirc! 
es de la boca el tesoro; 
lo prodiama el n^ndo a coro 
y con palmas lo recibe. 

—o— 

É L E M S r í I A E i : AMERICA D E L SUR.—Ale
mania ha rcobiado s'x puesto de antes de la gue
rra en el tráfico con la América del Sur. 

E n 1913 hacían escaía en la Guayra 36 navios ale-
manos. En 1923 ss ha llegado de nnevo a esta cifra. 

Desde 1919, los barcos alemanes no hacían el 
&erv¡cio de la línea de Colón. E n 1922 hacían escala 
ea esta puerto 10 navios alemanes, y en 3923 oo 
dobló este mímero. 

E N T I E R R O DE AKGEL GASTEJON—Ajyer 
tarde, a la'í cmco, se verificó ei entierro del in
fortunado matador de novillos Ángel Castejón en cI 
cementerio de Nuestra Señora de la Almudcoa. Al 
fúnebre acto asistieron todos los toreros que ac
tualmente se encuentran en Madrid y numerosos 
amigos del finado. 

LOS CfiBALLOS E N LAS CORRIDAS.—La 
Asociación Protectora de Animales se ha dirig-ido 
en instancia al subsecretario de Gobernación so-
licitandoqne sea modiíi'sda la suerte de varas en 
las corridas de toros, proscribiendo aquellos deta
lles de -verdadera crueldad para el noble, útilísimo 
e indefenso caballo. A este propósito propone que 
los caballos vayan protegidos por un peto o coraza 
eomo lo.-! que ya se ensayaron hace algún tiempo 
en la plaza de Madrid. 

Ha regresado a esta Corte, el cirujano ca
llista Santiago Reigon. Crnz, 27. 

GOHGSESO DE OLEIGOLTUIÍfi.—Eennido en 
!a tal de del 5 del actual el Jurado designado por 
la Comis'ón organizadora "del V I I Congreso Interna
cional de Okicuitura y Exposición Oli-rfcola Na
cional, para entender en la concesión de premios 
del concurso de carteles anunciadores de dicho Con
greso y Exposición, a-cordó, después de un detenido 
exaonen do los trabajos presenta-dos y de confor
midad con las bases de dicho Omcurso^ otorgar 
un premio de 2 000 pesetas al cartel señalado con 
el lema «Olivícola» y dos segundos premios, do 500 
pesetas cada uno, a los carteles que corresjxmden 
a los íem.as «Agro» y «Fruto maduro». 

Abiertos los sobres corirespondientei, resaltaron 
ser los autores: del cartel al que se ha concedido 
el primer premio, los señores don Ijorenzo Agm-
ire y don Eafael Argeles, y de los segundos, res-
peciivamente, don Augusto Eemdndoz y don José 
Sánchez (Jómez. 

CLASES D E TAQOIGEAFIñ.—Del Í5 al 30 
del precinte mes, y de diez a «oce de ]a mañana. 
Be hallará abierta la matrícila gratuita de Taqui
grafía, primero y segundo año, en la Keal Socie
dad Econó.mica Matritense de Amigos del País, 
plaza de la Viüa, 2. 

r,p3 solicitudes se dír'girán al presidente, expre
sando el nombre, apellidos, edad, naturaleza, profe. 
s^ón, domicilio y el año en que se matricula el 
Bohci-'anto, teniendo en cuenta qoe DO puede ma
tricularse en segundo año sin haf<ir aprobado el 
primero en la Escuela especial de Taqmgrafía que 
dicbi Sooied?d sostiene en el Instituto ds San 
I=idro. 

PKOnüGCIOH DE ADT9M0VILES.—Bil de
partamento de Gomerc'o de Washington anuncia que 
las fábricas norteameroanas han prodacido en el 
pisado men de ]ul'o 237 652 coGhes automóviles y 
?5 224 camiones En el mes de ¡unió anteriía-, estas 
c'fras han sido de 217.943 y 27.874. 

La «Gaceta» lia puhloado una real orden 
suprimiendo la oroduncial a qu© so refiere 
ei artículo 32 da la cartilla del Guatxiia 
ci-vrl, y creando en. su lugar una tarjeta de 
identidad parji u&o de las clases e indivi
duos de tropa, la cual será exLaad'da por 
la l'Jiocoióti general del Cuoi-po. 

Los jtíiet, j oíijaailes só'a tendrán, para 
todos los efectos de ideaitiflcaoión, la car
tela multar d© identidad que actuaim,6nte 
poseen, con arreglo a lo precaptuado- en él 
real decreto do 15 do noviembi-e de 1911 y 
real orden de 5 da diciembre del misimo 
año. 

(A su presentación a las autoridades co-
rrebpondientes de la cartera militar de iden
tidad, por los jefes y oficiales, o de lia -fear-
]eta de identidad por las olases o individuos 
de tropa (en "analogía con lo prevenido pa
ra la suprimida credencial), se Íes facilitará 
los aloiaomejntos a que tu-victen derecho, 
las raciones de pan y pienso que solicitareti 
bajo recibo, y los auxilios y noticias que 
puedan necesitar en pro del mejor servicio, 
pudiendo ai la vez aquellas autoridades recla
marles la probeceión que previene la car
tilla y reglamentos de la Cluardia civil. 

En la cara interior derecha llevará la co
pia del contenido de este número y los as
censos que obtenga el interesado. ' 

En la cara posterior se anotarán los irae-
lados de Comandancia expresando la última 
inscripción la en que presta sus servicios. 

Asamb samDiea GC 

Dehcioso en el c^fó, té, leche... 

Una cepita en todo momento predispone 

a la m i s agradable actividad, 

Continúan con gran aotividad los trabu^.ia 
preparatorios de la tercera Asamblea de Án. 
tiguos Alumnos del Colegio de Santa Ma
ría del CoUeU, que tendrá lugar durante ios 
días 11, 12 y 13 del presente mee. 

Las pláticas del día espiritual han sido 
confiadas al elocuente ex alumno doctor An
drés Compta, canónigo penitenciario de Ge
rona, siendo los ponentes, en el acto de la 
Asamblea, que presidii'á el señor Obispo, los 
antiguos alumnos don Joaq^iín Coromina, ex 
diputado, jr el padre Girón, del Corazón de 
Ma-fia. Hará el resumen el presidente de la 
entidad, don Pedro Llosas Badía, presidente 
de la Diputación .de Gerona-

Cantará la misa gregoriana del día 12 la 
capilla parroquial de Figtieras, dirigida por 
el ex ¿umno del Coüeli reverendo Albert, 
y en la velada de la tarde será estrenado 
el retablo rítmico, escrito exprofeso para «1 
acto por los señores Burgas ,y Cervera, «B! 
miracle del CoUell». 
: El entusiasmo reinante coa motivo de la 
Asamblea permite augurar un éxito comple
to a t-odos los actos de la misma. 

PURAMENTE VESETAXES 

(Grrabe este nombre por el fie Coaar) 

iaiii ii efeiis sin Hü 
lÉffiiiiig, iiiiiiiai, iwimii 

Eiisayarlas es convenceise de que todos sas 
similares le .superan en PKECíO, pero 

Eia^iM) le iguala en EFECTOS 

Venta en i'aMHia«ias. Depósito g-eaera', 
Gran Farmacia y Centro de Especíacos 
B. Rey, Infantas, 7, Madrid. — Pedid Ca
tálogo específicos ZEHCNAS^ ^ratmiío. ' 

La fiesta social de mañana 
Hasta on los más apartados rincones del 

solar espatííoi oe oelebrará mañana una 
ficsjta souiaj conmovedora. 

tLa Confederación, Naciomal Católico-Agra
ria, robu&ta corporación integrada por mi
llares de Asooiaoionea rurales, eresdas a im
pulsos de un apostolado celoso y constan
te, ha logrado orgímizar a los campesinos 
católtios en rma mstitución fuerte, de -vi
talidad admirable. Y hubiera bíetado una 
ordea suya, mtima y reservada, para que 
todas feus emtidados afiliadas eieíiebrarau ¡a 
fiesta, ddl 8 do septiembre oom las finali-
djJies qu© ilesieaiía. Pero entre ©Uas hay una 
prínc4>aiísimia, quei bus-ca la colaboración 
dij todos los cat-ólicos «n esta empresa, 
aún d© aqueUos qnie no figuran coimo aso-
ciíidob ea alguno de su® Sindueatos o Ca
jas itB-ales, y también de todos aquellos 
que ni siquiera tienem punto de contacto 
con la ppofe&Jón agrícola. 

a eso tieoíd© la campaña d© propagan
da inteaisa que, con el apojo ©ntusiaeta de 
tod'a la Prensa católica, se ha re>alizado es
tos últimos días. 
_ No hay problema, relaoionado con el cul

tivo de [la tierra, que esta gran iustitución 
no haya .afrontado en el terremo de la rea
lidad y de la teocporienoia, con un espíritu 
bondadoso de caridad, para dar -soluciones 
justas y sociales en provecho de las ela-
Bies más humildes Y no hay esfuerzo ima
ginable quio no haya sido estudiado con ca
riño por la Confederación Nacional OMóli-
co-iAgnaiÁa piara obtionefl- un roiejoramifiJnto 
social y económico de los oampeadaios po-
boes o poco acomodados. 

Algunos, que no entienden de oosas de 
la caridad de los tiemipos modernos, cuya 
fórmula do auxilio mutuo de «Unos por 
otros y Dios por tcdos» es el mágico sos-
IÓ31 do tantas obras grandosi como encierra 
e] corporatismo católico-agrario, hahlan va: 
gamcmte, sin qpanieír mejores roRultados en 
patrie alguna, ni por procodimiantos difo-
reiaties, cxia un esiceptieismo radiante en su 
ceguera, en su incultura o en su mala fe. 
Y moznlam fin sus divagaciones temas mar 
sofî adma «in competencia y ©narbolados sin 
bandera de idealismo puro y sentido, como 
los de arrendaimientos y parcelación de tie-
iras, que i'iadie en España hr* afrontado con 
m'-jor resultado, y en multitud de casos, 
oua los organismos de la Confederación 
Nacional iCatóllico-Agraria. 

Eealmente, en uyi tc-rrano donde hay tatn-
to que hacer, no se oompsende que salgan 
al ra«o do la labor formidable de los' Sin
dicatos agrícolas católicos voceadores sin 
más argumentos que su palabra sin auto
ridad y suisi prodicaciones sin obras. Les 
molesta qui" nuestros organismos sean ca
tólicos, Y dicem qu© la agricultura no debe 
ser confc- îonad. Pero la experiencia ha de
mostrado que, por regla general, sólo per 
duran estas institucioaos em los pueblos, 
donde su sostenimiento pxige- un cúmulo 
eTiiOT*m© d« fcbnegiaciones y de sacrificios:, 
cuando las so=fione un idealismo espiritual 
ou© las Laice fuertes contra todos lo ven
davales del egoísmo y de la incredulidad-

No comprenden que a tra-vés del desieirto 
arenoso y seco dial egoísmo—como dice 
Maro Sang-iiier—es ieii> - C-istianfsmo el que 
ha enseñado ai mundo la ieaigua de la Fra
ternidad y del Amor. Porque el manantial 
de las más puras y nobles inspiraciones bro
tó en el Calvairio coía la másma sango:© da 
Jesuioristo. 

La Confederaioión Nacional Católico-Agra
ria no se dirige tanto a sus Socios como 
a, los demás católicos, con ©atos artículos 
o proclamas. Porque ¡aacesita del auxilio de 
todos ellos para engrandeaor, miis aún, su 
obra; y porque entiende que cuando hay 
campo tan grande para sus trabajos, y ur-
geinwas t£m apremiantes de grandes amar
guras sociales que socorrer, todos ellos es
tán, obligados a acudir a su llamamiento; 
imos con, la aportación de'l esfuerzo per
sonal de su inteligeincia v de su corazón; 
los demás, con la contribución pecuuiairia 
que su posición les consienta. 

Además, estas cuestaciones solemnes son 
como ooaB'ion.es preparad-as por la Providen-. 
cia para mover almas y corazones distrai' 
dos en negocios de propio y exclusivo in
terés, para que se eleven, y. purifiquen pen. 
sando en el prójimo y en hacer algo^ si
quiera, para enjugar tantas lágrimas secas 
y abrasadoras, porque sixi salir a los ojos 
da la cara queman el espíritu do tantos 
hombres, y para apagar on sus raíces y ca
vernas esos volcanes de odio que en mu
chos sitios ham sacudido y hecho temblar 
países enteros 

;] Ah 1 ¡ Si las almas pudieran verse iiefle-
jadas en, un espejo! ¡Cuánta ca¡ridad bro. 
taría de ©sa tortura I Pues bien; pienae 
cada Cfual que eso espejo ecrista y que sólo 
iñ oculta esa imagen a los ojos de los pro
pios interesados. Porque' nuestros semejan
tes descubren «n nosotros fealdades de 
nuestro es.píritu, -tacañerfas do nuestro co>-
razón, surge la idea de la veingaoza y del 
odio, incubadora de la lucha &e¡ clases, ali-
mento y m,íz del socialismo. 

Rara vez nuestros organismos católico-
agrarios salen a.1 palenque para discutir doc
trinas porque quieren vi-vir dentro de sn 
esfera de acción combatiendo en sus mis
mas fuentes las causas de las¡ pe-rturbacio-
nes sociales, haciendo el bien que pueden 
CON OBRAS y dando estos aldabonazos en 
todas las puertas para suscitar igua,Ies vooa-
ciones y pedir prot^ecionea, que, estoy se
guro, no se podrán negar. 

Qufi'-viedo dice que son pobres los que tí& 
nen riquezías y no k« goz^n ni comunican. 

Y yo agregaría que sólo se pueden gozai 
las riquezas que so comunican haciendo 
bien a nfueatros hermanos-

Las ofioiTias de la Co-nfiederación íNfacicsial 
C,atólico-Agrari'ai están abiertas en la, calle 
del Amor de Dios, 4 segundo, para reci 
bir Sas adhesiones y donativos que en el 
día de- mañana quiérala entriegiai-, cuantos 
quieran troducir en moneda eficaz sus apLui-
sos y simpístías por la gran obra del cor< 
poratismo católico-agrario do Eepaña-

José María AZIRA 

(Del mima© de las mariposas) 

P o r AMSKOSIO FEEMAMD22, O . B. A 

La laguna de Vacares yace en el fcpdo de una 
jhoya eu íonna de embudo, quie podrá tener cien 
'metros dld diáixietpo. Tal como ahora so la ve, es 
redonde, y sus aguas, c laras y serenas, de to
nalidad verdoso-azulada, semejante e lo ; beri

lios de Siberia. Las paredes do la hoya están ta-
;pi2Bdas de nieve, de u n a nieve dura y gi-aauda 
'que avanza sobre Jas aguas sin tocailas, ocul-
•tando el contoiuo de la l aguna ; y como e-stá fi
namente estriada en el sentido de la pendiente 
a causa del diesliielo, remeda gigantesco cendal 
rizado por manos de hadas, que se refleja en ei 
luciente cristal l íquido; y uniéndose a r r i a s co
sas, la nieve y su imagen, mediante una cinta 
verde esmeralda, que la luz dibuja íodc P lo lar
go de la zona de contacto, forma up conjunto 
vistosísimo de inefable bellezo. Pa ra reforzar el ^ 
ambiente de misterio y de leyenda que desde el! 
primer momento os envuelve suena bin cesar, ¡ 
en medio do aquel augusto silrrcio. el metálico 
tintineo de algiin invisible ¡liliUu 11= agua que 
(Sae sobre la laguna. j 

Por o i rá iparte. la primera impresión al mi iar - | 
1 es siempre algo escalofriantíe. Va"- subiendo | 

•ja pendiente, bin que nada presagio o anuncie i 
de alguna manera lo qu-̂  allí s2 e-conde hasta ; 
que ponéis los pieii en el boide casi cortante 
del emtbudo, y entonces súbitamente aparece de-¡ 
bajo de vosotros, atrayéndoos, fascinándoos, que
riendo traparo-i' el abismo ino-ci-utable de las 1 
ag.ia.s . ¿Quión que esto 'epo i'\í-añ"i';' ' u " ha, 
imo-ginación popular haya forjado tantas leyen
das t-orno de la laguna de Vacares? Leyendas 

que hacen mella real y efectiva aun on el áni
mo de gentes habi tuadas a la, soledad y a Jos 
terrores nocturnos de aquellas montañas, que sa
ben mu;v Dor encima de los tres mil metros. He 
oído a un cabrero hablar con emocióa de l a fe
rocísima lucha eme sostuvo u n pastor con tíl dia
blo, de las veros temerosas y quejidos lastime-
pos en que determinadas ocasiones se han oído, 
de lo trágicamente que han aca'',ado cuantos han 
intentado meterse dentro de ella, medir su pro-
fundida.d. etcétera. Pero n^ejor todavía, lo de
muestra el suceso que vamos a, referir acaeci
do el 27 do julio, con motivo de la segunda vi
sita a la famosa le.giina. 

Iban ccmnigo tres niños dlel coriijo donde ha
cia noche. En el camino nos salió al encuentro 
un pastox-, atraído desde muy lejos por la sor-
picndonte novedad de l.a, niaiiaa. ""•' di^iü.i'" acce
sorios de caza, y aún más todavía por el acu
ciante afán de averigu'ar qué nos t r a í a ipor tan 
peregrinos parajes y con tal compañía. Grande 
fué su sDi'oresa al enterarse de que no buscába
nles la planta A'.tcniHia granafcnsis, la insigne 
inan.^anllla real de Sierra Nevada, tan celebra
da por las genies de la comarca y sus aledaños,-
eir-a requisa en extremo laboriosa, porquo va 1 
siendo cada vez más r a r a en los contados roda
les en que i-iegeta, lo produce a él y a otros al-¡ 
guuas posoülia-s : na comprendía que lipváranio'í' 
o t . a 'i^lshm y aún tengo pa ra mi que hi ce l a s ' 
palomicas, de que le hablaron lo^ pequeños, le 
s.onó a puro cam'"Io y a ganas de dcspisíirle. 
Nuestro Iiom,bre nos acompañó U'ia ibuena |pi°za, 
v al a proximarnos a la laguna se despidió, prp-
textando que tenía «una punta» de ovejas algo 
descarriades, y que iba a recogerlis, aunque, 
como díispués se vio, el verdadero motivo de su , 
despedida era muy otro. Vencida la resistencia 
" el inie lo de los nr-chach-^.s mje, ólo agarrados 
y como cosidos a su guía, :íe a.trevieron a lia-
Jar d,esic«ndiraos Í^ l a laguna y .en sus orillas üe-

varí-arnos diez o doce minutos, muy divertidos 
ello» en chapotear y en ar ro jar pellas de nieve 
al agua, cuando el pastor apareció en 'o alto de 
la hoya, mirand-wics con espantados ojos. Invi
téis a que bajara, y él, desp,ués de unos instan-
fes de vacilación, empezó a descender con paso 
receloso, deteniéndose a cada momento como pa
r a obsiervar si el terreno fallabas o si surgía de 
sus entrañan algún monstruo. Llegó, por fin, a 
donde estábamos y encarándose conmigo, con 
voz velada no sé ,=̂1 por la emoción o por el 
enoj o ; 

—¿Cómo permite ji=te—'dijo—qfue los mucha
chos anden metiendo las manos en osa agua? 

—Puies, ¿qué nial hay en ello?—^respondí, rien
do con la niejor gana. 

El pastor so irgiiió, brillaron sus oios con re
lámpagos de tragedia, y extendiendo una mano 
hacia la lagunai exclamó con acento de absoluta 
convicción: 

-—¡Pa qué quería yo más pa morirme de re
pente, quie mietenne ahí, aunque no fuera más 
que media va ra ! j 

—¿Qué dice usted? 
•—Lo que oye. Mire—continuó, aceicándose a i 

mí con el aire de ruien va a comunicar u n se-i 
creto trasdcndeutf 1—: yo me he criao aquí, y I 
por a.quí paso los días con tes ovejas: a ver sil 
conoceré 3"o esto. Pues niiusté, ¡nanea, en toa i 
mí vía pie habría atrevió a bajar a la laguna 
si no los huibiá -visto ai u-síés aquí! 

—Pero, vamos a ver, ¿por qué? i 
—Porqje esto naide sabe de dónde vient3, ni 

cómo se hizo, ni la hondura que tiene, ni ná. 
Y'a usté ve ; de acpii nacen dos maniantales co-
lixO dos ríos (esos dois que pasaron ustés ahí 
abajo), que m á s que no se vea, nacen d" la la
guna por bajo de t ierra, y ella no recibe ná, que 
ya ve usté que no le entra agua por ninguna 
pp-rte, y siempre está lo mismo. Y a más, las 
cosas quíe t a n pasado aM.„ 

—Cuénteme, cuénteme pronto eso. 
Y la historia de la lucha del pastor y el dia

blo, y la del qae se cayó al agua y fué en el ac
to devorado por un desaforado vestigio, y la 
de los ayes y lamentos, y otras que ya me eran 
conocidas, fluyeron de sus labios rápidas, expre-
Eiivas, vivificadas por ge-sto-s y ademanes de lo 
más gráfico que he visto en mi vida 

Otros ocho minutos de camino y os encontráis 
en la cima del Puer to de Vacares. Teda la al
tísima crestería de la Alca^.aba y ei Veleta—el 
MuUiacen queda a retaguardia—, se despjliega 
ahora ante vosotros, y los ojos descienden en 
caída tan rápida qule produce vértigo los tres 
mil cuiatrocicntos setenta metros hasta las llanu
ras de l a vega granadina. La montaña, quo os 
ha ido mostrando peco a poco sus belleí;as, re
servó pa ra este lugar la contemplación de lo su-
blim.e... Cmando el pensamilento consigue libeí-
ta.rse del aplastante peso que pur un ía to parece 
anonadarle, quizás imagináis hallaros en presen
cia de una gigantesca falla que pai t ió y hun
dió casi verticahnonte las capas t enes t i e s por 
la parte que mira a l Noroeste, originando así 
aquel fantástico tajo dic cerca do tres Mlómotros 
de hondura.. En cambio, a vuestra espalda to -̂
do está erizado de c u m b r e , sierra?, estribacio
nes y contrafuertes de periil varidísimo con ruan,-
bo hacia el Este o liacia el Fur. 

¿Quién dijo que el Puerto de Vacares es buen 
cazadero de Apolos? Ni bueno id malo Qui
siera ;'o ver qué maña so daiba el que lo ha es
crito para porseguirlo-j, a través de estos resque
brajados pizarrales. No LOJI e t á lejos de ser 
un criadero notable de ellos, sino que es creí
ble que j amás asome por acá el orgulloso papi-
liónido de los ocelos rojos, que, segi'm Oberthur 
y otros, se transforman por Sierra Nevada en 
amariUos. ¿Quié podría atraerle? No el aspecto 
gener.al del sufeio, que en nada se parece a los 
rincoricitos gu© él prefiere: tampoco 'os estímu-

log igastronómicoB, pnesi no h a y flores de car
do ni de Tatraxacum, cuyo3 njectarlos encierran 
sus manjares predilectos: nitenoe todavía el ins
tinto previsor del provenir de su prole, toda vez 
qu'B no veo Sedum, n i las otras plantas que ne
cesitaría la oruga. Y p a r a remate y colmo de di
ficultadles, estas parajes se mantienen cubiertos 
de nieve hasta bien entrado mayo. ¿Qué haría 
entijetanto la cuitada oru:guiUa, que para enton
ces ya debe ser adulta? Pero ésta vez Font Quer 
ha triunfado de Staudinaor ; las obsei-vacioneg 
del botánico español se ajustan más a la reali
dad qu,e las frases del esplecialista alemán. 

Quien pasa y repasa de cuando en cuando es 
la Eerébia hispana, quio sube de los prados in
feriores, y por cierto que bien se echa de ver, 
que ,es ave' de paso en lo- fugaz que va y viene 
sin hacer escala. Ni la pequeña Lycaena idos, 
tan propia do las grandes alturas, anda por 
aquí, y pa ra dar con ella fue preciso bajar a la 
Solana de Vacares, donde, además, tuve la suer
te de encontrar el Satijrus hippolytc, un Gonep-
terix, que va a dar la razón a los especialistas 
del, siglo pasado contra lo que han escrito al
gunos del nuestro-, además die¡ enseñamos a;go 
quie unos y otros ignoraban; el Chrysophanus 
alciphron granadensis, el Charcharodus boeticus, 
el Colias edussa pyrenaica, la Coscnia striata 
intermedia, y otras que no cito, porqu; no es 
mi p'ropósito levantar dolor de cabeza a nadie. 

Veremos si somos tan ,afortunados que acer
temos a encontrar- respuesta satisfactoria a la 
serie de interrogaciones que la caza, en Sierrai 
Nevada h a -abierto en el campo de la lepidopte-
rología, y si el año que viene se confirman cier
tas sospechas que ahora vag8,.n por nuestro pen
samiento en estado un tanto caótico. 
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"Bi D u i t e r>(Oju«>rs á.- í . u n . 
E í 12 c e l e b i a . ' C n ; u s ÚILU d& d u q a o t r t b u e 

' A r i ó n , H o r n c ' l l lü ios , H u e t e , N o b l e j a a , í i i -
v a s , S a n t a L u c í a , U n i ó n ae C u b a , v i u d a <JP 
C a s t r o T e r r e n o , v i u ü a d e H o m a h u e i o s v 
Z a r a g o z a . 

M a r q u e s a s d e A c a p u i c o , A r i a n y , Baro j í ; , 
B a r z a n a í l a n a , l i e u a u . t j i d e S i s t a l i o , B i e f ' c . 
C a b r i ñ a n a , Oa^a P o i l e jo^ , i ' t i i e í a , G n g i ) ; 
Guev£i ra , H e r m i d i, IViovellán, K c r v i o n , K e -
g a l í a , S a n Mici ro i do B e j u c a l , b a n V i c e n t e . 
S a n t a A n a , 'T^ni^iA, Ve.tja d e R e t ü i t i l l o , V i 
I la i 'obar , V i U a p a a é ; , y v iuda t , d e A l d a m a s 
C a s t e l l a n o s . 

C o n d e s a s d e i Jo i iom i , l l c i l a n g a , B r o e l d e 
P l a t e r , "CediUo, f u a t , G u o n u u l a i n L i n i e r , , 
P a l e n t i n o s , Viuc ^ d e P ico f i e " , i h n c o n , S a n 
M a r t í n d e H¿>_vod. V í a M a n u e l , V i l a n a , Vi 
l l a r e s y v i r u „ b c e C c s t ' ! l e } a d e G u z m a u , 
C a t r e s , F o n t a r ? . - , L e s L l a n o s , N a v e , d e i 
Ta jo , S c i á f a n . y TXO.T-OSO. 

V i z c o n d e s a d e C I D C I „ K r a ! . 

B a r o n e s a s d e A'cUi j v i u d a d e l S o l a r d e 
E s p i n o s a . 

S e ñ o r a s d e A h e i l a , A c u ' i i A g u f ' a r y tíi'i-
m e z A c e b o , A m c.^a,!! i-: ( l íon J ÍTSP I v í a i í s ) , 
C a n o , C á n o v a „ ÜKÍ C i n t i l o y V lleiiO, Ca 
ñ a i ( d o n C a r ' u i j , Cdjf 'aüo: ' (don J j a q u í n ) , 
C o n t r e r a s (doi i l í ' c a r d o ) , C h i v a r i i , C h á v i . 
r r i ( d o n B e n i . d i é ) , P e s p u i o i s ( d o n Kuloc>io), 
D í e y M a s , D i e z d e í i i v e r a y C r s a i e s , ií=i 
c o r i a z a ( E e i x ^ , £ s c r i v . i a e I \ c r , a n í , F e í i e 
r a s , G a l l e g o , G a r c í a d e L e á n i ^ ( d o n F e r ^ 
l i a n d o ) , v i u d a d e G r i n d a , K i n d e ' á n , Lal C i e r 
va , L a O, L ó p e z D ó r i g a , L o s a d a ( d o n Gon
z a l o ) , L í u r i a , M s r r y d e t V a l , MoT.t i l la , M u -
g u i r o ( d o n J a v i e r y d o n A n t o n i o ) ; P e i á e z , 
Q u i n t a n i l l a , N ú ñ e z d e P r a d o , • O r i a J ' anc 
( d o n J o s é ) , O r t i z d e Vi í i a jos , P a s a r o n , ( d o n 
L u i s ) , P a s c u a l M a z a r r a s a , " P e l u c o , P i c h a r -
do. P e n d ó n , R e t o r t i l l o y P a r e j a , R e í o r t i l l o 
y T o r n o s , P e q u e ñ o S í a s , S á n c h e z d e T o c a , 
S á e n z d e H e r e d i a , S i l v e l a , T h u i l l e r , V a l c á r -
•cel, V a l l e d o r , V a r g a s ( d o n Kafae i : ) , V á z 
q u e z d e Par-jga, V e n t o s a , v i u d a d e S e r r a 
n o ( d o n L e o p o l d o ) , V i v a r , W e y l e r y Z a 
r a t e V a s c o (don" R a f a e l ) . 

S e ñ o r i t a s d e B a u t i s t a , C a J í a ñ a z o r , C a n a -
tejas, C o b i á n , Cc- i lantes , C h á v a r r í y G a l l a -
no, E c h a r r i , H o c e s , L ó p e z R o b e r t s , L u i s 
' D í a z , M a r t í n M o n t a l v o . H í i r t l n e z d e Lrujo, 
M e g i n o , M o r e n o O s s o r i o , N a r v á é z y U l l o á , 
O ' D o n n e l l , Rábag-o , R o d r í g u e z Liópez, S á n -

icfaez d e O c a ñ a , S a n t o s G u z m á n , S i c h a r , S i i -
v e l a , V i l l a n u e v a y ' V a r g a s . 

L o s d u q u e s d e B a e n a y O s u n a . 
, I /os m a r q u e s e s d e C a ü a J i n i é n e z , C u e v a 
•del R e y , M o n s a l u d , V a l d a v i a y V i l l á v é r d e . 

L o s c o n d e s d e A g r e l a , A y a r o á n s , C a t r e s , 
M o n t e l í r i o s y T o r r e n u e v a d e F o r o n d a . 

E l v i z c o n d e d e la A r m e r í a . 
L o s b a r o n e s .de A'"bis, H o r á t , d e l a T o r r e , 

fforrefiel y V i l l a n u e v a . ' 
j S e ñ o r e s d e A g r e l a , A l b i ñ a n a , A l c o c e r , 
'Alonso S a n c h i z , A l t o l a g u i r r e , A r r o y o , B a r -
'b.er. B a r r i o , B a r r o s o , B a r s i , B e n l l i u r e , C a r o , 
C a r r e t e r o , C a s t i l l e j o , G o n z á : e z , C e r e s , C í e s 
C o u c e i r o d e C o s t a , C o l i s a , D a r a n a s , D a z a 
« e C a m p o s , D e P e d r o , D í a z • d e M e n d o z a , 
D í a z d e l a Q u i n t a n a , E s p a ñ o J , P . T e j e r i n a , 
P r J a s , G. C a n a ' e s , G a r c í a V e r g a r a , G i m e n o -
A r a q u i s t a i n , H e r r e r o , , Inc lán , ' " L u x á n , Mai^ 
d o n a d o , M a r t í n C a m p o s , M a r t í n F e r n á n 
d e z , M a r t í n e z G a r c í a , M i n u e s a , M o n t e r o 
N a e y a , O r d ó ñ e z , O r t i z , P a r e l l a d a , Ped rep -a s 
R o d r í g u e z C a s t r o , , R i p o U é s . S. D u e ñ a s , S a l 
c e d o , S e m p r ú n , T o r t o s a , V e g a , V i l l a r y V i s -
c a s i l l a s . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

E ^ s t a b l e o M o 
Se h a l l a m u y r e s t a b l e c i d a d e l aec iden t© 

¡qua .•sufrió e:; doc to i n v e s t i g a d o r p a l e o a t ó -
üoíjo p a d r e C-arballo. 

• M u c h o c e l e b r a m o s l a m e j o r í a . 

B o d a 
E n l a p a r r o q u i a do S a n J u a n y S a n Vi-

fcente d e V a l e n c i a h a n c o n t r a í d o ma t r imo . -
,1110 l a bel la s e ñ o r i t a M a r í a de i Ca.nuen, d e 
P e r o g o r d o - y M a r t í n e z , n i e t a de Ic® d i f u n t o s 
c o n d e s de Ibangraad 'O , y d o n R i c a r d o SavaJ 
Soler . 

AlHBib rami ien í <! 
- . L a d i s t i n g u i d a esposa d a l a r q u i t e c 

to d o n C a r l o s Ov i io h a d a d o a l u z e n T e -
:4uán u n (hermoso n i ñ o . 

^ , , V i a j e r o s 
H a n m a r c h a d o a V i l l a í r a n c a d o O r i a , 

'donde p a s a r á n u n a temjporada , los m a r q u e -
' S * d e .Argüeso. 

H a n r e g r e s a d o : d e ,San J u a n d e L u z , d o n 
H i l a r i o H e r v a d a ; d e S a n S e b a s t i á n , , Jdon 
F e m a n d o B a s e l g a ; de N a v a l p e r a l d o Pin a-
l e s , doña ' L u i s a A r r i b a s ; d© S a n S e b a s t i á n , 
d o ñ a E s p e r a n z a R u b i o ; )d.o (Zumajar , d o n 
E n r i q u e A J v a r e z ; d e G r a n a d a , d o ñ a E m e -
J ina So to H u e r t a s : d e P e d r a j a s , d o n Ca-
^iietano E s c r i b a n o ; d e So la r e s , d o n Alfonso 
^Díez R i v e r a ; d e E l E s c o r i a l , l a m a r q u e s a 
tía Vi l l a lba , y d e l . ex t r an j e ro , l a p r i n c e s a 
Max E g o n ¡de H o b e n l o h e - ; d e So."<aré«, el 
m a r q u é s d o O q u o n d o . 

— S o h a n t r a s l a d a d o : d e L a T o j a a F J 
Escorial- , los m a r q u e s e s d e Mo^nt-Boig; d e 
L i é r g a n e s a Á l m e n d r a l e j o , el conde d e Osí -
J o ; de- B a r c e l o n a a L u c h ó n , los b a r o n e s d e 
Gri6-ó;_dQ Cee íona a S a n S e b a s t i á n . l a s e 
ñora v i u d a d© L a c o t ; d e .Trun a i ' uen t e . r r a -
b ía , la se-ñora v i u d a de C o n r a d i ; d e .Bv-ian-
iea-Bains a N e u i l l y , d o n L u i s Ma-ssa: da 
Alzó la a T o r r e d o n j i m e n o , d o n Antofnio M o 
y a Tor r ee . ,,, 

Pariidos con Austria, Suiza, Italia y Portugal. Hoy, en Lasarte, el 
Graa Criterium Internacional. Esta tarde, Racing contra Osasuna 

E i d - • 

G A R R E E A S D B C A B A L L O S 

(.DE NühbTRO REDAOIOB DEPOBTIVO 
SENOK KAKÍG-) 

S A N S E B A S T I A N , 6 . - - l g u a l q u e e l do -
m v i g o i ' d u m o , l a s c a n - e í a s d e m a ñ a n a p r e -
j c a t a n un g r a n i n t u i o s , p u o s t o que s e cor re 
U mojo i x i iucba p a r a io» dos afios, y c u y o 
Laracted- m t e m a c i o n a l e s t á asegxirado c o n i a 
par t ic ip r .c ión de v a n a s c u a d r a s e x t r a n j e r a s . 

Dvjapues d e l C n t e i i u m , los dos «hand^caps» 
J iv i les niaí , i m j i o r t a n t e s son u n o i'if-o, c o a pe -
«•ot-a» 10 bao , y «1 o t r o d e v a l l a s , con 5.0O0. 
i-leipe-ctü a l p i i m e r o ecxiste u n a c u r i o s i d a d 
j^or v e r s i <<,La Fo l i e» g a n a conseout^.Tame'nt© 
íA c u a r t a v i c to r i a . iT d e l e s v a l l a s , si 
\ £ m i r X » y « P a r g n y » a c t ú a n d e l a m i s m a 
maíiiora y h a g a n a b r i g a r l a s e s p e r a n z a s m á s 
ü a i c . g u ' ñ a s e n l a U i a u d M i l i t a r y . 

E n l a j i r u e b a m i l i t a r , <La P o u p e e » y « L a n -
obrtood» a j j a recen c o n p€,sob ven ta jo sos ; p e r o 
i s t á a coi-neLulo e s to s u ic imos d í a s bas ta rn t s 
n i a l . 

E n l a c a r r e r a d e los t r e s años s e i m p o n o 
hi cuadra , Lii-oux;, m á x i m e p o r l a ú l t i m a m a l a | 
acouacion d e <KGO a n d W m » . 

Soüre &1 c a l e n d a r i o i n t e r n a c i o n a l se t o m a -
' ron los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

i I a b i € n d o r e c i b i d o d e I t a h a c o n t e s t a c i ó n 
a n u e s t r a s l e i t e r a d a s c a r t a s s o b r e l a devo
l u c i ó n dtí l a v i s i t a q u e h a y p e n d i e n t e , e l 
o í r e c i m i e n í o d e u n d o m i n g o c u a l q u i e r a d e 
la s e g u n o a q u i i i c u a de l m e s de j u m o de 
l'.f25, se les c o n t e s t ó p r o p o n i é n d o l e s el do
m i n g o 14 d e j u m o p o r s e r l a l e c h a m á s a p r o 
p ó s i t o j se r at j imjsmo en l a q u e t e r m i n a 
p r e c i s a m e n t e l i p r i m e r a q u i n c e n a d e e s t e 
m e » . 

C o i r e ' a c i ó a al p a i t i d o c o n c e r t a d o e n p r m -
oipio con A u s t i i a , t,e a c u e r d a conf i rmar 
n u e s t r a a c e p t a c i ó n a su o fe r t a d e e f e c t u a r 
dos e n c u e n t i o s , u n o e n E s p a ñ a y o t r o e n 
d i cho j<ais, d e b i e n d o c e l e b r a r s e e l p r i m e r p a r . 
t i do e n L-ijiañ^, el c u a l t e n d r á s e g u r a m e n t e 
e f e i t j e l d ía 2 1 u e d i c i e m b r e e n B a r c e l o n a . 

Sobro el pa ' - t ido con S u i z a se a c e p t a l a 
p r o p u e s t a d e e s t a F e d e r a c i ó n do q u e s e 
e f e c t u a s e e n l a p r i m a v e r a e n a q u e l p a í s , 
man i fos tóndo leo se l e s c o m u n i c a r á o p o r t u n a 
m e n t e la f e c h a m á s a p ro j .ós i to . 

I E J c u a n t o al e n c u e n t r o con e l e q u i p o r e -
pre ' -xn ía t ivo d e P o r t u g a l , se a c u e r d a ofrecer 

l í e a q u í l a s i n s e r i p i o n e s d© l a j o r n a d a : i la l e c h a del' 17 d e m a y o v e n i d e i o c o m o l a 
q - i R B F E ( A M U J I T A R ( « h a n d i o a p » ) , 1.250 m á s c o n v e n i e n t e p a r a e s t e p a r t i d o e n L i s -

i b o a . 

50 , 

d e l 

F a l l e c i m i e n t o 
C o n f o r t a d a con los aux i l io s e sp i r i íua i ' e s , h a 

fa l lec ido a y e r l a s e ñ o r i t a M a r i n a d e M e d i n a 
y M e n é n d e z . Su m u e r t e h a de p r o d u c i r m u . 
c h o sent imie-í i to , p u e s su b o a d a d y v i r t u d e s 
l e h a b í a n h e c h o g r a n j e a r s e legí t imos- afec-
tos-

E l e n t i e r r o so ver i f icará a las o n c e d e la 
m a ñ a n a de hoy , desdo V e l á z q u e z , 76 ( m o 
derno) a la S a c r a m e n t a l de S a n l^orenzo . 

M u y s inoe-ramente acc-mpaña-mos e n s u 
ju.sto do lor a s u s h e r m a n a s , d o ñ a M a r í a , v iu 
d a d e V a s c o n i , y d o ñ a Dolores M e d i n a ¿ e 
B a r t r i n a ; h e r m a n o po l í t i co y d e m á s d i s t in 
g u i d a fa-milia. " • 

' M i s a s 
Toda,s l a s m i s a s que el j r róx imo d í a 9 s e 

d i g a n ea la p a r r o q u i a de San-tiago s a r á n 
apl icada-s . por el .a¡lma d e l a vir i tuosa s e ñ o r a 
doña D e s a m p a r a d o s L á z a r o T e n s a , v i u d a d e 
Artflreo. 

PirCiteramps n u e s t r o s e n t i d o p ó s a m e a, e n 
hi ja , d o ñ a A m u a r o A n d r e o L á z a r o , e hi jo 
pol í t ico don- R a f a e l M a r í n L á z a r o . 

l o s e t a , ; 2 .200 m e t r o s . 
<,iieou,>, 08 L1I03, d e C a z a d o r e s d e M a r í a 

C r i s t i n a . 
«Cellator©», 7 3 , do í l ú s a r e s d a l a P r i n c e s a . 
«Lio-n d ' O r » , 7 7 , d e l P r i m e r D e p ó s i t o d e 

S e m e n t a l e s -
«Bad or G o c d » , 7 3 , y « L a P o u p é e » , 68 , 

de- l a E s c u e l a d e E iqu i t ac ión . 
« L a n c e w o c d » , 66 , d e l D e p ó s i t o d e l a R e 

m o n t a . 

«P i e r r emande .» , 60," y « M i r a b i l i t é » , 7 0 , d e 
DragoEies de N u m a n c i a . 

«Vea 'bonera», 70 , de C a z a d o r e s d e L u s i -
t a n i a . 

P R E M I O L U S I G N Y , 5.000 p e s e t a s ; 1.600 
m e t r o s . 

« H e s p é r i d e » , 53 k i l o s , y « M a r i v a u x » , *60, 
de J . L i e u x . 

, «Chry; ieis», 4 7 , y «Popó» , 4 7 , d e d o n F r a n -
: c isco C a d e n a s . 

, « B o s i n a » , 58 , d e l mairqués de S a n M i g u e l . 
« A l c á z a r 11», 55^ de l c o n d e d e l a Cimera. ' 

^ «Goxi a n W i n » , 52 , d o l a R e m o n t a de Ar 
t i l le r ía . 

« S a t é l i t e » , 49 , d e V . y M. d e l a C r u z . 
P R E M I O A Í Í N T T I V A E Í («handieaip») , p e s e 

t a s 1 0 . 0 0 0 ; 2.200 m.etros. 
« N o r i a l c » , 58 k i los , de l d u q u e de T o l e d o . 
« C h a r t r e u s e » , 5 5 ; « L a F o l i e » , 6 2 ; « M a r i -

vau:£», 5 3 , y « H e s p é r i d e » , ñ5, d,e J . L i e u x . 
« O y a r z u n » , 57 , d e don F r a n c i s c o C a d e n a s . 
« L u e i g n y » , 6 2 , d e l .conde d e l a C i m e r a . 
«M'aruxa» , 4 9 , d e C a z a d o r e s d e T e t u á n . 

• « J e s t e r d a y » , 54 , de-l m a r q u é s de A l d a m a . 
« N o r d Espiagcje», 52 , de mis^s A n n i e H u t -

t o n . 
« T h e O s p r e y » , 5 9 , d e l conde P . d e J u -

m i l h a c . 

« S a n d o v e r » , 5 5 , d© l a m a r q u e s a v i u d a d e 
Vil lagodio . 

« D ' A l e m b e r t » , 60,^ d e L - Touf l an 
G R A N C R I T E B I U M I N T E R N A C Í O S Í A L , 

100.000 p e s e t a s ; 1.000 m e t r o s . 
Q u e d a n i n s c r i p t o s : . 
« L e v i a t h a n » , 56 k i l o s , y «Tor ib io» , 

del m a r q u é s d e L l a n o d e S a n J a v i e r . 
« D A n n u n ü i o » , 50 , y « M u s s o l i n i » , ' 5 0 

b a r ó n d e V e lasco. 
«Martin-o-t-i», 5 0 ; «Ma.u r i t an ia» , 4 8 ; «.La 

Dor igu i l l a» , 4 8 ; « L e G r i s i » , 64 , y « N e m o » , 
5 6 , d e l c o n d e d e l a C i m e r a . 

«Ka.ra¡mba», 4 8 , de l m a r q u é s de M a r t o r e l l . 
« B r o w n i s » , 4 8 , d e d o n E d u a r d o 'Mot t a . 
«J-.e B i j o u » , 56 . y « Q u i n c y » , d e l p r í n c i p e 

K h a n . 
«Fla-m.boya-nte», 54 , y « W a r Legemd» , 5 4 , 

del d u q u á D e e a z e s . 

« E l I r l a n d é s » , 56 , y « D u l z u r a » , 54 , d e l 
marquéiaj d e S a n M i g u e l . 

« C h u b a s c o » , 56 , y « P a m p e r o » , 56 , d e 
S J . U n z u e . 

P R E M I O B O I D E L A L A N D E (val las 
« h a n d i e a p » ) , 5 .000 p e s e t a s ; 2 .800 mietros . ' 

« R o y a l E d w a r d » , 64 k i l o s , y « E d i t h Í l » , 
6 3 . d e m i s s A n n i e H u t t o n . 

« E m i r X » , 7 8 , d e l m a r q u é s d o L l a n o d e 
S a n J a v i e r . 

«Parginy», 7 3 , del m a r q u é s d o Tr Jano . 
«E-ieuse», 6 9 , y « M i m o s a » , 7 4 , d e J . L i e u x . 
« C a n t ó n » , 67 , y « G r e a t T e s s » , 6 3 , de l m a r 

qués d o Amboa-pie-.' 

« L a L e s s e » , 6 7 , d e l conde P . d© Jumi lha -c . 
L o s p r o b a b l e s p a r t i c i p a n t e s d e l a g r a n cal 

r r e r a s e r á n los s ' g u i e n t e s : 
« L e v i a t h a n » (V. D i e z ) . 
«Tor ib io» ( L e f o r e s t i e r ) . 
« D A n u n z i o » ( J i m é n e z ) . 
« M u s s o l i n i » ( V a y a r ) . , 
« L a D o r i g u i ü e » ( C l o u t ) . 
« K a r a m b a » ( R o d r í g u e z ) . 
«Bro'W'nie» (A. Diez ) .• 
«Le Bi jou» ( G a r n e r ) . 
« Q u i n c y » , ( O ' N e i l l ) . 
« F l a m b o y a n t e » ( G a u d i n e t ) . 
« W a r I jegend ( L y n e ) . 
« D u l z u r a » ( G o o k e ) . 
«Chubafcco ( T o r t e r u l o ) . 
H a c e poco t iem.po, l a ol_asiñcación d e los 

cabal los e spaño le s p a r e c í a fác i l , pe ro des
p u é s de l a b u e n a a c t u a c i ó n d e l o s r e p r e s e n 
t a n t e s de Ve la sco s e c o m p l i c a l a c u e s t i ó n , 
t a n t o e s a s í , q u e e l l o s ' d e b a n s e r los prefe
r i d o s . 

(-;Quó h a r á n c o n t r a los e x t r a n j e r o s ? E x i s 
t e una- d i fe renc ia c l a r a d e c l a s e , a j u z g a r 
por s u s « p e r f o r m a n c e s » , j iero e x i s t e l a v e n 
ta ja de l «peso» , l a p i s t a y e l q u e v i e n e n a 
L a s a r t e con m u y pocas h o r a s de a n t i c i p a 
c ión . D e e s t o s e x t r a n j e r o s loe de l Agal 
K h a n s o n los m á s t e m i b l e s , y , p o r o t r a 
p a r t e , s e r á n m o n t a d o s p o r los m e j o r e s j i n e 
t e s d e l c a m p o . 

p lprec iaoioneis ; 

C A R R E R A M I L I T A R : 
t o r e » . 

P R E M I O L U S I G N Y ; «MarÍTranx» 
d r a ) , « R o s m a » . 

I P R E M I O A N T I V A R I : « M a r o x a » , 
z u n » . 

G R A N C B I T E B I U N I N T E R N A C I O N A L 
1, L E B I J O U (cuadra ) ; 2 , « M E S S O I Í I I Í » , ; 
3 , « D u l z u r a » . 

P R E M I O R O . I D E L A L A N D E 
« E m i r X » , « C a n t ó n » . 

D e l vag-óii a í& T í a - — A p r i m e r a h o r a d e 
s a n t e s d e l a c e ' e b r a c i ó n | j ^ n o c h e i n g r e s ó e n l a c l í n i c a d e u r g e n c i a 

d e l a e? , t ac ión d e l N o r t e u n a m u j e r , q u e 
a c o n s e c i u e n c i a d e h a b e r s e c a í d o a l a v í a 
e n «1 k i l ó m e t r o n ú m e r o 6 d e s d e u n v a g ó n 
d e t e r c e r a d e l t r e n m i x t o d e V e n t a d e B a 
ños , s u f r e h e r i d a s y l e s i o n e s g r a v e s e n d i 
v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o . 

E í ñ a e n t r e - m u j e r e s — E n l a p l ' s z a de l 
P i -og re so d i s p u t a r o n a y e r p o r l a t a r d e , p a 
s a n d o d e l a s p a l a b r a s a los h e c h o s , A n t o 
n i a D í a z y D í a z y D o l o r e s S o t o . 

E n l a r e f r i e g a p e r d i ó l a p r i m e r a u n a a l 
h a j a d e o r o y p l a t i n o , v a l o r a d a e n 600 p e 
s e t a s . 

U n m n e h a c h o e x t r a T Í a d o . - — L a P o l i c í a i n 
d a g a e l p a r a d , e r o d e u n j o v e n d e d i e z y 
se i s a ñ o s , l l a m a d o J u l i o M a n z s n e r a , q u e 
s u f r e a n o r m a l i d a d m e n t a l , d e s a p a r e c i d o d e : 
d o m i c i l i o p a t e r n o , A l o n s o C a n o , 33 , c e r r a 
j e r í a , h a c e v a r i o s d í a s . 

J u l i o v e s ' t l a ú l t i m a m e n t e u n a b o i n a r o j a 
y t r a j e k a k i y ¡ r a i z a b a a í p a r g a t a s b l a n c a s . 

A n i v e r s a r i o s 
M a ñ a n a h a r á X X I I I a ñ o s q u e fa-lk-ció d o n 

M a n u e l d e l a Gám-ara y G a r c í a , d e m u y 
gi 'ata m e m o r i a . 

ioi a Jes n K q if n u i a i i se u a e b i e n 
ea ^ i. 1 iti ^ 11 > l i s d r d 1. 9 t n l-i pa 
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po le b dote; 
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1 1 i i ic a y "'"ei 10 de couRO de 
•^[hc a i l a , q u e -..L c<iebrei 

Bu " Qo i i o M c u i ' r e n S n ^os 
V Ijfo bol i n i s , p irnos y d niny-s j i s i i c i U s 

H»' 1 ü Id C 1 a i d (q e ¿ h ) l e n o 
van la c\pi i- )u de 1 ues l o s i n t i m i c n t / i 

•—1 i 11 ) 1 13 iiv^ i n s d 1 í i " e c i 
n~ie << ^ i H if c >^11" o qu fn 
v i l 1 1 don L i i 5 "Vidaí* •\, Sohueb 

I x 1 ' i m i "I 1 K ül 1 l a i l e s e c c l c b r t i i 
(»n j i y f a d-^l Coip i s C l r i s u (vu l^o Ca í 
b '1 - «>/ [11 los s ) ic 'cte d s e i i t o s a l a s 

«OeUa-

(cua -

;<Oyar-

El_ p a r t i d o q u e c o n B é l g i c a h a y ¡ rendien
te , f ' e s g r a e i a d a m e n t e , y a p e s a r d e n u e s t r a s 
g e s t i o n e s , se h a r ec ib ido c a r t a de a q u e l p a í s 
m.a,nifosta.ndo q u e p o r e s t a t e m p o r a d a n o po
d r á t e n o r l u g a r , a c a u s a d e que t i e n e n t o d a s 
s u s fechas o c u p a d a s ; p e r o q u e lo t e n d r á n 
e n c u e n t a p a r a l a f o r m a c i ó n de l c a l e n d a r i o 
de l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . 
- R-ec i en temen te h a r e m i t i d o í a P . I . F . Á . 
u n a c o m u n i o a e i ó n of ic ia l , f e c h a d a de l 20 
de agos to , q u e t r a t a de los a s u n t o s s igu i en 
t e s :, 

E l C o m i t é c o n s u l t i v o pa ra^ . l oyes d e J u e 
gos r ec ib i r á h a s t a el 1 d e o c t u b r e fas M e 
m o r i a s so-bie ¡a o r g a n i z a c i ó n de los a r b i t r o s 
e n s u s r e s p e c t i v a s n a c i o n e s . 

L a s F e d e r a c i o n e s nac!ona, 'es e s t á n f acu l 
t a d a s p a r a r e m i t i r a n t e s de l 1 d e s e p t i e m 
bre u n a r e l a c i ó n c o m p r e n s i v a , c u a n d o m á s , 
de cinco- «re fe rees» c a p a c e s de j u z g a r pa r 
t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s , h a n d e a c o m p a ñ a r , n a 
t u r a l m e n t e a e s t a s l i s t a s e l m a y o r n ú m e r o 
de r e f e r e n c i a s p o s i b ' e , t a n t o n a c i o n a l e s como 
in te rnao iona l -es . L a c o n c e r t a c i ó n d e « m a t c h s » 
i n t e - m a c i o n a l e s h a d e h a c e r s e e n e l Con
greso , y s í a ' g u n o se co-noerta-se d e s p u é s , de
be rá s e r c o m u n i c a d o al secreta-r io, d e n t r o 
de los ca . toree d í a s s i g u i e n t e s a s u conce r 
t a c i ó n , d<6 fo rma s i e m p r e q u e e s t a c o m u 
n icac ión l l e g u e a m a n o s del s e c r e t a r i o c u a 
r e n t a y o c i o .horas a n t e s d e l a ce'el: 
del e n c u e n t r o . 

E n la r e u n i ó n c e l e b r a d a e n L o n d r e s - e l 14 
d e j u n i o p o r el I n t e en ac ión al F o o t b a l l Aso
c iac ión B o a r d se i n t r o d u j e r o n modi f icac iones 
a l as s i g u i e n t e s r eg l a s de j u e g o ; n ú m e r o s 6, 
1 0 . 1 1 . 1 3 , 16 y 1 7 . 

L a F e d e r a c i ó n Esco-sesa p r o p o n e s e m o d i . 
fiquea las r eg l a s p r i m e r a y s e x t a . 

Se a c u e r d a d a r c o n ó c i í n i e n t o al Cci''egio 
N a c i o n a l d e A r b i t r o s , a los e fec tos consi
g u i e n t e s . ' 

Es- t o r n a d a e n c o n s i d e r a c i ó n p o r e s t e Co
m i t é l a ' labor q u é r ea l i z a e l B a r c e l o n a F . C. 
p a r a e o n s e g u ' r l a e x e n c i ó n de los i m p u e s t o s 
q u e g r a v a n los p a r t i d o s d e -ffootball», acor 
d á n d o s e S i r ig i r se a l m e n c i o n a d o C l u b , e n 
e s t e s e s u d o . 

' P o r ú l t i m o , se t o m a e l a c u e r d o d e d a r 
u n d o n a t i v o de. 150 p e s e t a s p a r a c o n t r i b u i r 
a l homeniaje qu© o r g a n i z a e l s e ñ o r L ó p e z 
Q u e s a d a a l o s m a l o g r a d o s « a m a t e u r s » Sofe
r o A r a n g u r e n y A l b e r t o M-achimba-rírena.» 

?i -Í: á; 

R e s u l t a d o s d e los ú l t i m o s p a r t i d o s d e la 
p r i m e r a d iv i s ión d e l a L i g a I n g l e e a ; 
A R S E N A L - M o n o h e s t e r C i t y 1—0 
N O T T S G O U N T Y - L e e d s U n i t e d 1—0 
T O T T E N E A M H O S P U R - B i r m i n g h a m . 2—0 
S U N D E R L A N D - P r e s t o n N . E n d 2—0, 
H U D D B R 8 F I B L D T O W N - N o t t i n g a m 

F o r e s t . " . . . . 3 - 0 
A s t o n V i U a - B u r y 3—3 
B l a c k b u m R o v e r a - N e w s c a s t f e U n i t e d . . . 1—1 
B o l t o n W a n d e r e r s - W e s t B r o m w i c h Al-

bion 1—1 
Cardiff Ci tg -Shef f ie ld U n i t e d 1—1 

CoTLo s e v e , c o n t i n ú a n los e m p a t e s l o m i s 
m o que l a p a s a d a t e m p o r a d a . E n e s t a s jor 
n a d a s d e s t a c a la v i c t o r i a de l A r s e n a l y e l 
e m p a t a del! B u r y c o n A s t o n Vi l l a . 

» * * 

E l e q u i p o q u e probable inent -e d e s t a c a r á e l 
A r e n a s a M a d r i d p a r a j u g a r con e l R a c i n g 
s e r á e l s i g u i e n t e ; J á u r e g u i , f V a l l a n a - f Ca-
r e a g a , L ? . ñ a - U r r e s t i - t P e ñ a , Ihaibarr ia lTa^Ri-
v e r o - Y e r m o - S i o s ú m a g a - R o b u s . 

— E l A t h ' e t i o d e B i l b a o n o piSdrá t r a s l a 
d a r s e a J i l adr id , a i n s t a n c i a s de s u h o m ó 
n i m o , p o r n o c o i n c i d i r l a s f echas q u e a m b o s 
t i e n e n l i b r e s . 

— E l Colegio de A r b i t r o s d e G u i p ú z c o a p r o . 
pon.9 a l a N a c i o n a l p a r a a r b i t r o s i n t e m a c i o -
nale.s a L l o v e r a , V a l l a n a y M u r g u i a . 

— S e dice qu© el e q u i p o del M a d r i d e s t a r á 
f o r m a d o e-sta t e m p o r a d a p o r M a r t í n e z , E s -
oobal , Q u e s a d a , E lguea . ( s a lman t ino ) - , t a l vez 
M e n g o t t i , M e j i a s , U b e d a , B e r n a b e u , Monja r -
d í n , F é l i x Pérflz y D e l C a m p o -

T I R O A L B L A N C O 
S A N S E B A S T I A N , 6 . — E n eJ po l ígono d e | ' " n c 

la Soc ieda d e T i r o N a c i o n a l s e h a ver i f icado 
h o y l a pi-ueba i n t e r n a c i o n a l d e e q u i p o s m i -
Oita-res, g a n a n d o la c o p a d e h o n o r e l E Q U I P O 
E S P A Í v O L , m e d a l l a de o r o e l e q u i p o f r a n c é s , 
de p l a t a el i t a l i a n o y d e cobre e l jKir tugués . 

P r e s e n c i a r o n l a s t i r a d a s e l -general LuQiie 
y l as a u t o r i d a d e s . L o s e q u i p o s s e r á n a-ga^ 
Bajados con u n banque t -e . 

P U G Í L A T O 
L a v e l a d a q u e h a b í a de ce le j i ra rse a n o c h e 

e n e l c i r co A m e r i c a n o se h a s u s p e n d i d o h a s 
t a p r i n c i p i o s d e ¡"a s e m a n a p r ó x i m a . 

U z c í i d a m o a n t r a ©i c a m p e ó n i n g l é s 
B A Y O N A . 6 E x i s t e u n a 'gran e x p e c t a 

c ión de t o d o e l p a í s v a s c o d e u n a y o t r a 
f r o n t e r a p e e l c o m b a t e q u e ©1 l e ñ a d o r P a u 
l i no T J z e u d u m . da S a p S e b a s t i á n , v a a d i s 
p u t a r m a ñ a n a e n las. A r e n a s , d e Bayona,, 
c o n t r a e l campeón,:, i n g l é s d e t o d a s l a s c a t e 
go r í a s F r a n k G o d d a r d . 

G O F A D A W I S . 

Obsequios a los niños 
catalanes 

o 

E! día 9 llegarán a Madrid 

í i y e r se verificó e n E l E s c o r i a l u n b r i l l a n . 
te fefitival e n o b s e q u i o a los n i ñ o s djs l a co 
lon ia c a s t a l a n a q u e v e r a n e a e n a q u e l R e a l 
S i t i o . P o r la m a ñ a n a h u b o u n a a n i m a d a dia
n a , l u e g o u n c o n c u r s o de l o t o g r a f í a s , m á s 
t a r d e u n c o n c i e r t o p o r l a b a n d a d e m ú s i c a 
de l Colegio de C a r a b i n e r o s , u n a m e n e n d a -
e e n a en i a C a t i t a del P r í n c i p e , a d o r n a d a c o n 
FaUarde tes .farolil los a l a v e n e c i a n a y fio-
res . 

61 d í a 9 . a i*as s e i s de l a t a r d e , l l e g a r á n 
a M a d r i d los n i ñ o s , s i e n d o t r a s l a d a d o s e n 
c o c h e s desde l a e s t a c i ó n al .4 .5untanai6nto , 
d o n d e se les o b s e q u i a r á con u n c o n c i e r t o de 
¡a B a n d a M u n i c i p a l y l a i m p o s i c i ó n y r e 
p a r t o d e m e d a l l a s c o n m e m o r a t i v a s . 

E l d ía i p , ]x>r l a m a ñ a n a , v i s i t a al B a o -
i30 d e E s p a ñ a y P a a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s , 
y&ndo po i la ca l l e d e A l c a l á y r e g r e s a n d o 
p o r l a G r a n V í a ; p o r l a t a r d e , v i s i t a a los 
f a ü e r e s d e «A B C» y « B l a n c o y N e g r o » . 

É l d í a 1 1 , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t a a l M u -
áeo d e P i n t u r a s , b a j a n d o p o r l a c a r r e r a do 
S a n J e r ó n i m o j r eg i ' e s ando p o r i'a ca l le d e 
A t o c h a , feteniéndcse a n t e e l C o n g r e s o y 
e s t a t u a d e C e r v a n t e s ; p o r l a t a r d e , fiesta 
e n l a z o n a d e r e c r e o s d e l P a r q u e d e M a d r i d 
y v i s i t a al Zoológico . 

E l d í a 1 2 , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t a al P a l a 
c io d e l a B i b . i o t e c a y M u s e o s N a c i o n a l e s , 
l l e v a n d o a los ñ . ñ o s p o r e l pasieo d o R e c o l e 
t o s ; jxir l a t a r d e , p a s e o y t e a t r o . 

E l d í a 1 3 , e x c u r s i ó n a T o l e d o . 
E l d í a 1 4 , p o r la m a ñ a n a , m i s a e n S a n 

F r a n c i s c o eJ G r a n d e ; p o r l a t a r d o , p a s e o al 
P a r q u e d e l O e s t e y featro. 

E l d í a 1 5 , jxir l a m a ñ a n a , v i s i t a l P a l a 
cio , A r m e r í a y C a b a l l e r i z a s R e a l e s ; p o r la 
t a r d e , p a s e o y v i s i t a a l a C a s a d e l a M o 
n e d a . 

E l d í a 1 6 , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t a a da B e a l 
F á b r i c a d e T a p i c e s ; p o r l a t a r d e , f e s t i va l 
e sco l a r e n tel g r u p o C o n d e d e P e ñ a l v e r . 

E l d í a 1 7 , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t a al M u 
seo N a v a l y S e n a d o ; p o r l a t a r d e , p a s e o p o r 
IB, C a s a de C a m p o y t e a t r o . _ 

E l d í a 18 , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t a a l a E s 
c u e l a - B o s q u e , u t i l i z a n d o a l M e t r o p o l ' t a n o ; 
p o r l a t a r d e , p a s e o p o r las p r i n c i p a l e s ave 
n i d a s de l a c a p i t a l , q u e t e m i i n a r á en^ eí 
A y u n t a m i e n t o , e n d o n d e s e ' e s o t « e q u i a i á 
c o n m e r i e n d a , e t c . D e s p e d i d a , e n l a e s t a c i ó n 
del M e d i o d í a , a l a s n u e v e y d i e í m i n u t o s 
d e l a n o c h e ( t r e n c o r r e o ) . 

Combinación de coroneles 
de lofantería 

FCT 
PAEA H O Í 

Su majetad ha firmado los sigaientes recxetos: 
&aE:SSA —Propon'endo ¡-•'' .1 cargo de luter-

•ventor de ¡a, octava r©ri,,n ^ .eiveiitor de di , in-
to don Juan ae la Peña 'o-aiaJza. 

Id€im al coronel de Carabineros don Celestino Euiz 
lírbina para el mando de la undécima submspec-
ción j a los ten.entes coronela, de Jiclio In'stitoio, 
don Pablo Hurtado Pérez y don Eamón Havarn) 
Pominguez faia, los mandos de las ComandJncias 
de Valencia y Estepona, nespeotivamente. 

ídem a los coroneles de Infantería don Juan 
Eufilancba, para el mando de la janmera media bri
gada de la primera de Cazadores de Montafla; don 
Eamón Strvet para el do la segunda media bri
gada de la pnmera í jera; don José Fernández para 
el de la primera media br,gadd de la segunda 
ídem, don Giegono Eenito pora el de Ja segunda 
medí» brigada de la abunda ídem; don Isidoro 
Valis para el del regimiento de Garellano, número 
43 ; don Pranoii,co CánoTae paia el del de la Coro
na, número 7 1 ; don Manuel López para el del de 
resena de Zamora, número 55; don José Eueda 
pora el del ídem de Gran Canaria, número 76; 
don Eouifacio García para el del ídem de Logro-
ño, númeio 49; don Jaji de Castro para el del Ídem 
de Madrid, número 2 ; don Guillermo Wea^olouski 
para el del íd^m de A aJ'adolid, número 54; don 
Manuel GvioU para el del ídem de Alcalá, núme
ro 3 ; dun D'onisio Sant'as p^ra el del ídem de Li
nares, número 10; don José Mohíno para el del 
ídem de Algeoiras, númeio 15; don Antonio Jimé
nez paia el del ídem de Antequera, númei-o 19; don 
Ju jn Martínez para el del ídem de Valencia, nu 
mero 24; don Juan Llobregaí para el del ídem de 
Alcoy, número 27; don Miguel González para el 
del ídem de Cuenca, número 6 ; don José Armiñán 
para el del ídem de H u e h a , número 13; don 
Eduardo García para el del ídem da Loroa, nú
mero 30; don Nicolás Melero para el d-el ídem da 
Barcelona, número ,33; don Eamón -Ballesteros paia 
d del ídem de Tan-agona, número 34; d^n P n n 
cisco González del Valle para el del ídem de In 
oa, número 73; don Jaime Vidal para el del ídem 
de Villafranoa, número 35; don Juan Perelló para 
el del ídem do Calatayud, número 40; don Enri
que Periquot para el del ídem del Ferrol, número 
62, y don Pedro Sarragua Junquera pai-a el del 
ídem de La Palma, número 75. 

MAEINA.—Conoediendo la libertad condicional a 
¡os corrigendos de la Penitenoiaria Naval Militar de 
Cuatro Torres, Manuel Cievaia Perreiros, Pranciv<,o 
Jaén Paloón y Enrique Antón Gómez. 

Autor'zando la adquisición de cinco mil granadas 
ordinarias de acero para cañón antiá-reo y sus co 
rresp|>n/diientog espoletas. 

Proponiendo para la cruz de segunda clase del 
Mérito Militar Naval, con distintivo blanco, al Cj 
mandante de Artillería don Emilio, Gil-abert y P i 
rez. 

HACIENDA.—Disolviendo la Junta creada- por 
'real orden de 21 de agesto de 1922, -formada jor 
técnicos y concediendo como recompensa a los bue
nos servicios prestados en ellos, honores y conde
coraciones a lc« fancionárioa que la integracban 

TRA.B A JO .^Creando la Comisión mixta del Tra 
bajo en el comercio al detall de Barcelona y reor 
ganizando la Comisión m^xta del Trabajo en el co 
mereio de la misma capital. 

C O M E D Í S . . — (Compañía cóm-ioo dramát.ca.)— 
6,30 (Euncjóu po;>uIar.\ Su dos<xpn!,olada esposa.— 
10,45 lifuneiüii ^Oj|j¿dar.}, Sa de-oo_isolada esposa. 

CC: ÍTKG' .—C,30 , Dona FrjncitqmEa.—iO,SO, Be-
namOi. 

L a E a . ~ 6 , u n a majenata sena.—10,80, Gnsta-
hna 

CÓMICO.—0,60 y 10,30, La muerte del rraseñor. 
CISHE.—6,30, La bruja.—iO.Co, Los aparecidos. 

La var,^ del alcalde. 
LATISa.—b,30 y 10,80, Los granujas y lEs 

mucho Mad.rid I 
PSIGB.—6 j 10,30, Eunoiones d© circo por la 

compañía ecucotií.. ^ 
Banaa Kua'Cipsl.—11,30 mañana. Concierto en 

el Eot ro. 
Pnmora parte; 

i L a jura del Key» (maraha mihtar; , 
sL'arlc=iienne» (primera suiíe»: 1, preludio; 2. mi-
nuetto; 3, Adagi"tto; 4, CaniUon iBizet). Fanta
sía de «LBJS corsanasi>. Alonso. 

Se;mnda parte 

«Los pieludios.» (poema sm^émoo) 
na», de la s^mte «locria , Albt.ajx 
«La Walkyria», Wágner. 

PAEA E L L U N E S 

C O M E ü í a . — (Cojrpafií'a cómico - dramát'ca.)— 
10,45, Su desconsolada esposa. (TTimción populai.) 

GENTSO 10 30. Doña Franci&qiHta 
L Í R 4 . — 1 0 30, Cr^scalm^ 
OOIIIGO 10,30, Ija mi rte del ini»eñor 
GI5NS c,dO, I I juram'^t- '—10,30, La bruja 
LAXltiÜL.—6,45 y 10,30, Daü.z y "Velarde. y ,Es 

mucho Madrtd' 
PEICE—10 50, Eunc'óa de ojco por ia e<siipa-

ñia ecuestre 

Ynste; 

L i s i t ; «Tria-
Cabalgata dí3 

(El animoso sa a s oí'"''- ea e'iu cartelera 
;í tec^iaenaaoifin.) 

SECCIÓN DE CARIDAD 

C o r r e s p o n d i e n d o a l l l a m a m i e n t o q u e p u b l í 
c a m o s h a c e u n o s d í a s e n e s t a s ecc ión , u n o s 
g e n e r o s o s d o n a n t e s , q u e se oculta-n ba jo e l 
n o m b r e « U n o s amigos de las m o n j i t a s » , n o s 
e n v í a n 5-0 p e s e t a s , q u e b e m o s e n v i a d o a s u 
d e s t i n o . 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

B a j í a s e s t e á r i c a s , 
J í ' o c a e s m o i e n o s , 

E s f g U S'e-iiDia e s t a a f i e a i t a d a m a r c a . 
B r a v o : . Iu r i ' ]o , 2 0 , M a d r i d . T e l e í o n o J . 1.171 

l l R 4 ? í S I I Í B l CÍ1AW1'4»"^I5 

ELÍGIOSA 
- O Q -

F O O T B A L L 

DIft 7.—Domingo X I I I üespaés as Pentecostés. 
Santos Juan y Anastasio, mártires; Panfilo, Obis
po; Clodoaldo, presbítero y confesor; Santa Eegl-
na, virgen y mártir, y el Beato Tomás T-zugi, de la 
Compa-fiía de Jesús, y compaíñeros mártires. 

adoraoióa Kocturaa Hoy, San José. E l lunes, 
Coe-fía Domini. 

Ave María.—Hoy, a las onoe, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada por los seño
res de Gronzálea Alvares 

Cnarenia l^xm,—^Hoy y el lunes, en la parro
quia de Nuestra Señora de Covadonga. 

Corte de María.—Hoy, de la Divina Pastora, en 
San Martín (P.) y San Mülán; de loe • D.olores, 
en su parroquia ( P . ) . El lunes, de la Concepción, 
en BU ¡parroquia (P . ) , San Antonio de la Elcrida 
( P . ) , San José, San Marees, San Millán, Santia
go ( P . ) , Santa Cruz, Santos Juísto y Pastor e 
iglesias de Calatravas, Capuchiiías, Jesús, Salesas 
(primer monasterio) ( P . ) , San Pedro (P.) y Sagra
do Cora,zón de Jesús y San Francisco de Borja; 
del Escapulario â z-ul celeste, en San Pascual; de ia 
Medalla 'Milagrosa, en San G-inés .(P.) . 

Parroquia fle la Almuaena.—Termina el octava
rio a su titular. A las dJez y media, misa caaitada 
con sermón por el señor cura jTárroco; por la tar
de, a las -seis y media, estación, rosario, sermón pos 
don Luis Quixal, ejercicio y procesión de reserva. 

Parroquia de Covaaonga (Cuarenta Horas).—Con
tinúa la novena a su titular. A las ocbo, exposición 
de Su Divina Maj'estad; a las diez, misa cantada; 
por la tarde, a las cinco y media, vísperas con asis-

del Cabildo de señores curas párrocos de 
ívladrid; a las seis y media, rosarlo, sermón j>Dr 
el padre Juan Echevarría, C. M. F . . ejercicio y 
reserva. 

asilo de San José flé la Montaña (Caracas, 15). 
De cnatro y media a siete y media de !a tarde, ex- ! 
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L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de «Pootba-ll» 
n o s e n v í a l a s i g u i e n t e n o t a o f ic iosa : 

«Un !•» s<.sión c e l e b r a d a p o r e s t e C o m i t é 
e n lo d as 2 y 3 d e ! c o r r i e n t e , se. h a n to 
m a o l i s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

C í n c e d T p e r m i s o a los c l u b s e s p a ñ o l e s : 
R o a l S o c i o d a d e S a n S e b a s t i á n , p a r a j u g a r 

1 P i a g í c o n t r a el S l a v i a y D e u t s e b e r , y e n 
•̂  lena o r n í r a les C lubs W i e n n e A m a t e u r 
S j o b-\ bcjim y F i r s t V i e n a F o o t b a l l C l u b . 

A l a B e a l d e I r ú n p a r a j u g a r e n e s t e m e s 
r o n e l e q u i p o s a m p i e r d a - r e n s e ; e n d i c i e m b r e , 
oon e l O h m p i q u e d e M a r s e i l l e , e n M a r s e l l a , 
V e n e n l o c o n e s t e m i s m o e q u i p o d e M a r s e 
lla, e n I u n 

Al B a r c e l o n a F . C . p a r a j u g a r e n s e p -
t i o m b i e e n s u c a m p o c o n e l M o r a s k a S l a v i a , 
j e n e l m i s m o m e s y t a m b i é n e n s u CSim-
p o con e l T o r i n o F C . 

Al r n i lol , d e B a r c e l o n a , p a r a j u g a r e n 
e t m t foii e l I m p e r i o d e L i s b o a . Y al 
1 ej,l M a n i d F . C- p a r a j u g a r c o n los e q u i -
( o s d i Ci-vil S e r í ' i c e , de I n g l a t e r r a ; Mo-
r a w s k a , da P i a g a , y c o n e l T o r i n o F , C . , d e 
t í a h a 

B O S T O N . 6 — H e a q u í e b r e s u l t a d o d e la 
t e r c e r a p r u e b a ¿ s l a final d e l a Copa D a w i s 
d e « lav/n- tear i i s» p a r a l a s z o n a s e u r o p e a y 
a m e r i c a n a : ' 

L o s a u s t r a l i a n o s P a t t e r s o n y W o o d v e n 
c e n a los f r a n c e s e s L a c o s t e y B r u g o n p o r 
í i—4, Í3—4 y 6 — 2 . 

. P R O G R A M A D E L D Í A 

. C i c l i s m o - — P r u e b a O ' L a p i z e , d á n d o s e l a sa
l ida e n e l p a s e o d e l a C a s t e l l a n a , e s q u i n a 
a P i n a r . A í a s ocího y m e d i a . 

C a r r e r a da n e ó i l t o s , o r g a n i z a d a p o r l a 
U . V . E . , s a l i e n d o d e l k i l ó m e t r o 6,500 d e l a 
c a r r e t e r a de A r a g ó n . A l a s o c h o . 

Bxoai's!©!i!s,mi>.—^A Peraj 'es de l R í o , la 
C u l t u r a l D e p o r t i v a ; a A r a n j u e z , e l C l u b Ca
ñ i s t a . • 

F o o t b a l l . — * P a r d i f i a s - S o l D e p o r t i v o ( infan
ti les) . A las n u e v e . 

A s a m b l e a d e Ja F e d e r a c i ó n C e n t r o e n la 
A- G . de Caza-dores d e E s p a ñ a (Bo l sa , 1 0 ) . 
A l a s d i ez . 

Pardiñas-Soi- D e p o r t i v o ( r e se rvas ) , e n e l 
c a m p o de l A t h l e t i o . A las t r e s . 

U n i ó n S p o r t i n g ( rese rva) -Sol D e p o r t i v o , e n 

posición de Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro
sario y reserva. 

ñsilo da ía Santísima TrlníOad (Marqués de Ur-
quij'o, 18).—A las seis de la ta-rde, exposiciíSn He 
Su Divina Maj'estad, rosario, sermón por doa To
más Minuesa-, bendición y reserva. 

Bnen Suceso.—Continúa la novena a su titular. 
A las diez, misa solemne con exposición de Su 
Divina Majestad; por la tarde, á las siete, exposi
ción de Su Divina Majestad, sermón por el señor 
Suárez Eaura, reserva y salve. 

San Pascual—Continúa la novena a Nuestra Se-
ñora de Aránzazu. A les seis de la tarde, estación, 
rosario, sermón por el padre Barrio (escolapio), 
ejercicio, reserva y salve. 

SieiMras de María.—CJontiuúa la novena a Nuestra 
Señora de la Salud. A las siete de la tarde, exjx)-
sición a Su Divina Majestad, estación, rosario, ser
món por un padre de la Compañía de Jesús, ejer
cicio, reserva y gozos. 

Jesús—Fiesta a isu titular. A la'a ocho y media, 
misa de comunión general, que celebrará el padr8 
Santibáñez, superior de las Capueliinas, de Madrid, 
y plática; a las once, la solemne, con exposición de 
Su Divina Majestad, y sermón por el señor Sa-nz de 
Diego; por la tarde, a las seis y media, manifies
to, rosario, sermón por el padre Santibáñez, ejerci
cio y procesión de reserva. 
CULTOS D E L P R I M E S DOMINGO DE MES 

Parroquia de la Almudena.—A las ocho y me-

el c a m p o de l A t h l e t i o . A l a s c u a t r o y m e 
d ia . 

*A. D . F e r r o v i a r i a - E . S , G i m n á s t i c a E s 
p a ñ o l a . A las s e i s . 

E A C I N a C L U B c o n t r a O S A S U N A , d e 
P a m p l o n a , e n e l c a m p o d e M a r t í n e z Cam
p o s . A l a s c i n c o y med ia -

* » * 

Exti?anJ©K>. —• C a m p e o n a t o m o t o c i c l i s t a d o 
E u r o p a e n e l c i r c u i t o de M o u z á ( I t a l i a ) . 

P a u l i n o U z c u d u m c o n t r a F r a n k Go'ddaxd, 
[Gontinüa al final de la 4 * columna.) e n l a s A r e n a s , d© B a y o n a . 

día, misa de comunión general para las Hijas do 
María, con plática y acíe de consagración. 

Parroquia del Cpsazón de María.—Por la maña
na, a la^ seis y media, misa rezada; a las ocho ;y 
medía, misa de comunión general con exjilicación 
del Santo Evangelio; a las nueve y media, la ma , 
yor; a las onoe, misa con explicación doctrinal para 
a<lultos; por la tarde, a las tres, catcquesis. 

Parroquia fie San Iiaslonso A las ocho, comu
nión general ¡jara el Apostolado de la Oración, y a 
ías seis y media de ía tarde, ejercicicra, con Su Di
vina Majestad, manifiesto, sermón por el señor 
Aranda y reserva. 

Parroquia de San Míüán.—Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Hijas de María, 
y seguidam-ente los ejercicios. 

Parroquia de San Seiíastián.—De once a una, 
visita y veneración do la imagen en su camann 

Catedral—A las nuev^ y inedia, misa conveoitaal 
CapHSa -8eal.—A las onoe. misa cantada. 
El Saiiafior y San Luis Goiisaga—A las ocho, 

misa y explicación moral del Santo Evangelio, a 
las onoe y media, misa y exége&is de los Santos 
Evangelios por el padre Domínguez, S. J . ; por 
ía tarde, a las seis y medía, exposición, rosa-no y 
plática. 

Encamación.—A las diez, misa cantada; a las 
doce; misa reza-da. 

Esoiaías Sel Sagrado Corazón (paseo de Martí
nez Camp<^).—Por la mañana, a las doce, misa 
con explicación del Santo Evangelio, T)pr don Lon-
gines Jover. 

Perpeíno Socorro.—Cultos mensuales de la Ar-
chic-ofxadia del Ck>raúión Eucarístico de Jesús v a 
Adoración Beparadora. A las ocho, misa de oomu-
nión; por la tardo, a las siete, ej,eroicios con ber-
món por el padre Clhaubel. 

Fontiflcia.—A las ocho, misa de comunión por las 
Anima.s benditas; ]X>r la tarde, a las siete, ejerc cíos 
de ánimas. 

Rosario-—A la« ocho y ráedia. misa de comnnióc 
general para los cofrades del Bosíario y guardias 
de honor de María; a las nueve, misa de los Ci 
tecismos: a las- dies. la cantada, y a las doce, mis'i 
con explicación del Santo Evangelio: por la t a ^ e , 
a las seis, exposición de Su Divina Maie^^tad,) ro
sario, sermón por el padre García, O. P . mipo'l-
eióa de medallas y procesión del rosario. 

Saíitau (San Leonardo.)—A las cinco de !a tat-
de. corona y ejercicios. 

D í a 8.—LiUnes—Da Natividad de la Santísima 
Virgen María. Santos Timoteo, Adriano, Fausto, 
Amón y Teóñlo, mártires, y Corhiniano, Obispo 

La misa y. oficio divino son de la Natividad de la 
Santísima Virgen, con rito doble de eegunda clase 
con octava y color blanco. 

Parroquia de Nuestra Señora ae la AImnáena.— 
A las ocho y media, comunión general; a lai, nae 
ve y media, misa por los difunitos del hataUon de 
Caza-dores de Madrid; a las diez y media, la so
lemne, con sermón, por el ilu&trísimo señor Quixal, 
y a las seis y media, el ejercicio, predicando el 
mismo señor, reserva, letanía y salve. 

Parfot;uia de Nuestra Seño-ra fie Coyaflonga.— 
(Cuareínta Horas) . Termina la novena a su titu 
lar. A las ocho, esjposición de Su Divina Majestad, 
a las diüz, misa solemne con sermón por el padre 
Echevarría, C. M. E . , y a las seis y media, esta
ción, santo rosario, sermón por dicho padre, novena, 
BOKanne procesión de reserva, letanía y palve 

Cristo ae San Ginés.—Al toque de oraciones, 
ejercicios con sermón por D. Antonio Terroba. 

^ ^ ^ 

Wiilw WMñÉíMW | ; 
daradVd lo masestimabío r? | 

¡a SñlUB 11 
I Niñps 'Jávenes,M^ujeres que<:rí0n, g ! 
Ancianos !nie'ecbjcle& I-jccJadQ-i^ 

m res iodos TQflJAD este f l 
I KCDlíSmWEtWE ENÉEÜ.TO M 

T 
P o r J e í u n c i o a d e l q u e l a d e s e r r . .ñ y , 

Pe h a l l a v a c a n t e l a p l a z a d a sac r i s í a -n -o r^ -c -
m s t a d e M a t a p o z u e l o s , p r o v i n c i a n e V a i í a -
do l id , d o t . t í a c o n e l b a b e i a n u a l d e 420 
p é s e l a s y l a a u i i i t a p a r t e ae los dei 'eclioí , 
p . x i r c q u i a i e 3 . A"" " g i i c i d o s e lo n o i i L . a r á 
c o n s o l j e d e i S . n d i c a l o Ca ó ' i c c , c o n e l i n e l 
do d e 485 p e s e t a s apuai<-s. caSa y l uz , y 
s e r á d e S I c u e n t a e l d e s p a c h o d e c a f e s a' 
los SOCIO!.. 

L a s s o l i c i t u d e s , 
•^efor c u i a p á i r o c o d e d i c ' i 

n f o r m e = i , il 

L SE 

L o r e c e t a n los m e o i c o s d a I s s t''jñ 
c i n c o p a r t e s ael m u n d o p o r q u e f-tié 
oui-^a e¡ dolcí" ás e s t o n ^ r o , ÍES E' ^ ' J 

lie aocüicis, la oic;i..cr,s l es o 
!as d i a r r o . , s e n i 't Oo v 
a u e . a v c c s , c'iltíi''^^ i c e a e''. 
n i e i t o , ta d lai / 'c e n V Llibera üe! 
e s t o m a g o , s i c n d o ut¡i s i m a fau 
u s o p a r a t o d a s ics T Í O ^C las o»! 

eouitos p 
eotreiíi- P\' 

ts &L ^ ^ 

VEfílA: S»i-pe.,D,-=0, fa^nacid, MADRID 
v' p 'n:; pcjies de mun^n 

(Este periádico se pnmioa con censura eoiesíastica.) J L . g s i H P A L a c i o s . — r r i . G l ñ L 

LTS cj.ii' s contri->ea-
d s, j ' í a '-i .,>rfr h n i 
XI IA" r e í ''L.Lii "Ll lí t -

cri aez 
m'-v abl ^ d s 2* 
IW j j C t r D i-Co ^ 1 1 . 
m e o >.> <• ^^^, ~j^iG 

Hs puefie ir foí fureo. 
P.T-K C" .-- pnr ferro
carril, . j , .2,i.i l , ro pe
se n, t!r'i-> paw tsno 
>.e¡"iG f i r i aoce •aslei'33. 

ffiílDKlO 

f a V . - ' l o s « e « " « " P Í I M Í y / ' • i n í n s í r o s 
F l i C N C M í R i ' . j , 'á'' 7 4 1 , '•}"••'-'- í-ülcs: 
L U X ! , s;; TÜDEbCfl - ' J , 4 4 , 3 t t & l , 9 

Ttlét&m 3.574 a i . 
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EL«eJOIIRe»RBIQ 

l i a g a i n d . S i n 
p o d o n i d e r l -

^ d « n i t h y . 
i w M t n a . 
CoiaiM»-

i s i c l ó n 
I i t n e T B . 

O e s a p a -
irilci^tn d e l a - ^ ^ •», 
g o r d u r a s a - ^ ^ \ i 
p a r f l a a . 

[ V n l a em todm Jas f«i. 
JffiMBia, «} precio de 8 p » 
lae tas franco, y en e! 1». 
Ibamiario PKSQDI; p o r 
l eanaa , 8,50. Alameda, 17, 
• B a o StabastUn ^Oaiptis-
' n a ) . EapaEU. 

"ASI NO ES POSIBLE LA V I D A " 
La debi l idlaf i nepa lesa, vés^tigos, m a r e o s , trislessaiSj e s p e r m a -
?®a*rea, £sts«£ili¡mBesít®, i r r i t a b i l i d a s i ^ sMaias d ig ts t i omes se c u -
s>agi coíü c i ÜERII i . . ^ A L Ü O l ; d e s p i e r t a eS apetites, faciSita e l 

siseíóo ^ Pa dijiestiósa ^ regMiar-gaa e l ísiBntr©. 
i^aiÍB«Ms FiseaiGars^a', 4 2 , ^ G a j o s o , fíi-Síiaij 2= BapcsSona: A n -

d r e u , Slráash :̂  M ida i y B ibas . Sa^^slias El OoIscSi 

SCILOOO^ BElEOiOTO 
H E R O Í N A « S n T I O C O T J 

G í i c e r o - c a l - C K E O S O T A Í i 
BRONQUITIS CRÓNICA, G K I P P E , E N F E R M E D A D E S 
DEL APARATO RESPIRATORIO EN GENERAL. TOS 
Es la antigua Solución Benedicto, modiücada con Tiocci-He-
roína, cuando el médico crse indicada esta acción tcrapéotica. 

DOCTOR BENEDICTO.—ANCHA. í l . y farmacias. 

Piañas antcmáíicos de la^ afamadas marcas 

K R A N I C H & B A C H " 
"STERLING" X "DECKER" 

\KN'T.5iS .̂  pr,A7:oñ Y A L C O N T A D O 
GRSN E E P E E T O K I O DE ROLLOS 

O L - S ' V E : R , V i o t o r i 3 , A 

EL D&BATE", Colegíaa, 7 

Nota.—i*irías.-*, íSolii.'ióii iiencdicí;*') o ÍSOIUCIÓD i.icacdicío con 
Tioct.íl y iieroinn, seírim ^̂•G úíi?ec ia ñn?agua o esta niodiftoa't*' 

iiflioioe, ñmím, fmmM^ 
Aoiaemia paiiJíon.—internos y externos. 

NOVICIADO, 10, MADRID 
B A T E E I A S I ) E C O C I N A y bnño.s <1c c i n c <le t o d a s t ' a s e s y 

iiioílpios. i ' i ' c c ids iiüiT ceoiií ' .üiicos. 
ÜI A G D A L E N A . K V M Y. l í O 2 7 

Um f lEflIES 
aoo cristales finca para la 

caoserracidn áe la vist» 

L. Dubosc-Optico 
ABENAL,-21. — MADRID 

basta do sufrir I iii<iravillu-o dcEciil)rimieiito de íAl 

6rageas potenciales de! doctor soivrá 
que cnran pronto y radicalmente por crómca, y rebelde que isea la 

^ J . » en todas sus manifestaciones: Impotencia Ualt» da 

l e u r H S t S I l i S , vigor E«xaal), polucipnes nocturnas, espcm^atorfes 
(debil.dud c«xiial), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabera, 
vcrtlgos, deoiüdad muscular, ratiga corporiU, temblores, dispepsia, palpita-
cienes. Histerismo, trastornos nervi'jsos KC las mujci-es y todas las enferme
dades del cerebro, medula, órganos sexuaie.5, estóuí.igo, intestinos, cor̂ i* 
zón, etcétera, que tengan j-ror cau-.a u <"rigc,p. agoiainiento nervioso. 

medicamento aou 
del cere-
y firolon-

eando la vida indicadas csiiccialme.nte j jos agotados en su i¡ivent.ud pur toda clase do excesos (viejos 
Rin añosl - los aue vonficaii trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, csportis-
tas bombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos lus estuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
«rean'ono nara 'jiie pneda reanudarle* con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: H I J O DK JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Vant» a CINCO PKSETAS FEASCO en todas las principales fairnaclas de Kopaña, Portugal y América. 

Las G r a g e a s poteisciaies del Or .So iv re un alimento esendaí 
bio medula y todo el sistema nervioso, aumentando ei vigor texual, conservando la salud i 

m PiOSBClOS "OMEGA' ' Sil [iS ü 
FsemcADOS EI EL LeeiRiioüe F 

S OE L! 

C H O C O L A T E 
<£ O BH E G A " 

Fabricado con cacao fio (Sf 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadísimo para el 
consumo de familias y <le 
absoluta garantía para '-oa 
niños, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y de 
la lactancia, peürsonas débi
les, y en todos aq^iellos -^ae 
por realizar un trabajo in
telectual intenso necesitan re

poner fósforo. 
Paquete de iOO gramos; 

3 pesetas. 

Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
de España, desde seis paque

tes en adelante. 

A Ü S P O L L A S 
" o SR £ G A " 

PaJra prepararse en su pro

pia casa, y sin molestias, li

cores higiénicos, jarabes y 

perfumes. 

'¿?or sus notabilísimas pro

piedades, comodidad de su 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

en las cinco partes del 

mundo. 

Xlnda cara, bellos o]os> 
a n a nariiü c a s j g r i e g a 
y m i p o q n l t o i p e r f u m » < í a 
c o n l a s A 5 1 P 0 L L A S O M E G V-

AjKpolss " O M E G A " para preparar los seoüiarstss WMv. 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas 

Naranja 0,75 
Pina 0,75 

5.00 
5 00 
5 00 
5,00 
5,00 
5/)0 
5,00 

L 
LOS P E L I G R O S DE » 

RADICALMENTE SUPRIMIDOS 
SIN MOLESTIAS y oontinuando &U5 trJbbajos, por pesados 
que Ecan. 
POSITIVOS E INMEDIATOS son los resultado? obwnidos 
coon los aparatos C. A. BOBR, como lo prueban la* numen 
eñe caxtas ya pa-blicadas de las poi-£on«s que, agradecida; 
enalteoen los cioctos beniiiicos v curat-iraii. dci método C. A. 
BOEB. 

«Navaícucs, 10 julio, I t l i l . 
aañor oon C. A. BOE!?, Ban-elnna. Wny FCf.or 

nuostro; Lo damcjs ÍOA máf̂  cspro.'̂ iivns p'ficias p^r 
los cujdador. que b.j prestado a nuestro h'jo dc-áe 
quo le aplico '.os maKnifi'"op aparatos C, A- Bocr. 
Gracias al mÉtOdO C. A. Boer nitPStjío hijo rw rn-
cuéntra perfoctaonentf. curado o--. !a.s do.s antgiia 
híimias c¡iieí padeicía. í^e aiiToriZíi-iTio-- para- que íiagí 
servir la prosento cnmo rctílmendación p.ua quien"! 
se encuentren lierniad.03. ]>• usccJ a.í<-.ntQí, \ f<'.guro5 
servidores, Jnan Usoí y Ospjasia Eestol, Carrere
ra, 17, NfliVascuíVi (Níi-variTr;,í. 

Í I T P R W I Á l " i < n ^ « S' queréis sapriinir las moies-
n J t K £ 9 i i ^ O » _ . tias 'do las hernias y evitar las 
fañestas donsecuenciás de Iti eí5tra.iigalacíón, v¡s-tad al omineu-
te práotíco en : 
zsngfizn, martes O, Hotel Earopa. 
Kadrid, miércole.s 10 y jueves U Sf'ptiembro, Hote! Inglés. 
yiuacaflas, viejmís lá saTptiVmbro. Hotel Progreso. 
Hanzanares, cábado I-', Hotel del Príncipe. 
valdepeñas, domingo 14, Hoíc! Inglés. 
Infantes, lunes; 15 septiembre, Fonda del Pilar. 
VUches, martas 16 fepti<ímbro, Fonda Carrascosa. 
La Carolina, miércoles, 17, Hotel Cervantes. 
liBiaj«s, jueves 18 septiembre, Hotel Cenrantes. 

Un oolabor,ídor del señor 'Bner vi-sita-rá e n : 
Anuda Dnero, 12 sepíjombre, Fonda Gnt' írrez. 
Peaaiiel, tóbado 1.1 stíptiembre. Hotel moderno. 
Medina del Campo, domingo 14, Fonda La Casteíiana. 
Valladolid, lunes l.i y siha<lo 20. Hotel Inglaterra. 
Aríyalo, martes 16 sopticmbre, Fonda Comcrc'o. 
Escorial, miércoles 17 septi<--nnbre, H<>*'" Miranda. 
S^o r i a , jueves IS, Hotel Comercio h-'" prt^. 
Avila, viernes 1!) septiembre, Hotel ¡ngICs. 

C. Q. BOEü: or OpeSlGO - Pesno. 6 1 i . - , BflFC:L0!l3 

C f O t a 
Eeumahsmo 

Cáicuios 
AreniHa 

I tpúsito general: Establecimientos OALMAU OLIVERES. S, ft,, 

Pasea Industria, 14 • Barcelona 

N o se l a m e n t e u s t e d d e te.r>er s u s p i e s des t ro -^ados . N o a c h a 
q u e a s u s ca l lo s l o q u e sólo e s o b r a d e su i n c u r i a . E l q u e 
t i e n e l a c a r a s u c i a e s p o r q u e no se l a l a v a . E l q u e t i e n e c a 
l los , j u a n e t e s , ojos d e g a l l o o d u r e z a s e s p o r q u e no u s a e l 

p a t e n t a d o 

Ui iG lJE^TO ^11©^ 
q u e e n t r e s d í a s 3os e x t i r p a t o t a l m e n t e 

P í d a l o et> fa rmac ia !? y Uro-
q u e r í a ? , 1,50. 

P o r c o r r o o , 2 p e s e t a s 

A 25 PESETAS MENSUALES 

M AQUINAS DE E SCRIBIR 

0< DE V^CASION 
todos los sistemas,., a preclss increíbles. 

EPARACIOMES 
GRACIA, 15. entresuelo izquierda. CABALLERO DE 

t 
X X V I I A N IV EES A BIO 

EL EXCMO. SESOR 

Í A V I C U L T O R E S t 
1 ;-iÍ!nio.!r.advuestras aves c o n ! 

bu-isos molidos y obtendréis i 
sorprendentes resultados, i 

Tenemos un srran surtido do 5 
íTiolirios para huesos, calde-f 
r",.-. p?ra cocer piensos, corta-1 

I vuvduras y corla-raíces espe- ¡ 
c¡,^!es para avicultores. 

Pedid cat i lego á 
| ! \ Í 3 A T T H $ . . @ R U 8 E R | 
Apartado185, BILBAO I 

ilirpellas " O M E G A " parappspa-aMossigui8n!eiicorís: 
C a j a d e 

1 a m p o l l a 
C a j a d e 

?0 a m p o l l a s 

Ab . sen t in . a n á l o g o al A j e n j o 1.00 7,00 
A n i d o s a , i d . a l A n i s e t e f i«-ncés 1,00 7,00 
B e n e d i c t o X V . id . al B e n e d i c t i n o . . . 1.00 7,00 
C?.5ínot, id. a l C o ñ a c 3.00 7.00 
K i r s c b 1,00 7,0C 
. K u m e ü n , a n á l o g o a l K u m e l ' 1,00 7,00 
L i c o r I n d i o , id . al R o n 1 0 0 7.00 
L i c o r d e V e n u s , id . a?- M a r r a s q u i n o . . 1,00 7,00 
N é c t a r a m a r i l l o , a n á l o g o al C h a r -

t r e u s s e ü m a r i l l o 3.00 7.00 
NCiCtar v e r d e , id. a l id . v e r d e 1 0 0 7.00 
P p e r m í n 1,00 7.00 
S i n e b r í n , a n á l o g o a l a G i n e b r a 1,00 7.00 
Wi . íhy , id . a l W i s k y 1.00 7 0 0 

Caja.1 s u r t i d a s d e 10 a m p o l l a s d e J a r a b e s 5 p e s e t a s 

C a j a s s u r t i d a s t le 5 nrapolVas fie J a r a b e s , ñ d e L i c o r e s , 8 po.scta.s 

C a j a s s u r t i d a s d e 1 0 a m p o l l a s d e L i c o r e s , 7 p e s e t a s 

cmpoi'as " O M E G A " para preparai' los siguleaies p8r!u?¡'e8 
C a j a d e 

1 a m p o l l a 

-Agusa C o l o n i a C l e o p a t r a . . . 
I d . Id . E l . e c t r a . . . 
I d . id . F l o r d e L i s 
I d . d e L a v a n d a 

B r i l l a n t i n a 
D e n t í f r i c o r o j o 

2 ,50 
4,00 
8,00 
2,50 
1,25 
1,25 

l ü . v e r d e . . • • 1,75 
E x t - i a c t o d e A c a c i a . 

d e Á m b a r -
d e C h i p r e 
d e C u e r o d e R u s i a . . . 
d e G a r d e n i a 
d e H e l i o t r o p o 
d e J a z m í n 
d e L i l a s 
d e P o r o p e y a 
d e R o s a s d e O r i e n t e 
d e V i o l e t a 
d e I d e a l 

L o c i ó n al J a z m í n 
I d . a la V i o ' e t a . 

P e l r ó l e o p a r a e l p e l o 
R o n Q u i n a 
V i n a g r e do t o c a d o r . . • 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
Ic!. 
I d . 
I d . 
i d . 

2,25 
2 ,25 
2 ,25 
2 ,25 
2,25 
2,25 
2 ,25 
2,25 
2 ,25 
2 ,26 
2 ,25 
2 .25 
4.00 
4.00 
2 ,00 
2*50 
2,50 

Desde diez pesetas en adelante 
se enrían franco de porte y embalaje 

a cualquier panto de Espofia 

D a b r i l l o y h e r m o s u r a a l c a b e l l o , s u j e t a e l p e i n a d o a u n e n l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n p o c o p e l o , y , p o r s u a c c i ó n m e d i 
c i n a l ; e v i t a l a c a l v i c i e y l a c u r a e n los c a s o s e n q u e e s s u s c e p t i b l e d e c u r a c i ó n . 

P r e c i o : 1,35. P o r c o r r e o c e r t i f i c a d o , 1,65. 

E s t o s p r o d u c t o s s e v e n d e n e n M a d r i d e n ' o s l o c a l e s d e l L a b o r a t o r i o , AlcaTá, 6 9 ; H e r m o s i l l a , 52, y e n l a s f a r m a c i a s d e 
Gayoso , A r e n a l ; 2 ; B o r r ^ l , P u e r t a d e l Sol , 5 ; B e n e d i c t o , Sr.'n B e r n a r d o , 4 1 ; R o d r í g u e z , A l b e r t o A g u i l e r a , 2 1 ; d a E i G l o b o , 
p l a z a d e A n t ó n M a r t í n ; V i l l e g a s , Á l t a l a , 92, y d e m á s p r i n c i p a l e s . E n p r o v i n c i a s , p í d a n s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s , y d e n o e n 
c o n t r a r l o , d i r í j a n s e a l d i r e c t o r de l L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o N a c i o n a l , He iTnos i l l a , 52, e n v i a n d o s u i m p o r t e p o r G i r o p o s t a l . 

CAMAS DORADAS 
8 y 19 

ATOCHA, 8 y 10 
A T O C H A , 

PARA M U E B L E S DE TODAS 
CLASES 

PARA BARATURA T SOLIDEZ A T r f ^ l T l í A & I-, t S i 
DE LOS A R T Í C U L O S DICHOS Jn. í\J'k^£lJnif O y I d J 

Ú N I C A C í t S A E N M A D R I D Q U E C U E N T A C O N U N A F A B R I C A 
P R O P I A , S I T U A D A E N L A G A L L E D E S E G O Y I A , 23 

iGÜUGli 
caballero gran cruz ds la Orden del ¡«lérito Naval, 
acadcmico de número da la Reaü de la Hisüsi'ia, co
rrespondiente de la Saíül.ana fie Bnenas Letras y de 
la Real de Ciencias de Lisboa, ex diputado a Cortes, 
tenisatc coronel fle EjéPcito, comandante ds Artille
ría, retirado, condecorado con las cruces de San Her-
metiogldc y San Fareiajido, y oíres varías t u r accio

nes de guerra, etc., etc. 

Faneoio ei (U 9 de sepiioüiiire do loe? 
B. E. P. 

S u v i u d a , l a s e ñ o r a d o ñ a M a r i a J o s e f a 
d e V a r g a s - M a c h u c a ; s u h i j o , d o n R a f a e l V i -
d a r t ; su h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a I s a b e l 
R o s , y n i e t a , 

I l U E G A X a s u s a m i b o s l e eí i -
c o m i e í i d e n a D i o s . 

T o d a s las m i s a s q u e se c e l e b r e n el m a r 
t e s 3 de l c o r r i e n t e e n i a i g l e s i a del C o r 
p u s C b r i s t i (vu'-go C a r i : o n e r a s ) p o r los se
ñ o r e s s a c e r d o t e s a d s c r i t o s a ¡a n i i s m a , s e 
r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e l a l m a d e d i 
c h o s e ñ o r . 

w^msíss^m:^^ 

I 

para pegar 

Xo ruo-lva uf.ted a su csiáa sin llevar 
\in tubo de FOKTAFIX. Indispensable 
lo7,a, m.ánnol, iiicrro, porcelana, cri.sta.1, etcétwa. 

Unio/j cemento que resiste el calor. Pidan ei5 todos lc« bazares, 
i-e-fcería- papelerías, droguer'as, etc. Dicrpositaríos exclusivos 

piro, l i i iwna: PLANA MARTÍNEZ Y AGUIKKK, CAK-
KÍEN. 21, MADRID. (Fornituras y he.rramiimtas do, relo-
lería v pla1< .̂na.) Muñequeras, cintas moir,í y especialidades 

para puür y l'mp:ar alhajas y metales procuisos. 

fátóm-igo, r;ño:ios e intacclones gastrolntcsunales (t'to'fleas). 
lieina de las d.= mesa por lo digestiva, hi.g¡én¡ca y agradable. 

I <egB^SMSVL B « V i l ! 
O lüSTITÜCION l^tLtGIIDSA 

Ivragnífi(T> odiñcio de unos cinco mil m-rítrns cuadraclns, con 
nn parque de una b-ectárca, próximamcDte, ídtuado en un 
punto sano y olevado, pr^x^mn a. Vaicncia, con la qnio tiene 
comuniración <~aíia hora pnr ferrocarril eléctrico. Uirifjirso 
íl r . Ijabordo, Corredor coíegiatío. Apart;i,do 155, Vaicncia. 

^'SUFRE USTED DE 
• 

L a p o m a d a C K N A í l R O e s d© é x i t o s e 
g u r o y r á p i d o e n t o d o s los c a s o s , s e a n i n 
t e r n a s , e x t e m a s , s a n g r a n t e s , e t c é t e r a . 
T u b o c o n c á n u l a , 3 p e s e t a s . C o r r e o , .S,50 
A B A D A , 4 ; F A R M A C I A S Y P R I I s C l P A L U S 

Imágenes y altares 
José Tena 
VALENCiA 

Ko dejar de consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos los 
laureados t acreditados talleres de 
BAJADA P U E N T E DEL MAR, 1. 

BfTTTP"^ parffHI" " - M P " ^ 

X X n i A I M I V E R S A R 

E L S E Í @ § ^ 

AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 

Falleció el día 8 de septiembre de 1901 
R. I. P. 

T o d a s l a s m i s a , s q u e s e c c ' e b r c n e l 8 d e l c o r r i e n t e pn l a i g l e s i a d o l a s C M a -

C r a v a s , y el 9 e n l a p a r r o q u i a d e S a n J o ; é , p o r l o s s e í i o r c s s a c e r d o t e s a d ? c r i i o J 

a l a s n ú s m a A , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o de -" r , anso d e l a l m a d e d i c h o s e ñ o r , 

qac e n p a z descarj- í .e , a s í c o m o l a s q u e ÜJ c e l o b r e n el d í a 9 d e n o v i m i b r p e n 

l a p a n ' o q u i a d e S a n J o s é , s e r á n a p l i c a d a s t a m b i é n p o r l a m i f m a i n i e n c i ó n y 

e t c i T . o d e s c a n s o d e s u s d i f u n t o - - . 

S u s s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

RUEGAN a sus amigos cnconiieiidcn su alma a Dios. 

'SSe^.EXfíSBJ^ 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—YALVEiíDE, 8, PRIMERO 

liryíeies le ia Uwm i r as t tü 
mu I I > I I — I I 

LINEA A CUS.VmEJlCO 

Kervicio mensual saliendo de iSilbao el día 1(5, do bantander el 19, de Gijón el ÜO, .la 
Coruúa el ' i l para lla,bajna y Vcracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 do cadj 
mes para Coruña, Gijón j Santander. 

L lMEü A PUERTO KICO, CUBA, YENEZUi'.LA-UOLOMBIA Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo do liarcelona el d!a 10, de Valencia el 11, de Málaga e! 13 y 

de Cii^li/, el ÍD para Lias i'ainiaa, tíanta tJruz de ieneriEe, bimta Uruz de la -fa.lma, l'uertii 
KJCO, i iabana, ija Uuayra, l 'uerto Cabello, Curasao, SaboJiilla, (Jolón, y por el Canal da 
i'aJiamá para (.ruayaquU, Callao, .Moliendo, Anca, Jquiquo, Antofagasta y Valparaí». 

LIKEA & t ' l L J P I N A S Y PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 

biete expediciones al año, saliendo los buques ds Coruña para Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta
gena, VaJencia, üarcelona, l 'ort tíaid, Suez, Cotombe, ijingapore, Manila, Hong-Kong, Shan
ghai, ííagasaki, llobe y ^okobama. 

LIHEA A LA ARGENTINA 

bervicio mensual caliendo de liarcelona el día i , de Málaga el 5 y de Cádiz el 7 para 
banta Cruz de lener i íe , ¿.1 outevideo y láñenos Aires. 

CoincJieiido con ia salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que salo de iiilbao y San. 
•lauder el día último de caxia mes; de Coruúa el día 1, de Villagareia el 2 y de Vigo el .̂ , 
i»n j«saj; y carga para la Argentina. 

L INEA A NUEVA YORK, CUBA Y B E J I C O 

i>ervieio mensual saliendo da Barcelona «1 día 25, do Valencia el 26, de Málaga el 2S y -Ja 
Cád'.4 el liü para Nueva York, Habana y Veracruz. 

L INEA A FERNANDO POO 

Servicrio mensual saliendo de Barcelona el di» 15 para Valencia, Alicante, Cádiz Las Pal-
¡ mas, Santa Cruz de Tenerife, ÍSanta Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y For-
! nandi l'óo. 
i Kste ser\Jcio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que admite carga y 
i pasjji, do loa puertos del Norte y Noroeste de España para todos los de escala de esta líuea. 
I A V l S O S l M P O I t T A N T E S 
j Kelajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precáos convencionales por camarotes .T». 
I pecialcs.—Los vapco-es tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales aubma 
i rmas, estando dotados de los mivs modernos adelantos, tanto para la seguridad do los viajeros 
j couio para su coiiíort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capelláu. 
i l.a.i .vjmodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera so mantienen a la altura 
j tradicoiial de la Compañía. 
¡ }l<U-jas en los Üttes de exportación.—La Compaflía hace rebajas de 30 por 1(JO en los fie-
i te-i 13 determinados artículos, do acuerdo con las vigentes dÍEix>siciones para, el servicio da 
; Comuuicacioncg marítimas. 
I SERVICIOS COMBINADOS 
i Kbta CompaLiIa tiene establecida una red de servicios combinados ¡vira los principales puar 
' tos, EtTvidos por lineas regulares, que le ¡lermite admitir pasajeros y carga para; 
I I.íver^xjol y puertos del mar Báltifo y mar üel Norte.—Zan^.íbar, Moz.imbique y Cap.etown, 
i Puertos del -A.sia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochmchina.—Australia y 
¡ Nueva Zelandia.—lio l io, C^bú, Port Arthur y Vl:.divostr<?k.—New Orleons, Savannah, Char-
¡¡estol Georgeí.-jwn, Baltimore, Fíladclfia, Bostón, t^uebec y Montreal .^Paertoí de Amório.! 
! Central y Ñorte;imi''rica en ei Pacífico, de Panami a, San Francisco de California.—Punta 
i Arenas Coronel y Valparaíso por el Estrecho de i\la;?allanes. 
I SERVICIOS COMERCIALES 
¡ La sección que para estos eervicios tiene establecida la Compañía se encargará del traní». 

^ porte y exhibición en Ultramar do los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y da 
~"la coloca<:ión de los articaloe coya venta, como ensayo, desean hacer ios exportadores. 

T E L E F O N O S D E 

E L D E B A T E 

R e d a c c i ó n 3Cj M . 

A d r o n i s t r a c i ó n . . . 398 M . 

t 
LA SEÑORITA 

U i É ieia f MMu 
HA FALLECIDO 

EL DÍA 6 DS SBIPTIEMBRE DE 1925 
Habiendo reslbido ios Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

S u s desconso ladas h e r m a n a s , d o ñ a M a r í a 
M e d i n a , v i u d a d© V a s c o n i , y d o ñ a Do lo res 
M e d i n a d e B a r t r i n a ; s o b r i n o s , p r i m o s , h e r -
m a n o po l í t i co y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a s u s a m i g o s t a n 
s e n s i b l e p é r d i d a y les n i e g a n a s i s t a n 
a la c o n d u c i ó n del c a d á v e r , q n e t e n . 
d r á i 'ugar m a ñ a n a 8 d e l c o r r i e n t e , a 
l a s O N C E d© l a m a ñ a n a , d e s d e la 
c a s a m o r t u o r i a , V e l á z q u e z , 76 (mo
derno) , al o e m e n t e r i o d e l a Sac ra 
m e n t a l de S a n .Lorenzo, p o r l o q u e 
r e c i b i r á n e s p e c i a l f avor . 

E l d u e l o s e d e s p i d e e n e l c e m e n t e r i o . 
Se s u p l i c a e l c o c h e . 
N o Be r e p a r t a n e s q u e l a s n i se a d m i t e n co

r o n a s . 

Fnnoraria del Carmen, Infantas, 25. Esta casa 
no períenoOQ al Trust 

ALQUILERES 
PARA ANUNCIAR en E L 
DEÍiATE y demás periódi
cos, diríjanse Agencia Corona. 
Fuencarral, 77. 

MATRIMONIO católico cedo 
lial) tación soleada a caballero 
l iazóu: Qiiios;co Debate, Al. 
ealá (frente Calatravas). 

ALCOBA a sacerdirte. Vic
toria, 6, terc-ero derecha. 

ALQUILO hermoso gabinete 
para sacerdote. Apodaoa, 10 
segundo izquierda. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, camaf dcira-
da*, niqueladii^, bronceada.'^, 
fábrica, barati'.íiinas. Luna, 21 

DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S : Soii 
eíianse toda España, rclac'o. 

COMPRO alhajan, dentaáu 
rae, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 {esquina Ciu. 
dad-Boárigo), platería. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Anglaíla. Prepa
raciones p r á eticas. Bancos, 
esc|rit!orioe, cSlculos, contabi
lidad, oftligrafia, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitos,- 8. 

OFERTAS 
ABOGADOi oficial Hacienda, 
con garantían, se ofrece para 
administrador, secretario par
ticular. I, Preciados, 31, porte
ría, informarán. 

SE OFRECE cocinero u otro 
empleo similar. Eazón: Pa
rroquia de Cuatro Caminos. 

nado.-, con 
rrxlairio. K<>fcroncias y solici
tudes a .\part.ido '¿]1, Barc<> 
lona. 

COMPRAS 
BELLOS españoles, pago los 
más altes precios, con pre-
ferencín de 18.50 a 1670. 
Cruz, 1. Madrid. 

CGr iPRO toda cías,-, mobi-
liEiiî .iri cninpletos, iii u e til.?-̂  
Filemos, cokhonos, máquinas 
c/>írf:r, escribir, caías cauda
les, g r .I. m úícn "/S, biciclcta-s, 
alhajas, o b jetes, Mabesaiiz, 
Luna, 21, teléfono 61-19, 

ÓPTICA 
PARA conservar vista, cria-

artículos tales Punktal, Zeiss. Caaa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
¡•ricoioaos. (SaJcrias Ferreres, 
Carretera del Este. 2 (Ventas) 

D I P E C T A I T E Í T E apár t icu-
larSs compramos,' vendemos y 
t^ambiámos alhajas, buenos re
lejes, antigüedades, pian<», 
autopíanos, gramolas, apara
to?, fotográficos, Kodak, má
quinas escribir, escopetas, bi-
cicletae, mantones Manila, ob
jetos plateria, joyería y orfe
brería. Secoa. B^rtaloza, 9, 

OPOSITORES, aprovechad: 
Editorial Campos, Peligros, 3, 
lü re t i a , ofreoe teitos, pro
gramas, grandes rebajas, du
rante sepitiemí>re a sosciip-
tores revista «El Guia del 
Opositor}, o 80 Bnaoriben «n 
septiembre. 

MESA 
comedor: 

50 
23; m e s illas, 

20. 

MISSALE Romanum. 1921. 
Ejemplar como nuevo, piel, 
sin broches. 90 pesetas. Apar-
tatt7 5.Oía. 

¡•^tlají^wii 
recortables. E l juguete más 
económico. De cada pliego 
salan tres muñecas espléndi
damente ataviadas. Acaban do 
publicarse los números 73 ai 
79. f ida siempre jMáriqnitat 
recortables. Venta poir m». 
yor, Hernando, Arenal, 11. 
Spinelly, Preciados, 7- Cadi 
pliego, 10 céntimos. 

VARIOS 
R E L O J E R Í A Ismael Guerre
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pe^setas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Anenal). 

ALTARES e imágenes. Estu
dio-tallar de talla, escultura y 
dorado. Enrique Bellido. CÓ. 
lón, 14, Valencia. 

L IBROS de ociasife. Btdid 
al i f a i í a d o fiil|3. 


